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GOVERNO FEDERAL
MINISTÉRIO DAS CIDADES

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ _ MA

pRocRAMA MTNHA CASA MTNHA V|DA (PMCMV)
EMPREENDIMENTO SEBASTIÃO NECIS ENEASIi

PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL -
PDST

MUNICíPIO: IMPERATRIZ _ MA

PROJETO ESPECírICO:
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIOTERRITORIAL -

PDST

Maio
2019
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l. |DENTIF|CAÇÃO

1.1 Dados da contratação

1.2 Responsabilidade técnica

Responsável técnica social: Clerismar Pereira Carvalho Soares
Assistente Social- CRESS 2.7104 rao

1.3Prazos e execução

1.4 Valores da intervenção

2

Programa Minha Casa Minha Vida Contrato Caixa: 39í.972-í9

Ação/Modalidade: Construção de Unidades
Habitacionais

Fonte de recursos: Fundo de
Arrendamento Residenciai - FAR

Empreendimento: Sebastiao Regis ll

Município: lmperatriz UF. MA

Proponente/Agente Promotor: Prefeitura Municipal de lmperatriz

Executor da intervenção: Prefeitura Municipal de lmperatriz

ffiSecretáriadeDesenvolvimentoSocial_SEDES
Pessoa de Referência: Janaina Lima Araújo Ramos

Telefone: (99) 991 88-5831 e-mail : janalimanutri@gmail.com

Telefone: (99) 98202-8061 e-mail: clerismarsocial@hotmail.com

Prazo do PDST Forma de Execução do PDST

I meses Mista

Empresa responsável pela elaboração do PDST: Secretaria de Desenvolvimento
Social- SEDES
PDST elaborado sobre a Portaria 464,,de25 iunho de 2018.

Composição do
investimento

Obra PDST Totai

Repasse/Financiamento 446.917,08

Total 446.917,08 446.917,08

2. Regime de execução

, r.:
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MistaRegime de execução

3. CARACTERIZAçÃO OA INTERVENÇÃO FíSICA

4. JUSTIFICATIVA

Para garantir o direito a uma moradia digna, que envolva desde a unidade

habitacional, com qualidade, conforto, ao espaço público, infraestrutura básica

(água, esgoto, energia elétrica, drenagem, equipamentos sociais, de lazer,

cultura e gestão local), o Plano de Desenvolvimento Socioterritorial- PDST a

ser desenvolvido junto aos beneficiários do Programa Minha Casa Minha Vida

no município de lmperatriz, vem contribuir parl a garantia dos direitos sociais,

enfatizado através do trabalho técnico social a garantia de direito a moradia

digna, através de açÕes sociais que visam a qualidade de vida, proporcionando

sustentabilidade social, econômica e ambiental.

Nesse processo, através das atividades, procura-se construir um territorio

de sociabilidade, estimulando o convívio, valorização do espaço público e o seu

uso coletivo, rompendo barreiras, preconceitos, eStigmas, identidaOes

negativas etc. Na busca de um olhar sensível às transformaçôes da sociedade,

observando os arranjos familiares e todos os segmentos da sociedade, como

idoso, pessoas com deficiências, famílias chefiadas por mulheres, jovens e

criança. Reduzir o déficit habitacional no município de lmperatriz e viabilizar o

acesso à casa própria, priorizando famílias de baixa renda e famílias que se

3

2.315500HabitaÇão
Melhoria Habitacional

2.315500Unidade Sanitária
2.315500o Domiciliar
2.315500
2.315500ualntra 3 uência3
2.315500Ligação

(Essoto)
lntra 3requência3

2.315500Fossa/Filtro Anaerób io

Reqularização Fundiária
Outros

::Ãír'.:, . :: x , :. ', 
'.a ,.:

Lioacão Domiciliar (Esgoto)
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encontram em situação de risco que não são atendidas pelo mercado

imobiliário, proporcionando melhorias às condiçÕes e resgatando o bem-estar

dos beneficiários.

Através deste PDST, será desenvolvido como principais ações o

acompanhamento sistemático dos participantes através de atendimentos

individuais e de grupos, reunião de caráter informativo e educativo, bem como

ações que gerem uma visão transformadora dos diferentes direitos sociais e

experiências vivenciadas no cotidiano que proporcionem a transformação da

realidade e a melhoria de vida dos beneficiários. Trabalhando assim na

construção da cidadania, pertencimento, equidade, autonomia e emancipação.

Portanto, com base nesta garantia de direitos sociais, o empreendimento

Residencial Sebastião Regis Enéas ll será reflexo do direito da habitação

condigna, proporcionando às famílias que necessitam desta proteção social

básica, um habitar de qualidade e conforto ao bem que será adquirido.

O Plano de Desenvolvimento Socioterritorial - PDST justifica-se para

Íinalização da etapa pos-contratual através dos eixos: Mobilização, organização

e fortalecimento social; Acompanhamento e gestão social da intervenção;

Educação ambiental e patrimonial, e Desenvolvimento Socioeconômico, todos

a serem realizados por meio da execução do trabalho social.

5. DIAGNOSTICO SOCIO TERRITORIAL DA MACROAREA

lmperatriz é um município brasileiro do Estado do Maranhão, sendo

segunda cidade mais populosa, com 253 873 habitantes e área de

1.367,901 kmz, dos quais 15,480kmz estão em zona urbana. Sede da Região

Metropolitana do Sudoeste Maranhense e da Região de planejamento do

Tocantins, a cidade se estende pela margem direita do rio Tocantins e é

atravessada pela Rodovia Belém - Brasília, situando-se na divisa com o estado

do Tocantins com o Distrito Federal. Sendo também uma das principais

4
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cidades da nova fronteira agrícola o MATOPIBA. ( Maranhão,Tocantins,Piauí e

Bahia).

lmperatriz é o maior entroncamento comercial, energético e econômico

do país, sendo ainda o segundo maior centro populacional, econômico, poiítico

e cultural do Maranhão e possui um posicionamento estratégico util não so ao

estado mas também para todo o norte do país. lmperatriz está num cruzamento

entre a soja de Balsas, no sul do Maranhão, a extração de madeira na fronteira

com o para, a siderurgia em Açailândia e a agricultura familiar no resto do

estado, com destaque para a produção de artoz, e também das futuras

potencialidades como a produção de energia e celulose com a implantação da

hidroelétrica de Estreito, Serra Quebrada e da fábrica da Suzano Papel e

Celulose em lmperatriz. Além dessas potencialidades, pode-se perceber

também intensa atividade extrativista, principalmente na reserva do Ciríaco.

para dar suporte logístico a todas essas atividades, lmperatriz assunre

postura de capital local, pois através do Complexo atacadista do Mercadinho e

do Centro Varejista do Calçadão, a produção do sul do Maranhão, norte

do Tocantins e leste do Pará éescoada. Para tanto lmperatriz conta com a

Rodovia BR-010 (Belém-Brasília), com um dos maiores rios do país, o Rio

Tocantins e com a Ferrovia Norte-Sul e a Estrada de Ferro Carajás. Além

disso, por lmperatriz passam as principais linhas de transmissão de energia

elétrica do Maranhão e de outros estados'

Hoje, por força de seu grande desempenho nos setores do comércio e

da prestação de serviços, lmperatriz ocupa a posição de segundo maior centro

político, cultural e populacional do estado, segundo maior PIB do Maranhão e

1650 do Brasil com PIB de R$ 5.039.597,00 milhões, superada apenas pela

capital São Luís. E também o principal polo da região que aglutina o sudoeste

do Maranhão e norte do Tocantins. A historia e o desenvolvimento de

lmperatriz deram-lhe diversos títulos, entre eles o de "Portal da Amazônia -
Capital da Energia"

5
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Etimologia

Seu atual nome originou-se do segundo nome, que lmperatriz Carmélia, dado

em homenagem à lmperatriz Teresa Cristina. Com o tempo, sua denominação

foi sendo simplificada pela população que habitava o local onde hoje e a

cidade, havendo documentos anteriores à Abolição em que a vila é
mencionada simplesmente como lmperatriz. A nomenclatura Vila de

lmperatizfoi alterada oficialmente para lmperatiz pela lei provincial no 631,

de 5 de dezembro de 1862.

História

O surgimento de lmperatriz começou a ser desenhado nos fins

do Século XVI e início do Século XVll, com a iniciativa dos holandeses

puritanos, que, partindo de São Paulo, buscavam nos confins do Norte, a

riqueza, o desconhecido e a aventura. Enquanto os bandeirantes navegavam

da nascente em busca daÍoz, paralelamente as entradas governamentais elou

religiosas subiam o rio, tentando alcançar suas nascentes. Das entradas

realizadas, a que mais nos interessa foi a que se realizou no ano de 1658

pelos jesuítas Padre Manuel Nunes e Padre Francisco Veloso, que teriam sído

os primeiros a utilizar o sÍtio onde hoje está lmperatriz.

A fundação de lmperatriz se deu em 16 de julhode 1852, três anos

depois da partida da expedíção que saiu do porto de Belém, em 26 de

junho de 1849. Frei Manuel Procopio do Coração de leão, capelão da

expedição, foi o fundador da povoação, que recebeu inicialmente o nome oficial

de Povoação de Santa Teresa do Tocantins.

Depois de quatro anos, em27 de agostode 1856, a lei no. 398 criou a

Vila de lmperatriz, nome dado em homenagem à imperatriz Teresa Cristina.

Com o tempo, sua denominação foi sendo simplificada pela população,

havendo documentos anteriores à Abolição em que a vila é mencionada

simplesmente como lmperatriz.

Sua elevação à categoria de cidade é datada de 01 de abril de 1924, no

governoGodofredo Mendes Viana (Lei no. 1.179). lmperatriz, até então

permanecia em um isolamento secular, com um crescimento tímido e lento. O

6
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início da transformação socioeconômica e do crescimento populacional se deu
a partir de 1953, com a construção de uma estrada que a ligou a Grajaú,
possibilitando o acesso à capital do estado, são Luís, e ao restante do
Nordeste brasileiro, o município de lmperatriz mantinha-se isolado por via
terrestre o que fez com que a população dobrasse em menos de cinco anos.

Para se ter uma idéia de quão pequena era a cidade antes da
transformação socioeconômica, de acordo com o recenseamento do IBGE de
1950, lmperatriz tinha apenas 501s habitantes, onde 3g63 destes se
encontravam na zona rural. A construção da rodovia Belém-Brasília, a partir
de 1958, no governo do presidente Juscelino Kubitschek, resultou num rápido
crescimento econômico e populacional do município a cidade dispunha apenas
de cinco estabelecimentos comerciais varejistas e um estabelecimento oncte

vendia- se bebidas com alto teor alcoolico que mantinham transações com o
comércio de Belém, Recife, Fortaleza, são paulo, Rio de Janeiro e são Luís,

importando tecidos em geral, ferragens, estivas, miudezas e medicamentos.

A cidade contava ainda, com apenas dois dentistas, onze unidades

escolares, sendo sete do ensino fundamental comum, 03 do fundamental

supletivo e uma de ensino complementar. Destaque para o Educandário Santa

Terezinha, atual Escola Santa Terezinha, que foi a primeira escola a funcionar

regularmente no município. lmperatriz possui ainda, apenas um advogado em

exercício, uma agência postal telegráfica e apenas um caminhão registrado na

Prefeitura Municipal. Em 1955 perdeu parte do seu território, para, com ele, ser

constituído o município de lríontes Altos, que foi criado pela Lei no 1354 de B de

setembro de 1955, e cuja instalação se deu a 22 de Dezembro do mesrno ano.

Localização

Com uma latitude de 5"31'33 sul e longitude de 47"28'33 oeste, localiza-

se proxímo à divisa com o Tocantins, num território razoavelmente plano e
fértil, ao sudoeste do estado, em uma altitude de 9s metros, em média.

So/o

7
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Os tipos de solos origínais que constituem o municípío são o Latossolo

vermelho escuro: solos minerais profundos e bem drenados; as Areias
quartzosas: solos minerais, não hidromórficos, textura arenosa, pouco

desenvolvido e com baixa fertilidade natural e os Solos litoicos: solos rasos,

muito pouco evoluídos, apresentam teores baixos de materiais primários de

fácil decomposição.

Vegetação

Do ponto de vista ecologico, imperatriz apresenta uma grandã

diversidade de espécies de plantas e animais. Na região oeste do estado estão

demarcados de 300 mil hectares de terra referentes à Reserva Biologica cio

Gurupi, que é o que restou da floresta amazônica no Maranhão. lmperatriz por

fazer parte dessa área recebeu o título de Portat da Amazônra. Os tipos de

vegetação originais do município são a Floresta Amazôníca e o cerrado, gue

caracteriza-se por árvores baixas, de troncos retorcidos e cascas grossas,

espalhadas pelo terreno; as florestas ou matas, que caracteriza-se pelo

predomínio de árvores altas que crescem bem proximas umas das outras e os

campos, que caracterizam-se pela formação de plantas rasteiras,

predominando o capim e a grama também é comum encontrar plantas

carnívoras.

Hidrografia

O município de lmperatriz é banhado pelo rio Tocantins, além dos

riachos Cacau, o riacho Bacuri, santa Teresa, capivara, Barra Grande,

Cinzeiro, Angical, Grotão do Basílio e Saranzal. O rio Tocantins é um dos rios

mais importantes do norte brasileiro,e como consequência, do município de

lmperatriz.

O Rio Tocantins é uma das fontes de pescados para a população, e

além disso, proporciona também oportunidades de lazer para os

lmperatrizenses e a população dos municípios vizinhos, quando a partir de

B
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julho, ao baixar de suas águas, faz-se surgir praias fluviais. As mais famosas

são as Praias do Cacau, do Meio, da Belinha e do lmbiral. O rio também é a

principalfonte de abastecimento de água do município.

Clima

O oeste maranhense, onde lmperatriz está inserida, está dentro da área

de atuação do clima tropical subúmido com médias pluviométricas e térmicas

altas. As chuvas ficam mais distribuídas nos primeiros e últimos meses do ano,

mas o estado não sofre com períodos de seca. A temperatura media no

município oscila entre 26 e 27 graus. Nos meses de junho e julho são

frequentes temperaturas abaixo dos 16 graus nas madrugadas e durante o dia

a temperatura quase chegar aos 40" graus. A média pluviométrica do município

é de 1 530 mm anuais, sendo março o mês mais chuvoso (315 mm) e julho o

mais seco (7 mm).

Area territorial

Possui atualmente área total de 1.367,901 kmz, ocupando a segunda maior

área do Estado. A área urbana totaliza apenas 15,4 krn2, sendo a 1950 maior

área urbana do país e a 2o do estado do Maranhão.

Limites

O município Íaz divisa ao Norte com os municípios de Cidelândia e São

Francisco do Brejão; ao Sul com Governador Edison l-obão; à Leste com João

Lisboa, Senador La Rocque e Davinopolis e à Oeste com os

municípios tocantinenses de São Miguel do Tocantins, Praia

Norte, Augustinópolis e Sampaio.

Demografia

À poÉufàçao do município de lmperatriz, de acordo com o último censo

realizado pelo IBGE - lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística, divulgado

em 1o de dezembro de 2010, apresenta os seguintes dados.l

. População masculina: 119.230 habitantes - 48,16o/0,

I
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. População feminina: 128.323 habitantes - 51,84o/o,

. Total das populações por gênero.247.553 habitantes - 100,00%.

, Zona urbana: 234.671habitantes -94,84o/o,

. Zona rural: 1 2.882 habitantes - 5,20o/o,

. Total da população do município: 247 .553 habitantes - 100,00%.

. Estimativa da população(Data de Ref.: 0110712012) realizado pelo IBGE e

publicado no D.O.U. em 31/08/2012:250.063 habitantes

O surto de crescimento populacional ocorreu principalmente a partir

década de 1960 com a abertura das rodovias Belém-Brasília, que corta o Oeste

Maranhense no território do município, BR-226, que liga Teresina à Região

Tocantina, e BR-222, que liga a região do Mearim às terras devolutas do Alto

Pindare. A abertura, piçarramento e posterior asfaltamento das estradas

federais e estaduais permitiram mais fácil comunicação rodoviária entre

lmperatriz e Belém, São Luís, Anápolis, Brasílía, Goiânia, São Paulo, todo o

Centro-Oeste e o Nordeste, e facilitou muito a ocupaÇão demográfica da

fronteira agrícola representada, na época, pelas terras devolutas e virgens da

pré-Amazônia maranhense.

Podemos destacar, como fatores determinantes da ocupação

demográfica de lmperatriz: posição geográfica intermediária entre polos de

desenvolvimento regional (Belém/Brasilia/Goiânia); grande disponibilidade de

terras devolutas e de boa qualidade para cultivo agrÍcola; pauperismo secular

das populaçÕes do semi-árido do Nordeste Oriental

(Piauí, Ceará, Pernambuco e Paraíba). Tai fato é uma das marcas da

centralização dos serviços da região sudoeste do estado em lmperatriz, que

levou a multiplicação das vilas e favelas na periferia do município.

A população de lmperatriz é de 32O.2O3 habitantes, sendo assim a

segunda maior do Maranhão. Tal população encontra-se espalhada numa área

de 1.367,901 km2 o que lhe confere uma densidade demográfica de 180,97

hab./km'?. A Sua área metropolitana Sudoeste Maranhense, composta por

lmperatriz e os municípios de Cidelândia, São Francisco do Brejão, João

Lisboa, Senador La Rocquel Davinópolis, Governador Edison Lobão, São

10
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Miguel do Tocantins, Praia Norfe, Augustinopotise sampaio, tem majs de

363.175 mil habitantes. Sua taxa de crescimento populaciona! é de -a39% de

01.08.2000 à 01.04.2007, devido o desmembramento dos municÍpios

de Cidelândia, Davinopolis, Governador Edison Lobão, São Francisco do

Brejão, São Pedro da Agua Branca e Vila Nova dos Martírios, passando dos

6.075,100 km2 para os atuais 1.367,901 km'.

Condição social

Socialmente, lmperatriz possui o segundo melhor lDHdo Maranhão E

notável, nos últimos 30 anos, um crescimento desordenado da periferia com

aumento substancial do número de invasões e favelas (popularmente as vilas),

culminando com uma forte especulação imobiliária o que cria vazios de

urbanização dentro do perímetro urbano.

Urbanização e arquitetura

Avenida Bernardo Sayáo em lmperatriz Maranhão

Rua Bahia, bairro Juçara.

lmperatriz tem característica e tamanho dignos de um centro regional,

apesar de possuir poucas avenidas amplas e largas. lmperatriz experimentou

11
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um "boom" de desenvolvimento nas década de 1960, década de 1970 e

década de 1980 (como dito acima), sendo grande polo atrativo de empregos.

Nos últimos anos houve um grande crescimento de construçÕes voltadas

para as classes A e B, ultrapassando grandes quantias so na fase de

implantação. lsso se dá pelas seguintes razões: saturação dos grandes centros

próximos (que já não mais têm espaço para determinadas atividades

econômicas); da estabilidade econômíca e aumento da renda da população

local; baixo custo de vida na cidade; incentivos municipais e estaduais

Também pesa o fato de que na cidade exista pouquíssima concentração de

indigentes e pedintes de rua se comparado aos grandes centros, que também

pesa na hora de atrair investidores. Os programas sociais dos governos

conseguiram amenizar a situação crônica enfrentada pelas famílias excluídas.

Entretanto a expansão horizontal da cidade acabouprovocando baixa

densidade populacional, grandes distâncias, bairros com pouca infraestrutura,

além de inúmeros terrenos vagos. Entretanto, há estudos e ate legislação

municipal (codigo de postura) que serão postos em prática para urbanizar os

vazios da cidade.

Está em fase final o projeto de urbanização da área central da cidade,

com a restauração da malha asfáltica das principais avenidas do centro da

cidade com recursos do município, a duplicação da avenida Pedro Neiva

(Babaçulândia) que liga lmperatriz ao municipio de João Lisboa pelo governo

do estado, investimentos que já estão sendo executados como obras de

asfaltamento e instalação de rede de esgotos em alguns bairros mais afastados

do centro da cidade por parte do governo federal, verbas oriundas do PAC.

lmperatriz conta com díferentes centros, como por exemplo: Entroncamento

(Centro de oficinas e peças automotivas); Centro (Centro do comércio em

geral); Distrito lndustrial (Fábricas); Maranhão Novo (Galpões, garagens e

depositos de empresas); Mercadinho (Centro de Abastecimento de Frutas e

Verduras) e Olaria (Cerâmicas). Oficialmente, a cidade tem 43 bairros, mas se

contar as subdivisões dos bairros. palafitas, favelas, chegam a 80 bairros.
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Além da divisão dada pelo IBGE em regiÕes como: Centro, Grande Bacuri
(Zona Oeste), Grande Conjunto Vitoria ( Zona Sul), Grande Nova lmperatriz,
Grande Santa Rita (Zona Norte), Grande Vila Cafeteira( Zona Leste), Grande
Vila Lobão (Zona leste), Grande Vila Nova ezona rural.

, 1:l
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Uma panorâmica da cidade de lmperatriz (MA), mostrando seu crescimento imobitiário

As Secretarias de lnfraestrutura e de Planejamento Urbano e Meio
Ambiente estão iniciando a execução do codigo de postura do município em

relação ao nivelamento e padronização das calçadas em lmperatriz, que gera

muita reclamação por parte de pessoas portadoras de necessidades

(cadeirantes) e até das pessoas normais, visto que há muita irregularidade nas

calçadas da cidade. A princípio, o projeto inicialmente contempiará apenas o

centro da cidade e posteriormente os bairros

Regularmente é feito na cidade a renovação das pinturas das farxas de

pedestres, dos meios-fios nas calçadas, e pequenas obras nos cruzamentos de

ruas para o melhor escoamento da água da chuva, evitando alagamentos, que

são problemas constantes no município.

Administração

O poder político ém tmpài:atttz é rôpreiéntaáô póto piàieito, vice-frefeito

e secretários municipais. Para o prefeito criar alguma lei, é preciso a aprovação

do Poder Legislativo, sendo este composto pela Câmara dos Vereadores. A

gestão do prefeito torna-se mais fácil quando recebe apoio dos vereadores.

São símbolos oÍiciais do município o brasáo, a bandeira e o hino.

13
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lmperatriz conta com o segundo maior coiégio eleitoral do estado' qt(, j
do Maranhão. Seu eleitorado total é de 149.541 mil eleitores. pertence a :i: A
Comarca de lmperatriz.

Orgãos púbticos

Poderes

Legislativo

O poder legislativo em lmperatriz é representado pela Câmara de
Vereadores, que são responsáveis pela apreciação e aprovação de leis
municipais além da realização de audiências públicas. o município é
representado por um total de 2l vereadores.

Executivo

O Poder Executivo do município de Imperatriz é representado pelo
prefeito, vice-prefeito e secretários municipais, seguindo o modelo proposto

pela Constituição Federal.

A prefeítura, atualmente, é composta por 20 secretarias, que seguem:

Secretaria da Fazenda e Gestão Orçamentária; Secretaria da IMulher;

Secretaria de Administração e Modernização; Secretaria de Agricuitura.

Abastecimento e Produção; Secretaria de Comunicação; secretaría de

Desenvolvimento Econômico; Secretaría de Desenvolvimento Sociai;

Secretaria de Educação, Esporte e Lazer; Secretaria de Governo e Projetos

Estratégicos; Secretaria de lnfraestrutura, Transporte e Serviço Público;

Secretaria de Juventude; Secretaria de Planejamento Urbano e Meio Ambiente;

Secretaria de Saúde; Secretaria de Trânsito. Existe também uma secretaria

especial que cuida dos assuntos ligados a cultura, que é a Fundação Cultural

de lmperatriz.

As superintendências do município são: Superintendência de Tecnologia

da lnformação (STl); Superintendência de Turismo (SUTUR) e

Superintendência de Desportos e Lazer (SUDEL). A Assessoria Jurídica de

lmperatriz (AJIMP); Controladoria Geral do Município (CGM); Procuradoria

14
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Geral do Município (PGM); Ouvidoria Gerat do Município (OGM); Com issão ,

Permanente de Licitação (CPL); Cerimonial Municipal de imperatríz e
Patrimônio Municipal de imperatriz são orgãos ligados à prefeitura que ai.rxiliam

na gestão do município.

Judiciario

lmperatriz conta com vários orgãos do Poder Judiciário Estadua!
(Tribunal e JustÍça do Estado). lmperatriz conta com a Subseção Judiciária de
lmperatriz (TRF 1a Região), Juizado Especial Federal (Adjunto da Subseção
Judiciária de lmperatriz), Juizados Especíais Cíveis, Juizados Especiais
Criminais, Promotoria de Justiça da Comarca de lmperatriz, procuradoria da
República no Município de lmperatriz (tMinisterio público federal) e Juízes de

Direito (Fórum Minístro Henrique de La Rocque).

Procuradoria geral do município

A Procuradoria Geral do Município é o órgão da estrutura organizacional

da Prefeitura incumbido de assessorar a Administração Municipal em assuntos

de natureza jurídica e de representar o Município judicíal e extrajudicialmente

em quaisquer situaçÕes em que ele seja parte.

A visão da Procuradoria visa a regularização dos atos acjministrativos,

atualização da legislação municipal, prática de atos administrativos preventivos

do patrimônio público, prestação de assessoria consultiva a todas as

secretarias e ao gabinete do prefeito visando evitar que atos administrativos

sejam contestados, aumento da arrecadação municipal.

Ouvidoria do município

A Ouvidoria Geral da Prefeitura Municipal de lmperatriz é a ínstância

administrativa responsável por acolher reclamações, elogios, críticas e

sugestões dos cidadãos quanto aos serviços e atendimentos prestados, pelo

governo municipal, suas secretarias e demais orgão Municipais. Tem como

objetivo a integração entre a sociedade e todos os orgãos do município,

perseguindo uma melhor qualidade dos serviços públicos, prestados pela

prefeitura. Por determinação do atual Prefeito trlunicipal de lmperatriz, atua

i:: rl
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também na resolução e mediação de conflitos que envolvem munícipes e
servidores.

CONSELHOS MUNICIPAIS

Conselho Municipal do Meio Ambiente - COMMAM

Expediente e Atendimento

Rua simplício Moreira, 14zB - 2o piso - centro, cEp 6s.go 1-4go- lmperatriz-
MA

Conselho Municipal da Cultura

Expediente e Atendimento

Rua Luís Domingues, G50 - centro, cEp 65.900-000 - lmperatriz-MA

Conselho Municipal de Gontribuinte

Expediente e Atendimento

Rua Godofredo viana 722n3a - centro, cEp 6s.901-4go - tmperatriz-MA

Conselho Municipal de Regularizaçáo Fundiária Urbana

Rua Godofredo viana, 201-A- centro, cEP 6sg0o44o - lmperatriz-MA

Conselho Municipal da Gidade

Expediente e Atendimento

Rua Jabaquara, 44, Parque das Estrelas cEP 65,91z-lga lmperatriz - ÍuA

Conselho de Alimentacao Escola

Rua Cel. Manoel Bandeira, 596 Nova lmperatriz CEP 65.900-000 lmperatriz -
MA

Conselho Municipal do FUNDEB

Rua Rui Barbosa, S/N, Centro CEP 65,912-lg3lmperatriz - MA

Conselho Municipal de Educação

Rua Luis Domingues, 650, Centro CEP 65.912-lg3lmperatriz - MA

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - CMDM

Rua Rafaelde Almeida Ribeiro, 600, São Salvador CEP 65.912-193 lmperatriz

-MA
Conselho Municipal de Saúde de lmperatriz

Av. Dorgival Pinheiro de Sousa,47 - centro cEP 65.903-270 lmperatriz - MA
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Economia

Trabalho e Renda

Como ainda nâo se sabe a população economicamente ativa (pEA) e o
potencial de consumo do Município e sua região, sequer pode_se alegar
tecnícamente falta de mercado, descontado o consumídor externo, que passa
aqui em razáo de turismo de negocios, de eventos ou do ecoturismo. De um
modo geral, a maior parte da mão-de-obra ativa do município é absorvida pelo
setor terciário (comércio de mercadorias e prestação de serviços). A
construção civil também desempenha papel muito importante na econornia
local. Segundo o IBGE (Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 2007) o
municÍpio tem 5.468 empresas cadastradas, 32.150 pessoas empregadas,
30.768 pessoas assalariadas, tendo como Salário médio mensal o valor de 1,g
Salários mínimos.

o cenário de crescimento atual faz com que a cidade possa ter
condiçÔes de oferecer mais empregos, mas tem como desafio crescer de forma
planejada sem que esse boom se torne uma catástrofe sociai e tire um dos
principais chamarizes para o investimento: a qualidade de vida. Um exemplo
otimista pode ser observado nos supermercados populares distribuídos pelos
bairros da cidade. Famílias de baixa renda movimentam o comércio local,
reflexo do momento de prosperidade da população local. A construção dos
novos shoppings centers na cidade deve gerar grandes quantidades de postos
de empregos.

lnfluência

lmperatriz apresenta-se como entreposto comercial e de serviços, no
qual se abastecem mercados locais em um raio de 400 km, e forma
com Araguaína-To, Marabá-pA, Balsas-MA e Açailândía -MA, uma importante
província econômica. O município situa-se na área de influência de grandes
projetos, como a mineração da serra dos carajás (Marabá/paraupebas), a
mineração do ígarapé Satobro (Marabá/Paraupebas), a Ferrovia Carajás/ltaqui,

1.7
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a Ferrovia Norte-Sul, as indústrias guzeiras (Açailândia), a indústria de celulose ,

da Suzano Papel e Celulose (lmperatriz), que pela proxímidade destes
projetos, de algum modo condicionam seu desenvolvimento.

Ciência e Tecnologia

Campus Universitário da Universidade Federaldo Maranháo em lmperatriz (MA), baírro Bom
Jesus.

lmperatriz vem se tornando conhecida nacional e internacionalmente

como um importante centro de produção e dífusão de conhecimento cientifico,

um dos motivos e a UFMA (Universidade Federal do lVlaranhão) e o lnstituto

Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Maranhão(IFMA).lsso fez da

cidade uma alternativa para investimentos no país.

Polo Universitário

v A cidade de Imperatriz hoje conta com várias Universidades

lnstituto Federal do Maranhão - IFMA

Cursos:

. Ciências da Computação Bacharelado;

. Físíca Licenciatura;

. Engenharia Elétrica Bacharelado.

Universidade Federal do Maranhão - UFMA (com 2 campi)
Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia (CCSST)

A Universídade Federal do Maranháo já atua na cidade lmperatriz desde
a década de 80. Os primeiros cursos a entrarem em funcionamento no campus
foram Direito e Pedagogia, implantados no ano de 1gg0, por meio da política

18
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de expansão e interiorização da Universidade. Em 1993 o campus passou a

oferecer também o curso de Ciências Contábeis.

O campus de lmperatriz da UFMA foi elevado à condição de Unidade

Acadêmica em 02 de dezembro de 2005, de acorcjo com a Resolução no g3,do

Conselho Superior Universitário (Consun), se denominado a partir de então de

Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia (CCSST).

Na última década, o campus vem passando por um processo de

expansão e consolidação" No ano de 2006, o Centro recebeu mais três

cursos: Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, Enfermagem

e Engenharia de Alimentos. Em 2010, os cursos de Licenciatura - Ciências

Humanas e Ciências Naturais - foram incluídos na grade de graduações

oferecidas no Centro, totalizando oito cursos de ensino superior, que têm

atendido a demanda principalmente de estudantes

do Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins.

Em 2012 ainda, foram implementados os dois prímeiros cursos de pos-

graduação em nível lato sensu: Especialização MBA em Auditoria e Perícia

contábil e Especialização em controladoria. Nesse mesmo ano, o MEC

aprovou a criação de 80 vagas para o curso de Medicina para o Campus da

UFMA- lmperatriz.

A Unidade também conta com um Campus Avançado, que abrigar os

cursos da área de Ciências, Saúde e Tecnologia. O novo prédio, situado no

bairro do Bom Jesus, dispõe de laboratórios, salas de aula e biblioteca

direcionados para atender as demandas dos cursos de Enfermaqem"

Engenharta de Alimentos, Ciências Naturais e Medicina.

Em 2013 foi aprovado o primeiro mestrado da cidade, oferecido pela

UFMA, o Programa de Pós-graduação em ciências dos Materiais. Em 2g

de maio de2015 foi defendida a primeira dissertação de mestrado do programa

com o título Sais de L-Histidina: crescimento e caracterização por Difração
de Raios-X.

Preocupados com o tripe de Ensino, pesquisa e Extensão, a

universidade também desenvolve projetos de pesquisa e extensão, como meio
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de contribuir com o desenvolvimento cientÍfico e servir a sociedade do Sul cJo

Maranhão.

Universidade Estadual da Região Tocantina - UEMASUL

. AdministraçãoBacharelado;

. AgronomiaBacharelado;

. Ciências Biologicas Licenciatura;

. Engenharia Florestal Bacharelado;

. Física Licenciatura;

. Geografia Licenciatura;

. Hístoria Licenciatura;

. Letras - Língua Portuguesa Licenciatura;

. Letras - Língua Portuguesa e lnglesa Licenciatura;

. MatemáticaLicenciatura;

. MedicinaVeterinária Bacharelado;

. Pedagogia Licenciatura;

. QuímicaLicenciatura.

Unidade de Ensino Superior do Maranhão (IESMA/Unisulmal

Graduação

Administração Bacharelado ;

. Ciências Biologicas Licenciatura;

. Direito Bacharelado;

. Educação Física Bacharelado;

. Educação Física Licenciatura;

. EnfermagemBacharelado

. FisioterapiaBacharelado;

. NutriçãoBacharelado;

. PsicologiaBacharelado

. Serviço Social Bacharelado;

. Tecnologia em Estética e Cosmética.
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Universidade do Ceuma (Uniceuma)

. AdministraçãoBacharelado;

. Arquitetura e Urbanismo Bacharelado;

. Biomedicina Bacharelado;

. Ciências Contábeis Bacharelado'

. EnfermagemBacharelado;

. Engenharia Civil Bacharelado;

. Engenharia de Produção Bacharelado;

. OdontologiaBacharelado;

. PsicologiaBacharelado.

Devry - Faculdade de lmperatriz (Facimp)

. Administração

. Ciências Contábeis

. Ciências Econômicas

. Direito

. Enfermagem

. Farmácia

. Odontologia

. Pedagogia

. Sistemas de lnformação

. Tecnologia em Marketing

1. Hospital Escola da Facimp2. Fazenda Escola da Facimp

Faculdade de Educação Santa Teresinha - FEST

Graduação

. CiênciasEconômicasBacharelado;

. Direito Bacharelado;

. FilosofiaLicenciatura;

. PedagogiaLicenciatura;

. Teologia Pastoral Bacharelado.
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Faculdade Pitágoras lmperatriz

. AdministraçãoBacharelado;

. Arquitetura e Urbanismo Bacharelado;

. Educação Física Licenciatura;

. Engenharia Civil Bacharelado;

. Engenharia de Produção Bacharelado;

. Engenharia Elétrica Bacharelado;

. Engenharia Mecânica Bacharelado;

. FarmáciaBacharelado;

. Odontologia Bacharelado;

. Serviço Social Bacharelado.

. Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos;

. Tecnologia em Redes de Computadores;

lnstituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão - IESMA

. Licenciatura Plena em Filosofia

. Bacharelado em Ciências Religiosas

. Bacharelado em Teologia

Universidade Metodista - Polo lmperatriz

. Administração

. Análise e Desenvolvimento de Sistemas

. Ciências Sociais

. Gestão Ambiental

. Gestão Financeira

. Gestão Publica

. Gestão de Recursos Humanos

. Logística

. Marketing

. Processos Gerenciais

. Pedagogia

22
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. Teologia

. Teologia (lntegralizaçâo de Creditos)

. Matemática

. Gestão de Seguros

. Gestão Portuária

. Segurança Pública

. Gestão Comercial

. Ciências Contábeis

. Gestão da Tecnologia da lnformação

. Letras - Língua Portuguesa

Faculdade Damásio de Jesus - Devry Brasil - Polo de lmperatriz

Graduação:

Pós-graduação:

. DireitoConstitucional

. Direito de Família e SucessÕes

. Direito Processual Civil

. Direito do Consumidor

. Direito Penal

. Direito Processual Penal

. Direito Civil e Empresarial

. Direito do Trabalho e Processual do Trabalho

. Direito Tributário

. Direito PúblÍco

. Direito Público com Ênfase em Gestão Pública

. DireitoPrevidenciário

. Direito Digital e Compliance

. Direitolnternacional

. Direito Notarial e Registral

. Relações lnternacionais

. MBA em Gestão Executiva

ry?
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Turismo

Panorâmica dos lagos da Aven ida João de Deus Fiquene, a Avenida Beira Rio

lmperatriz consolida-se como destino para o turismo de negocios, de

eventos, de lazer e ecoturismo. lmperatriz é a principal porta de entrada e o

mais seguro ponto de apoio para a região turística estadual classificada como

"Polo das Aguas, Cachoeiras e Chapadas". A par disso, cumpre atentar para o

caráter estratégico de lmperatriz como cidade polarizadora de uma vasta

região, de geografia interestadual, abrangendo, além do sudoeste do Maranhão

e norte do Tocantins E um extenso e amplo espaço já avalizado pela

população como área de lazer, cultura, exercicio físico (cooper, caminhadas) e,

à noite, bares e restaurantes, com comidas típicas'

\'/ Turismo local

Um dos mais modernos Parques Aquáticos do Maranhão está em

lmperatriz. O Freitas Parque Aquático localizado as margens da BR-

010 próximo ao Parque de exposições com quase cinco anos de fundação e

um público variado, hoje com mais de 30.000 socios. Há também diversas

pousadas às margens do Rio Tocantins, e diversos clubes recreativos. No

período de veraneio surgem as praias no Rio Tocantins, que contam com uma

grande estrutura de limpeza, Segurança (em terra e água), iluminação, palco e

quadras de areia.

Há também díversas casas noturnas, boates, casas de Shows,

bazinhos, restaurantes de comidas típicas (Chinesa, Japonesa e ltaliana) além
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da cozinha contemporânea e de pratos finos. As principais casas de shows são l JÚU1 I
a AABB (Associação Atlética Banco do Brasil) e a Arena de Shows do Parque 

-. 1"; ' X
de Exposições. Alem desses, tem diversas churrascarias, pizzarias,

lanchonetes, sorveterias e vários outros estabelecimentos relacionados a

gastronomia.

Atualmente em lmperatriz existem 3 Shoppings em funcionamento

(Timbira Shopping, lmperial Shopping e Tocantins Shopping), com 2

pavimentos, 107 lojas e estacionamento subterrâneo. Está previsto também o

inicio das obras de construção do Shopping Popular de lmperatriz, localizado

no centro da cidade, com 90 lojas.

Turismo contemplativo

No Sul do Maranhão e próximo a lmperatriz destacam-se a Cachoeira

das Três Marias, Cachoeira do Macapá, Parque Ecológico Santa Luzia e

o Parque Nacional da Chapada das Mesas. Na região encontram-se outros

pontos turísticos como Cachoeira do Cocal e Frutuoso (Riachão), Cachoeiras

do ltapecuru e Cachoeira da Pedra Caída (Carolina). No lazer destaca-se a

descida de boia do Rio Balsas, Beira Rio, Ponte de Madeira do Rio Balsas,

Ponte de Madeira do Rio Maravilha.

Cachoeira de São Romão em Carolina

25
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Cachoeira da Pedra Caída em Carolina

Turismo aquático

Na cidade além dos clubes e parques aquáticos, existem as praias no

período de veraneio, e também diversas ilhas e pousadas ao longo do Rio

Tocantins. Existem também vários banhos (balneários populares)como o porão

há 42 km de lmperatriz, e chama-se rio campo alegre lugar extraordinário para

desfrutar com a família, experimente a galinha caipira e desfrute de um banho

frio nas águas do rio campo alegre, além desse há o Túnel do riacho bananal

embaixo da ferrovia a 23 km do centro de lmperatriz,a praia do setor agrícola,o

bananal, a avenida Beira Rio que forma com o Rio Tocantins (que ela margeia),

um dos principais cartões de visita de lmperatriz.

Rio Tocantins

Turismo de eventos

Em relação ao turismo de eventos, lmperatriz é dotada de um centro de

convenções 26requênc (para congressos, seminários, ciclos de palestras e
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conferências, feiras e exposições multissetoriais, treinamento de mão-de-obra

etc).

Os principais eventos que acontecem na cidade são: Exposição

Agropecuária de lmperatriz (EXPOINíP); Feira da lndústria e Comércio de

lmperatriz (FECOIMP); Levada Eletrica (Micareta); Carnaitz (Micareta);

Maranhão Forro Fest (Festival de Forro); Encontro de Estudantes de Direito da

Região Tocantina (Seminário - Participação de grandes Juristas e
Personalidades como o Professor Doutor Luís Flavio Gomes e o

Senadores Cristovam Buarque e Demostenes Torres); Salão do Livro de

lmperatriz - SALlMPFeira de Ciência e Tecnologia - Sul do Maranhão que em

2009 reuniu trabalhos científicos de alunos vindos de sete estados (Maranhão,

Pará, Ceará, Tocantins, Pernambuco, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul).

Hotelaria

Em lmperatriz existem diversos hotéis de até 4 estrelas, os príncipais

são: Residence Hotel lmperatriz, Alcazar Palace Hotel, New Anápolis Hotel,

Advance Palace Hotel, Hotel Posseidom, Hotel São Luís, Hotel Presidente e

SchalonHotel,Hotel lmperial e Hotel Stayinn. Além do serviço de hotelaria,

lmperatriz oferece um ótimo serviço de aluguel de automóveis, contando com

06 locadoras e 23 concessionárias de veículos, motos e caminhÕes das

principais marcas. Há tambem o serviço de táxi aéreo.

AV. Bernardo Saião

lnfraestrutura

DispÕe de variados serviços (restaurantes, padarias, confeitarias,

bancos, financeiras, órgãos públicos federais, estaduais e municipais, clubes,

\-/
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hotéis, pousadas etc.) que apoiam a população de um modo geral. Alem de

excelentes meios de acesso, visto que lmperatriz é cognominada "Metropole da

lntegração Nacional", pela estrutura das vias de acesso, que se dão por meio

rodoviário; ferroviários; hidroviário e aeroviário.

Aeroporto Renato Cortez Moreira

Terminal Rodoviário Governador Jackson Lago.

lmperatriz conta também com um eficiente sistema de abastecimento de

energia, através da Subestação da Eletronorte instalada no Distrito lndustrial

do Município e além de estar bastante proxima das hidroeletricas de estreito e

de serra quebrada. Também conta com sistema de coleta seletiva de lixo, feita

por caminhões compactadores que atendem a 80% da área do município com

o seu destino final adequado. Há também coleta de Iixo hospitalar,de

embalagens de agrotóxicos e de produtos recicláveis.

O Bairro do Mercadinho é conno se fosse um CEASA (centro de

abastecimento) da cidade, pois é o maior centro de abastecimento de

alimentos, verduras e frutas da cidade. É uma espécie de Central de

Abastecimento, onCe encontra-se de tudo, desde frutas e verduras a todos os

28
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tipos de alimentos. Além disso, também é onde se encontra as distribuicioras

atacadistas que abastecem o comércío dos municípios vizinhos.

Além disso, o município conta com uma moderna rodoviária (construída

através de parceria entre governo do estado e a prefeitura de lmperatriz), em

substituição da antiga que sofria com problemas estruturais e de logística,

sendo transferida para uma nova localização (se encontrando agora na Rod.

Br-010, s/n, Centro), desafogando o conturbado trânsito da cidade, dancio

total liberdade para os ônibus transitarem livremente.

Agências Bancárias

v

3 Agencias do Banco Bradesco

4 Agencias do Banco do Brasil

1 Agencia do Banco do Nordeste

1 Agencia do Banco ltau

1 Agencia do Banco Real

1 agencia do BASA - Banco da Amazônia

I Agencia do BBV - Banco Bilbao Vizcaya

2 Agencia da CEF - Caixa Econômica Federal

1 Agencia do FINASA - Banco Mercantil de São Paulo

1 Agencia do HSBC - Bamerisdus

Locadoras de Veículos

LocalizaRent a Car - Fone: (99) 35244507

lmperavel Veículo - Fone: (99) 3525-6667

lnterlocadora - Fone: (99) 3525-3050

Saúde

Hospital Municipal de lmperatriz

Rua Benedito Leite entre Pará e Amazonas

Fone: 3524-9707
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Hospital São Rafael

Av. Dorgival Pinheiro de Sousa, 1178

Fone: 3525-3370

Hospital Unimed

Rua 15 de Novembro, Praça da Meteorologia

Fone: 3527-0060

Hospital lnfantil de lmperatriz

Rua Luis Domingues com rua Pará

Fone: 3582-2162

Hospital das Clínicas

Rua Luís Domingues, 1385

Fone:3525-3344

Energia Eletrica
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A energia elétrica do Município é fornecida pela CEMAR - Companhia

Energética do Maranhão S.A. Pesquisa realizada pela Subsecretaria Estadual

de Saúde indica que 97,07% dos domicílios urbanos possuem energia elétrica.

Os principais povoados e alguns imoveis rurais são servidos por energia

elétrica.

Telefonia

Atualmente em lmperatriz a Telemar e a Embratel é quem opera o
sistema de telefonia convencíonal e a Amazônia celular, oi, vivo e Tim, o
sistema de telefonia celular. A Telemar também dispõe de postos telefônicos e

telefones públicos instalados no município.

Jornais

Jornal Capital

Jornal Tribuna do Tocantins

O Estado do Maranhão
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O Progresso

A Tribuna

O lmparcial

Jornal Pequeno

Folha do Dia

Televisão

rJcÀ3
"-.Íik'

Band

Rede Vida

Rede Globo (Mirante)

Rede TV (Capital)

Rede Record (Nativa)

SBT (Difusora Sul)

TV Nordeste (Canal 21)

CNT (Tocantins)

Rádio

Rádio lmperatriz AM

Mirante FM

Mirante AM

Nativa FM

Rádio Capital FM

Rádio Terra FM

Difusora Sul FM

Diversas rádios comunitárias

Rede de água

O abastecimento de água potável está sob a responsabilidade da

CAEMA - Companhia de Agua e Esgotos do Maranhão, sob a supervisão da

FNS - Fundação Nacíonal de Saúde.
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A captação é realizada diretamente no Rio Tocantins. 0 sistema conta

com doís reservatórios de água tratacia com capacidade total de 35.700.000

Lts. 0 sistema de distribuição tem capacidade instalada para 5.3g0m3 sendo 3.

000m3 por reservatório térreo e 2.390tií3 por reservatório aéreo. Na área rural a

CAEMA atua com a implantação de poços aftesianos, rede de distribuição e

peq uenos reservatorios.

Rede de Esgoto
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A rede de esgoto foi implantada pelo DNOS - Departamento Nacional de

Obras e Saneamento. A manutenção e ampliação da rede de esgoto sanitário

foram transferidas para a CAEMA. A extensão da rede é de 120 km A
capacidade da rede foi projeta para g.018 ligações domiciliares, porém o
número de ligações atual é maior que 30.000 ligaçÕes.

No projeto da rede de esgoto estava prevista a execução de uma lagoa

de estabilização. Porém, devido ao custo de desapropriação e a falta de

recursos disponíveis a proposta foi abandonada. A solução adotada foi o

lançamento dos dejetos sanitários in natura no Rio Tocantins.

Educação

Segundo dados da Secretaria de Desenvolvimento Humano (2000), o

contingente de alunos matriculados no Ensino Fundamental ('Ío grau) é de

67.614, sendo 12,28o/o em instituições particulares, 57,85o/o municipais e

29,87o/o estaduais. Em nível de Ensino Medio e Ensino Supletivo, o número

totaliza 13.462 alunos, sendo 20,81o/o em escolas particulares, 1,43o/o

municipais, 7 1,78o/o estaduais e 5,99% federais.

O número total de escolas no município é de 208, sendo 41 particulares,

139 municipais e 27 estaduais. O município também conta com vários campus

universitários. Que já foram elencados acima.

Eventos culturais e de negocios

\./

Emlmperatriz os principais eventos culturais e de negocios são
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Touro Metalizado. Estátua em frente ao Parque de ExposiçÕes Lourenço Viera da Silva.

lmperatriz Maranhão.

. Cavalgada e Exposição.Agropecuária de lmperatriz (EXPOIMP);

. Carnaval da Gente (Concurso de Blocos de Rua);

. Concurso de Marchinhas Carnavalescas;

. Levada Eletrica (Carnaval fora de época);

. Maranhão Forro Fest (Festival de Forro);

. Hell Rock Festival, Metal Chaos (Festivais de rock);

. Encontro Nacional de Som Automotivo;

. Feira de Móveis (MOVELNORTE);@

. Feira do Comércio e lndústria de lmperatriz (FECOIMP);

. Expofestas (Feira de Eventos);

. Salão do Livro de lmperatriz (SALIMP);

. Arraiá do povo festeiro, Arraiá da Mira (Festas Juninas);

. Feira de Ciência e Tecnologia - Sul do Maranhão (FECITEC);

. Festejos de Nossa Senhora de Fátima;

. Festejos de Santa Teresa D'Avila;

. Festival da Música de lmperatriz (FMl);

Além destes, também existem diversos eventos de caráter religioso na cidade,

como procissões, quermesses, festejos e encontros. Há também as

comemoraçÕes nacionais e locais, como o aniversário da cidade.
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Espaços de cultura e exposição

Praça Pedro Américo, bairro Três poderes em lmperatriz Maranháo.

Pessoas fazendo a tradicional caminhada na Avenida Beira Rio em lmperatriz Maranhão.

Os espaços para exposiÇão de movimentos culturais são o Teatro

Ferreira Gullar, a Casa do Artesão, a Academia lmperatrizense de Letras, o

Centro deConvenções de lmperatriz, a Praça de Fátima, a Praça da Cultura

Renato Cortez Moreira, Praça Pedro Américo, a Avenida Beira Rio entre

outros.

Cinemas

lmperatriz hoje tem trêsshoppings: Timbira Shopping, Tocantins

Shopping e lmperial Shopping. Apenas dois deles contam com o uso de

cinema para filmes, já que a sala de cinema do Timbira Shopping é usada para

realização do programa Estudio R, apresentado por Raphael Pinto,integrante

da companhia de teatro Okazajo. Os cinemas são: lmperacine, qLle conta com

quatro salas de cinema, onde uma delas é 3D, e o CineSystem, que tem S

salas de cinema, onde 2 são 3D.
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Vida noturna
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lmperatriz possui diversão para os mais d iversos públicos e sua vidã
noturna é muito rica e movimentada, tendo várias opções para sair na cidade,
especialmente nos fins de semana.

Para o calor do fim da tarde há vários bares espalhados pela cidade, um
para cada tipo de gosto, especialmente regional. Mas há baladas variadas
também: boates, shows e festas temáticas. A noite vem crescendo cada vez
mais com a inauguração de novos bares e casas noturnas. Há ainda os
restaurantes e váríos destes servem variados tipos de comida, possuindo
também a opção de rodízios, principalmente nas pizzarias, cantínas de
massas. Na cidade há vários estabelecimentos que vão de bares, choperias,
lanchonetes até restaurantes de comidas estrangeiras.

6. O EMPREENDTMENTO

Fonte: Google Maps

o Residencial Sebastião Régis Enéas encontra-se localizado no Bairro
Sumaré, nas imediações da Clínica Oncorradium, que realiza atendimento e
tratamento a pacientes com Câncer, bem como proximo ao lnstituto Federal do
Maranhão.Proximo ao centro da Cidade e ligado a trama urbana vizinho de
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bairros já estruturados como Ouro Verde, São José e Santa Rita, com isso o

Empreendimento tem em seu entorno equipamentos urbanos, transportes

coletivos em uma área residencial onde foram construído 2000 unidades

residenciais.

Os lmoveis possuem uma área de 128m2, cada imovel é composto por

sala, cozinha, dois quartos e banheiro. Dependendo da renda mensal de cada

beneficiário, as prestações variam de R$ 25 a 80,00 reais mensais ao longo de

120 meses. Das mil unidades habitacionais cerca de 5% foram destinadas a

deficientes físicos, com adaptaçÕes em todos os cômodos.

O Empreendimento encontra-se em uma área residencial de tipologia

horizontal, com residências unifamiliares.Com ruas de pavimentação asfáltica.

ue

O Sebastião Régis é servido por energia elétríca da CEMAR e rede de
água, telefone e coleta de lixo e rede de esgoto.

Possuí uma linha de Ônibus que liga o residencial ao centro da Empresa
Viação branca do leste.

Escola

O Empreendimento é coberto pelas seguinte escolas;

o Escola Municipal Jisca Ji Sta Clara de Assis

Avenida Newton Bello, 15Sg no Baírro Ouro Verde
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Atende as etapas de ensino infantil e fundamental

Escola Municipal Parsondas de Carvalho

Rua Gumercindo tríilhomem no Bairro Ouro

Atende a etapa de Ensino Fundamental

. Escola Municipal Darcy Ribeir<l

Rua 09, Parque São José

Atende a etapa de Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos

- Supletivo

Escola Municipal Guilherme Dourado

Rua 16, 36b, Esquina Avenida Tiradentes - Parque São José

Atende a etapa de Ensino Fundamental

Escola Viriato Correa

Rua '10, no44 - Parque São Josá

Atende as etapas de Ensino lnfantil e Ensino Fundamental

Colegio EstadualAdelina Lopes Anexo I

Rua Bom Jesus - Santa Rita

Atende a etapa de Ensino Medio

Colegio Estadual Raimundo Soares da Cunha

Rua Bom Jesus - Santa Rita

Atende a Etapa de Ensino Méciio

Creche Esperança

Rua H, 41a - Santa Rita

Educação lnfantil

a

a

1. Escola Municipal Dom João Vl

Rua H, 4 - Santa Rita

Atende as etapas de Educação lnfantir e Ensino Fundamental

o Escola Municipal Mariana Luz

37



I
illinlra 1Çs::
itinlra Vlcla

Rua Sergipe - Bairro Santa Rita

Atende o Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos
. Escola Munícipal Moranguinho

Rua Raimundo de Moraes, 469 _ Bairro Santa Rita

Atende a Educação rnfantir e Ensino Fundamentar
. Escola Municipal Samaritana

Rua Santa lsabel, 143- Bairro Santa Rita

Atende a Educação rnfantir e Ensino Fundamental
o Escola Municipal Santa Rita

Rua Bila Dutra, 611 A- Bairro Santa Rita

Atende a Educação lnfantíl e Ensino Fundamental
. Escola Municipal Eliza Nunes

Rua Bom Jesus - Bairro Santa Rita

Atende a Educação de Jovens e Adurtos - supretivo

Saúde
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Posto de Saúde Ouro Verde

Localizado na Rua lsabel cafeteira, no 20 - Bairro ouro verde
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Comércios
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lgrejas
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lgreja Batista do Brasil Nova Jerusalém

lgreja Católica Santa lnês
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lgreja Catolica Santo Antônio de Pádua

lgreja Evangélica Assembleia de Deus - Congregação Galiléia

7. OBJETIVO

7.1 Objetivo Gerat

O Objetivo da execução do PDST é proporcionar condições do exercício
de participação cidadã das famílias beneficiadas, melhorando sua qualidade de
vida a partir do desenvolvimento de ações educativas, sócio organizativas, de
educação ambiental e geração de renda, promovendo o bom uso e
manutenção das unidades habitacionais e áreas de uso coletivo do
empreendimento. Promover a participação social, a melhoria das condiçÕes de
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vida, a efetivação dos direitos sociais dos beneficiários e a sustentabilidade o" 
]Elt 

t
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7.2 Objetivos Específicos
,/ Disseminar informações detalhadas sobre o Programa, o papei de cada

agente envolvido e os direitos e deveres dos beneficiários;

{ Fomentar a organização comunitária visando à autonomia na gestão

democrática dos processos implantados;

{ Estimular o desenvolvimento da consciência de coletividade e dos laços

sociais e comunitários, por meio de atividades que fomentem o

sentimento de pertencimento da população local;

{ Promover a gestão de açôes sociais que visem mudanças de atitudes na

preservação do meio ambiente, ao empreendimento e à vida saudável.

/ Proporcionar através de cursos profissionalizante geração de trabaiho e

renda, visando à melhoria da qualidade de vida.

./ Articular políticas públicas que fortaleçam a inserção de iniciativas de

geração de trabalho e renda.

{ Buscar a inciusão produtiva das famílias e por meio disto fomentar

condições de desenvolvimento da qualidade de vida da população.

'/ Promover a participação dos beneficiários nos processos de decisão,

implantação, manutenção e acompanhamento dos bens e serviços

previstos na intervenção, a fim de adequá-los às necessidades e à

realidade local e estimular a plena apropriação pelas famílias

beneficiárías;

/ Fomentar processos de ríderança, a organização e a mobilização

comunitária, contribuindo para a gestão demccrática e participativa dos
processos implantados;

r' Estimular o desenvolvimento da cidadania e dos laÇos sociais e
comunitários;

r' Articular as políticas de habitação e saneamento básico com as
políticas pÚblicas de educação, saúde, desenvolvimento urbano.
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assistência social, trabalho, meio ambiente, recursos hídricos, eoucaçáo JO2S
ambiental,SeguranÇaalimentar,SeguranÇapÚblica,entreoutraS,<
promovendo, por meio da intersetoralidade, a efetivação dos direitos e o
desenvolvimento local ;

Fomentar processos de inclusão produtiva coerentes com o potencial
econômico e as características culturais da região, promovendo

capacitação profissional e estímulo à inserção no ensino formal,
especialmente de mulheres chefes de família, em situação de pobreza

extrema, visando à redução do analfabetismo, o estímulo a sua
autonomia e à geração de renda;

Apoiar processos socioeducativos que englobem informações sobre os
bens, equipamentos e serviços implantados, estimulando a utilização
adequada destes, assim como atitudes saudáveis em relação ao meio
ambiente e à vida;

Fomentar o diálogo entre os beneficiários e o poder público local, co* o
intuito de contribuir para o aperfeiçoamento da intervenção e o
direcionamento aos demais programas e poríticas púbricas, visando ao
atendimento das necessidades e potencialidades dos beneficiários;
Articular a participação dos beneficiários com movímentos sociais,
redes, associações, conserhos mais ampros do que os das áreas de
intervenção, buscando a sua inserçâo em iniciativas mais abrangentes
de democratização e de participação;

r' Fomentar a constituição de organizaçÕes representativas dos
beneficiários e fortalecer as já existentes;

r' contribuir para a sustentabiridade da intervenção, a ser alcançada por
meio da permanência das famÍrias no novo habitat, da adequada
utilização dos equipamentos imprantados, da garantia de acesso aos
serviços básicos, da conservação e manutenção da intervenção física e,
quando for o caso, do retorno dos investimento;

r' Fomentar processos de incrusão produtiva coerentes com o potenciar
econômico e as características curturais da região, promovendo
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capacitação profissional e estímulo à inserção no ensino fornlal, §^'especialmente de mulheres chefes de família, em situação de ooOrefa,T:',.'k
exÍrema, vísando à redução do analfabetísmo, o estímulo a sua
autonomia e à geração de renda;

{ Apoiar processos socioeducativos que englobem informaçÕes sobre os
bens, equipamentos e serviços imptantados, estimulando a utilização
adequada destes, assim como atitudes sauctáveis em relação ao meio
ambiente e à vida;

r' Fomentar o diálogo entre os beneficiários e o poder público local, com o
intuito de contribuir para o aperfeiçoamento da intervenção e o
direcionamento aos demais programas e políticas públicas, visando ao
atendimento das necessidades e potencialidades dos beneficiários;

{ Articular a participação dos beneficiários com movimentos sociais,
redes, associações, consethos mais amplos do que os das áreas de
intervenção, buscando a sua inserção em iniciativas mais abrangentes
de democratização e de partícipação;

'/ Fomentar a constituição de organizações representativas dos
beneficiáríos e fortalecer as já existentes;

contribuir para a sustentabilidade da intervenção, a ser alcançada por meio da
permanência das famílias no novo habitat, da adequada utitização cjos
equipamentos imprantados, da garantia de acesso aos serviços básicos, da
conservação e manutenção da intervenção fÍsica e, quando for o caso, do
retorno dos investimentos.
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8. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

MÊS Oí

ETAPA POS.CONTRATUAL

Erxo INFoRMAÇÔES SOBRE O PROGRAMA

PLANTÃO SOCTAL (ATIVIDADE CONTínUel

1 - AÇÃO

lmplantação do Plantão social, que será permanente durante a

execução do Plano de Desenvolvimento Socioterritorial - PDST (8 meses).

2 - OBJETIVO

Acolher e realizar escuta sensível da população beneficiária, dando
informações e esclarecimentos sobre o andamento do projeto social, sobre os
direitos e deveres de cada morador, atender e encaminhar as possíveis

demandas, fortalecer os laços de integração comunitária e realizar as
inscrições dos curso e acompanhamentos dos mesmos.

3- PUBLICO ALVO

Todos os beneficiários do projeto sebastião Regis Enéas I e lí

4- CARGA HORÁRIA

Esta atividade terá duração de 0g horas diárias.

5. ATIVIDADES

,/ Divulgação do PDST na área de intervenção;
r' Realizar encaminhamentos, que se fizerem necessários, das famílias,

para programas sociais, projetos e serviços existentes no município,
conforme demanda;
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r' Orientar os beneficiários de acordo com os probtemas identificados na i lD2(.-
dinâmica familiar (conflitos familiares, dependência química, higiene, 

.-. ,:1' ,jx,'
cuidados com crianças, etc.).

{ Realizar a inscrição dos cursos oferecidos pero pDST;

,/ Acompanhar e monitorar as atividades realizadas;
{ Realizar visítas domiciliares quando se fizer necessário;
/ Fortalezar as condicionalidades do Programa Bolsa Fanrília atraves de

orientação e acompanhamento.

6 - METODOLOGIA

Tendo em vista o alcance do Plantão Socíal a todos os beneficiários, os
mobilizadores sociais informarão através de folders, o funcionamento sobre o
plantão social, afim de que os mesmo procurem a técnica social que ficará a
disposição em local reseryado, no próprio empreendimento, para serem
esclarecidos e feitos os atendimentos sociais. O Plantão Social funcionará em
local definido pela Equipe Técníca do PDST funcionando de segunda a sexta
das 08:00 horas as 12:00 e das 14:00 as ig:00 horas.

o Plantão social terá local fixo, com identificação visual e dotado de uma
estrutura que forneça atendimento de forma humanízada à popuraçâo
beneficiária. Funcionará também para reunião da equípe técnica, ponto de
apoio e organização das ações que estão erencadas no cronograma de
atividade do pDST.

será utilizado um instrumental para quantificar e qualificar a demanda de
procuras no Plantão Social.

A equipe técnica deste orgão será formada por um coordenador, um
Assistente sociat do Plantão, dois Mobilizadores sociais e um Auxiliar
Administrativo, todos encarregados das atividades do prantão sociar,

Esta atividade será registrada por meio oe fotos e fichas de diagnostíco
para produção de resumo a ser anexado aos reratórios parcÍais.
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7- DETALHAMENTO DE CUSTOS .'' 
".

ATIVIDADE CONTíNUA(Plantiio Social) com a duração de 0B horas por' lCfl 
,

dia de segunda a sexta com intervalo para almoÇo, durante os g (oito) ô
meses da execução do projeto, disponível para todos os beneficiárros do
PDST.

" O lnstrumental d
projeto ou seja 8x.

o Plantão Social será produzido durante a execução do

"Camisa e bonÉ serão usados como meio de identificação da equipetécnica dentro e fora do empreendimento. Será comprada apenas 1x (unnavez) no projeto dentro do primeiro mês de atividade e cada componentereceberá duas camisas, ficando uma de reserva. O folder se rá utilizado paracompor a comunicação a respeito das atividades do pDST
*A compra das camisas, bonés e produção de folders será realizada noprimeiro mês de atividade.

MATERIAL DE
CONSUMO UNIDADE QUANTIDADE CUSTO

UNITÁRIO
VALOR
TOTAL

Xerox diversas (convite e
instrumental de

acompanhamento das
visitas ao Plantão Social)

Unidade 500 0,10 50,00

SUBTOTAL 50,00

BDt 25% 12,50

TOTAL 62,50

sERVtçO DE
TERCEIRO UNIDADE QUANTIDADE CUSTO

UNITÁRIO
VALOR
TOTAL

Camisas PV gola
lo com arte

Unidade 10 25,00 250,00

Bonés com arte Unidade 10 15,00 150,00

Folder com art
gráfica

Unidade 500 2,00 1.000,00

SUBTOTAL í.400,00

BDl25o/o 350,00

TOTAL 1.750,00
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Cargo Formação

01 Assistente Social (pÍantão

Social)

uperior em ServiÇoS

Social

01 Técnico Social

perior em ServíÇo

Social,

SocioÍogía,

Psicologia or_i

Pedagogia

Su

160 horas

mensais (sendo

40 semanais)

01 Mobilizador Social
Ensíno N4édio ou

Superior lncompleto

160 horas

mensais (sendo

40 semanais)

01 Mobilizador Social

160 horas

mensais (sendo

40 semanais)

01 Auxiliar Administrativo

Ensino Médio ou

Superior lncompleto

Ensino Medío ou

Superior lncompleto

160 horas

mensais (sendo

40 semanais)

12"500,00

BDt 25%

TOTAL 15.625,00

Quantidade
. r'1: :

Vaior Tôtei

120 horas

mensais (sendo

30 semanais)

4.0G0,00

4.000,00

1.500,00

1.500,00

1.500,00

3.125,00

SUBTOTAL

*Valor da atividade no primeiro mês com a produçã
bonés, xerox e RH R$ 17.437,50

o das camisas,

" o varor totar da atividade no: r^tg: seguintes (Xerox e RH) R$í0.687,S0x 7 perfazendo um totat de R$ í09.8íã5ó.

;fl?;.t!Htda 
atividade durante os 8 meses de cronosrama de execução
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Erxo AÇoES TNFORMATTVAS

nnÊs or (ATTvIDADE 0í) - REUNTÃo tNFoRMATtvA cou AS FAMíLIAS

SOBRE O PMCM/FAR

í- AÇÃO

Reunião informativa com as famílias sobre o Programa tMinha Casa

Minha Vida - FAR.

2 - OBJETIVO

lnformar os beneficiários sobre Programa tt/inha Casa Minha Vida,

condições para participação do Programa, critérios de enquadramento, o

Trabalho Social com apresentação da equipe técnica, ptazo da intervenção,

cronograma do Trabalho Social, preparação para o Sorteio dos EndereÇos,

Oferta e localização dos serviços públicos, tarifa sociais e CADUNICO.

3 - PÚBLICOS ALVO

Todos os beneficiários do projeto Sebastião Régis Il

4.CARGA HORÁRIA

4 horas de duração

5- CONTEÚOO

/ O Programa Minha Casa Minha Vida/FAR;

{ Sorteio dos endereços;

{ O Trabalho Social;

r' Oferta e localização dos serviços públÍcos;

/ lmportância de permanência no imóvel tendo em vista a impossibilidade

de recebimento de outro beneficio da mesma natureza, com o subsidio

do Governo Federal;

,! . -.r.'-t-
,.-- 
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'/ Papel e responsabilidade dos participantes (cAlxA, poder púbrico,

construtoras, Executor do Trabalho Técnico social e beneficiário);

/ PTS que será implementado no empreendimento

/ lmpactos socioambientais e sustentabilidade do projeto

'/ lnformar à população que o projeto terá continuidade apos a mudança

dos mesmos para as unidades habitacionais.

'/ Prestar informações à população sobre os programas oferecidos

proximos ao entorno do loteamento habitacional;

/ A função dos parceiros bem como as secretarias da prefeitura, os

programas PRONATEC, CIESE,

{ Acesso às tarifas sociais;

{ A importância do processo de atualização no CadUnico - Cadastro

/ Fortalecimento das condicionalidades do Programa Bolsa Família e

atualização do CadUnico - Cadastro Unico;

{ Palestra para apresentação cios serviços da Prefeitr,rra;

'/ Acompanhamento do acesso às tarifas sociais,

V 6 - METODOLOGIA

A reunião será realizada pela Prefeitura Municipal de lmperatriz, onde a

mesma organizará e articulará toda a realização da atividade. Serão realizadas

05 reuniÕes para cada 100 famílias, atingindo as 500 famílias do

empreendimento. Será um momento para informar e sensibilizar os

beneficiários do projeto, mobilizando-os a fim de esclarecer sobre o Programa

Minha Casa e Minha Vida/FAR, o desenvolvimento do Trabalho Social, a

preparação para o sorteio dos endereços, oferta e localização dos serviços

públicos, tarifa social e CADUNICO e todo o conteúdo a ser abordado na

atividade.
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Essa reunião será realizada em espaços definido pela prefeitura

Municipal de lmperatriz, no qual haverá a utilização de folders para serem
distribuÍdos aos beneficiários, com ilustrações contendo as informaçÕes de
todo o conteúdo abordado. Como também será servido água e lanche para os
beneficiários para que possam se sentir acolhidos pelo projeto.

Será realizada 5 reuniÕes para atingir as 500 famílías sendo determinado
para cada reunião o critério de duração de 4:00 horas. O recurso humano
necessário para a realizaçáo da atividade será composto peia equipe técnica
contratada pela Prefeitura Municipal de lmperatriz.

Serão utilizados banners para a identificação do projeto nas atividades a
serem desenvolvidas, começando pela reunião informativa. Os beneÍiciários
serão convocados através dos meíos de comunicação com chamado local em
rádio e TV, e articulação social. A equipe técnica informará hora e local da
reunião.

Na ocasião a equipe técnica 'fará a ídentificação das pessoas que se
destacam dentro do grupo como possíveis líderes comunitários para
futuramente participaram da atividade de Noções de organização comunitária
e Orçamento Famíliar.

Para registrar toda a atividade será elaborado um relatorio descritivo e Ljm

fotográfico anexado com assinatura dos participantes.

7. DETALHAMENTOS DE CUSTO

MÊS Oí (ATIVIDADE 01) REUNIÃO INFORMATIVA COM AS FAMíLNS
SOBRE O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

Material de consumo Unidade Quantidade Valor Unit. Total

ua mineral em copo Caixa com 48

unidades

10 30,00 300,00
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*Valor da atividade R$ 4.420,00.

Erxo AÇÕES TNFORMATTVA§

MÊS Oí -(ATIVIDADE o2)REUNIÃo GRUPo DE GoVERNANÇA LocAL -
GGL

í - AçÃO

Realizar o acompanhamento das intervençÕes do trabalho Social e
interlocução, negociação, e artículação junta aos beneficiários.

2 - OBJETIVO

Estabelecer junto aos beneficiários uma relação de parceria no sentido
de acompanhar as ações do Trabalho Técnico Social do projeto Sebastião
Regis.

3 - PUBLICO ALVO

Beneficiários do projeto Sebastiao Regis

4. CARGA HORÁRIA

v

VALOR 300,00

Serviço de Terceiros QuantidadeUnidade Valor Unit. Total

Folder educativo Unidade 500 2,A0 1 CI00,00

Banner (90 x 1,20) Unidade 01 120,00 120,00

Lanche Unidade 500 6,00 3 000,00

VALOR 4.1?0,00

VALOR TOTAL 4.420,00
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Esta atividade terá duração de 02 horas mensais.

5 - ATIVIDADES

/ Acompanhar as ações do trabalho técníco Social;

,/ Promover e orientar a participação dos beneficiários nas atividades

como por exemplos as palestras educativas, cursos, oficinas e reuniões;

'/ Sensibilizar a população beneficiária quanto à relação de convivência

harmônica e de participação efetiva, na medida em que as ações forem

acontecendo e se concretizando;

6 - METODOLOGIA

Os componentes do GGL serão eleitos durante a Reunião informativa

com as famílias sobre o Programa Minha Casa tVlinha Vida - FAR. Serão

escolhidos 3componentes e 2 suplentes para representar o conjunto Sebastiao

Regis l, os mesmos acompanharam as ações do PDST através da visita in loco

junto com os beneficiários do projeto, realizada pela Equipe Técnica da

Prefeitura e as Assistentes Sociais do projeto, sendo registrado através de

fotos e relatórios mensais identificando, se for o caso, falta de nnaterial pra os

cursos, professores não qualificado, espações não adequado, recursos nâo

utilizados ou desperdícios de material entre outros.

As vísitas serão realizadas mensalmente durante a execução do PDST

pelo GGL. A equipe técnica informará hora e local de cada reunião.

ApÓs as visitas da GGL, os componentes se direcionarão para o Plantão

Social do PDST para construírem o relatorio situacional.

7 . DETALHAMENTO DE CUSTO

SERV|ÇOS DE TERCETROS

'.,-r'' .- "-.,
\
\
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"
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Discriminação Unidade Quantidade
Custo

Unitário
Valon Total

Camisetas Unidade 5 25,00 125,00
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Grachá Unidade 5 15,00 75,00

VALOR TOTAL DOS CUSTOS 200,00

BDr (25%) 50,00

TOTAL 250,00
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*Os crachás e camisetas serão adquiridos somente no primeiro mês.

Discriminação Unidade Quantidade
Custo
Unitário Valor Total

Lanche Pessoa 10 6,00 60 00

VALOR TOTAL DOS CUSTOS 60,00

BD, (25%l 15,00

TOTAL 75,00

* Esta
projeto

atividade será realizada todos os meses durante a execução do

* O valor total da atividade é de R$ 75,00 x 8 perfazendo um total de R$
600,00 mais o valor dos crachás e camisetas totalizando de 850,00.

EDUCAÇÃO PATRTMONTAL

MÊs oí - (ATIvIDADE 02) pALESTRA soBRE EDUcAÇÃo pATRtMoNtAL:

uso Do ESpAço, LAZER E SOC|ABILIDADE

í - AÇÃO

Palestra sobre

sociabilidade.

educação patrimonial: uso do espaço, lazer e

2 - OBJETIVO

Estimular a correta apropriação e uso dos espaços e equipamentos de

uso comum, repassar através de orientações básicas sobre a manutenção

preventiva da moradia e dos equipamentos coletivos.
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3- PUBLICO ALVO

Todos os beneficiários do Sebastião Regis Enéas ll

4- CARGA HORÁRIA

Esta atividade terá duração de 3 horas

5 - METODOLOGIA

Através de palestra abordando o tema sugericio, bem como orientando
sobre o uso adequado e manutenção dos equipamentos sociais e da estrutura,

evitando desperdício financeiro excessivo com a quebra e troca de peças e
equipamentos, íncitando debates acerca da importância de cuidar bem da sua

casa, de zelar, de evitar alterar a estrutura da casa. lnformação básica sobre os

sistemas de água, esgoto, coleta dos resÍduos sotidos.

A estrutura da ação será disponibilizada pela Coordenação do pDST do
sebastião Régis Enéas ll em um espaço localizado no proprio

empreendimento. Será realizada no final dessa ação uma avaliação junto aos

beneficiários sobre a ação realizacia, sobre sua satisfação e a relevância da

temática na sua vida. Será realizada 2 palestras com 150 cada para atingir 300
pessoas.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequêncía

para ser anexada aos relatórios parciais.

6 - CONTCÚOO PROGRAMÁTICO

{ o uso da correta apropriação dos espaços e equipamentos de uso

comum;

r' Repasse de informações básicas sobre manutenção preventiva da
moradia e dos equipamentos coletivos;

'/ lnformaçÕes básicas sobre os sistemas de água, esgoto, coleta de
resíduos solidos;

\./
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r' Zdar o imóvel, o condicionamento e exigências do imovel conforme o

contrato da GAIXA ECoNÔr\ítcA, e

{ A educação patrimonial como um processo contínuo é de fundamenta!

importância para a formação da cidadania.

7- DETALHAMENTO DE CUSTOS

MÊS Oí - (ATIVIDADE 02) PALESTRA SOBRE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL:
uso Do ESpAÇo, LAZER E SOCIABILIDADE

*Valor total da atividade R$ 2.760,00.

MÊS 02

FORTALECTMENTO COMU N ITÁNIO

MÊS 02 (ATIVIDADE oí) cuRso DE oRGANIzAÇÃo coMUNITÁnn E oS
AGENTES DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

,.' r t:- '..
\\

1

_lo_s.'---.', 'r nry'

:-:. '/'

Material de consumo Unidade Quantidade Valor Unit. Total

Agua mineral em copo Caixa com 48

unidades

8 30,00 240,00

VALOR 240,00

Serviço de Terceiros Unidade Quantidade Valor Unit. Total

Folder educativo Unidade 300 2 I 00 600,00

Banner (90 x 1,20) Unidade 01 120,00 120,00

Lanche Unidade 300 6,00 1.800,00

VALOR 2.524,0e

VALOR TOTAL 2.760,00

1 - AçÃO
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Curso Organização Comunitária e os Agentes de Transformação Social

2 - OBJETIVO

,/ lnformar aos participantes sobre a importância da organizaÇão e

participação dos membros da comunidade e sobre as políticas de

atend imento p recon izadas constitucionalmente ;

'/ Criar debates acerca do fortalecimento das organizações comunitárias;

/ Fomentar a população aos conhecimentos de seus direito, com ênfase à

aplicação de recursos públicos;

/ Capacitar pessoas e líderes comunitários para o conhecimento das

necessidades de sua comunidade e dos encaminhamentos a serem

realizados no diagnostico das situações de risco presenciadas.

/ Formar um grupo contínuo de acompanhamento do processo de

alocação das famÍlias no Sebastião Régis Enéas.

3 _ PUBLICOS ALVO

Líderes Comunitários da área de intervenção e pessoas que se

identifiquem com o tema.

4 -CARGAS HORARIA

Esta atividade terá duração de I horas

5 - CONTEUDO PROGRAMÁTICO

r' Aspectos institucionais;

'/ A organização comunitária e sua importância para a sociedade local;

/ Cidadania e Etica na convivência social;

./ Benefícios sociais;

/ Benefícios previdenciários;

,/ Das diversas políticas de atendimento;

'/ Programas sociais implantados na cidade;

/ Redes de atendimento;

: ,.- '. .j'
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./ O papel institucional nas políticas de atendimento;

,/ Discussões acerca da formação de uma associação do residenciai

Sebastião Régis Enéas Capacitação no combate à exploração sexual de

crianças e adolescentes;

./ Capacitação no combate à violência doméstica contra a mulher;

/ O idoso e a pessoa com deficiência no "Brasil [Vloderno";

./ Os recursos públicos e sua correta aplicação.

6 - METODOLOGIA

Trata-se de um curso de capacitação para os beneficiário do projeto

elíderes comunitários, contendo tópicos acerca de diversos assuntos

relacionados ás políticas de atendimento, elencadas pela constituição federal e

com relação á propria capacidade de liderança.

Para atender a meta proposta, o curso se realízará no turno que a
população beneficiária propor.

As inscrições serão realizadas pela equipe do PDST. A oficina será

desenvolvida com equipamentos disponibilizados pela coordenação do proleto

e as ferramentas serão adquiridas através do mesmo. Serão distribuídas

apostilas relativas ao conteúdo ministrado e as aulas teoricas serão projetadas

em data-show.

O curso será voltado para os moradores que possuem perfii de

liderança. Ao final do curso será realizado um teste diagnóstico para análise

dos objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes corn

frequência igual ou superlor a75o/o da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.

ti

toku r

z

07- DETALHAMENTOS DE CUSTO
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MÊs 02 (ATTvTDADE oí) cuRso DE oRGANtzAÇÃo couuNlrÁnta E os
AGENTES DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

-v

MATERIAL DE

CONSUMO
UNIDADE QUANTIDADE

VALOR
UNITÁRIO

VALOR
TOTAL

Pasta com elástico Unidade 30 3,25 97,50

Apostilas (xerox
encadernação)

e Folhas 30 6,00 180,00

Caneta esferográfica
modelo cristal ponta
média (1.0mm) - preta

Caixa com
50
unidades

01 25,50 25,50

Resma de papel A4 Pacote
com 500
fls.

01 14,87 14,87

SUBTOTAL 317,87

BDl25o/o 79,47

TOTAL GERAL 397,34

Serviço de Terceiros Unidade Quantidade
Valor
Unitário

Valor
Total

Certificado para o curso Unidade 30 7,00 210,00

Lanche Pessoa 30 6,00 180,00

lnstrutor do curso Hora 6hrs 100,00 600,00

SUBTOTAL 990,00

BDl25o/o 247,50

TOTAL GERAL 1.237,50

*O Valor total do curso é de í.634,84.
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FORTALECIMENTO COMUNITÁNIO

MÊs 02 (ATTvIDADE 04) eALESTRA soBRE A poLíTtcA DE BoA

vtztNHANÇA

í-AçÃO

Palestra sobre a Política de Boa Vizinhança

2.OBJETIVO

Desenvolver a capacidade dos beneficiários em se relacionar bem com

seus futuros vizinhos.

3-PUBLICO ALVO

Todos os beneficiários da área de intervenção do Projeto Sebastião

Régis Enéas1.

4.CARGA HORÁRIA

A carga horáría será de 4 horas

S.METODOLOGIA

A palestra será desenvolvida em local e dias a ser definidos pela

coordenação do projeto. Serão desenvolvidas dinâmicas, em grupos e oficina,

distribuindo cartilhas com conteúdo e o mesmo terá sua exposição projetada

em data-show. A divulgação da palestra será feita através das faixas que serão

colocadas em locais estratégicos do empreendimento Sebastião Regis Enéas

il.

A palestra será realizada de forma efetiva, tendo duração de 04 horas,

em horário e dias a serem definidos pela equipe técnica do pDST, A palestra

,/"r 'Á ".\
,' o\

'_)üz'
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será ministrada pelo profissional de psicologia de forma dinâmica e através de

apresentação oral com auxilio de data show.

A estrutura da ação será disponibilizada pela Coordenação do PDST

do Sebastião Régis Enéas ll em um espaÇo localizado no propno

empreendimento. Será realizada no final dessa ação uma avaliação junto aos

beneficiários sobre a ação realizada, sobre sua satisfação e a relevância da

temática na sua vida.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

G.CONTEÚOO PNOGRAMÁTICO :

que envolvam crianças;

7- DETALHAMENTO DE CUSTO

nnÊs oz (ATtvtDADE 04) PALESTRA SOBRE A POLíTICA DE BOA

VIZINHANÇA

.,.'' ;. : t' "'.,
! .. i;,\

' \{o41 :
:*-,.j, '--.. \ ,'..i.r_:-.X

sERVrçO DE
TERCEIROS Unidade Quantidade Custo

Unitário
Valor
Total

Lanche Unidade 100 6,00 600,00

Folder informativo Unidade 100 2,00 200,00

Palestrante Hora 4 100,00 400,00

SUBTOTAL í.200,00

BDI25Yo 300,00

VALOR TOTAL í.500,00
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*Esta palestra será realizada í vezes durante a exêcução do projeto. Valor

total R$ í.500,00.

EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE

MÊS 02 (ATIVTDADE 05) CAMPANHA DE COMBATE AO USO DO ALCOOL

E OUTRAS DROGAS

í - AÇÃO

Campanha de combate ao uso de drogas com ênfase nos malefícios

causados pelo Alcool e as drogas e suas Consequências.

2 - OBJETIVO

Sensibilizar os alunos do Sebastião Regis Enéas sobre a importância do

combate ao uso de álcool e outras drogas através de orientaçóes e rodas de

conversas em sala de aula.

3_ PUBLICO ALVO

Alunos da escola do Sebastião Régis Enéas.

4- CARGA HORÁRIA

04 horas.

5 - ATIVIDADES

{ O álcool e o alcoolatra; As drogas;
./ Os males causados pelo álcool; Os males das drogas;
/ O álcool e as drogas na família;

,/ lnclusão produtiva e o álcooi.
./ Alcool e drogas na adolescência.

6 - METODOLOGIA

A campanha terá duração de 04 horas, a ser realizada na escola do
Sebastião Régis Enéas em horário e dia a serem definidos pela coordenaçâo.
A referida campanha terá parceiros de diversas áreas, a exemplo a secretaria

r ) n\.\

tJit:

\./

de Saúde.
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A campanha será desenvolvida através de explanação oral em data

show, dinâmicas e distribuição de materiai educativo e de apoio para

orientação e conhecimento sobre o assunto acima citado. Serão realizados

rodas de conversas e interação com os estudantes. Na ocasião serão

convidados integrantes do AA de lmperatriz, bem como pessoas reabilitadas do

uso de drogas, para que possam contar suas histórias de superação. Os

convites serão feito pela propria equipe do PDST.

Será realizada no final dessa ação uma avaliação junto aos beneficiárics

sobre a ação realizada, sobre sua satisfação e a relevância da temática na sua

vida.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

7- DETALHAMENTO DE CUSTO

wrÊs oz (ATIVTDADE 05) CAMPANHA DE COMBATE AO USO DO ALCOOL

E OUTRAS DROGAS

sERVrçO DE
TERCEIROS

Unidade Quantidade
Custo
Unitário

Valor
Total

Lanche Unidade 150 6,00 900,00

Folder informativo Unidade 150 2 00 300,00

SUBTOTAL

BDl25o/o

1.200,00

300 00

TOTAL 1.500,00

"Esta ação será realizada 1 vez durante a execução do projeto
contemplando as duas etapas do Projeto Sebastião Régis Enéas.
* O valor total da ação é de Rg 1.500,00.

Erxo AÇÕES SOCTOEDUCATTVAS

\ \

,lo4 s ,

1-" ;1J'r

MÊs 02 (ATtvtDADE 06) eINTURA É nnre
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í - AçÃo

Pintura é arte, uma atividade lúdica oue envolva os beneficiários do

empreendimento, despertando a criatividade da população.

2 - OBJETIVO

/ Despertar a criatividade dos beneficiárlos através do conhecimento'

/ Envolver e aproximar a população em um momento lúdico;

/ Despertar o conhecimento da cultura;

4- PUBLICO ALVO

Todos os beneficiários do empreendimento.

5- CARGA HORÁRIA

04 horas.

6- ATIVIDADES

{ A historia da pintura no mundo;

{ Pintores famosos;

{ Pintura em tela;

{ Pinturaemcartolinas;

{ Conhecendo os pincéis e cores;

./ Conhecimento da paleta de cores;

/ Brincando de pintar;

r' Usando o spray;

{ Grafite;

,/ Arte visual;

,/ Técnicas de pintura;

,-- '.-- ',-,:r' 
-....'\
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7 - METODOLOGIA
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A atividade será realizada de forma efetiva, tendo duração de 04 horas.

lncentivando a participação, condicionando espaço e atividades para todos

mostrarem o seu potencial. lnstigando o conhecimento pela pintura.

A atividade será organizada pela equipe técnico do social do Sebastião

Régis Enéas ll. Será conduzida por um instrutor da área, que irá desenvoiver

formas e manuseio de pintura, formará grupos de pintura e apresentaçâo dos

trabalhos, que os envolvidos possam mostrar seu potencial.

Será utilizado materiais como cartoiina, pincéis, pinturas com dedo,tinta

guache, spray etc.

Cada um poderá levar sua pintura e decorar sua casa, uma forma de

valorização por algo construído. Será um momento de descontração e

aproximação dos beneficiários do empreendimento.

Será servido lanche e água

Esta atividade será registrada por meio de fotos e lista de frequência

para ser anexada ao relatorio da atividade desenvolvida.

8 - DETALHAMENTO DE CUSTO

ruÊs oz (ATtvtDADE OG)P|NTURA É Anre

116,00

'!--

. L/-

,-'' ', 
'-)

MATERIAL

CONSUMO

DE Unidade I Quantidade

I

I

Valor

Unitário

Total

Agua em copo Pacote

com 48

5 23,20

Cartolina 1509 50x66

branca

Unidade 01 50,00 50,00

Tinta guache,multiuso

com 06 cores, 1Sml

Unidade 30 10,00 300,00
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*Essa ação será realizada
do Sebastião Régis Enéas

Valor

Total

duas vezes (02x) durante a execução do projeto
, nos meses 02 e 05.

-- , ,i' ,., 
r^

\

law'
'{,'

Tinta spray uso geral

400m1 cores variadas

Unidade 30 15.00 450,00

Pinceis tam no10 Unidade 30 10,00 300 00

Régua Plástica De 30 Cm Unidade 30 3,00 90,00

01 caixa de lápis preto

com 72 unidades

Unidade 01 50,00 50,00

Subtotal Í.356,00

BDt 25% 339,00

TOTAL 1.695,00

Serviço de Terceiros Unidade Quantidade Custo

Unitário

Lanche Unidade 50 o 00 300,00

lnstrutor Unidade 4 100,00 400,00

Subtotal 700,00

BDt 25%

TOTAL

í75,00

875,00

*O Valor total da ação é R$ 2.520,00 x2 = R$ S.i40,00
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MÊS 03

Elxo PLANEJAMENTO E GESTÃO DO ORÇAMENTO FAM|LIAR

MÊs 03 - (ATtvtDADE 01) sEMtNÁRto DE coNsctENTlzAÇÃo soBRE

CoNSUMO E ECONOMTA DOMESTTCA (ÁGUA E LUZ)

í - AÇÃO

Seminário de conscientização sobre os desperdícios domésticos.

2 - OBJETIVOS

Aprender sobre noções de economia doméstica e familiar, na busca por

mudanças de hábitos no desperdício com água e energia garantindo a redução

de consumo do imóvel, bem como o equilíbrio financeiro familiar.

3- PUBLTCO ALVO

Todos os moradores residentes do Sebastião Régis Enéas

4- CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 04 horas

5 - CONTEUDO PROGRAMÁTICO

/ Planejamento financeiro; organização e planejamento do orçamento

familiar; Racíonalização dos gastos com a moradia; Acesso às tarifas

sociais dos serviços públicos; Compromissos e dívidas; Calendário de

eliminação de dívidas;

r' Poupança e Gestão do orçamento doméstico. Como reduzir o consumo

de água na cozinha; como reduzir o consumo de água na área de

serviço; Como reduzir o consumo de água no banheiro e como reduzir o

consumo de água no uso de atividades domésticas, como lavar

automovel eiou aguar plantas.

.,/]. ir-r-..., \"
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6 - METODOLOGIA

Esta ação consiste em instruir os participantes sobre gestão do

orçamento, adquirindo noçÕes de economia doméstica e familiar, planejamento

orçamentário, geração de autossuficiência básica, importâncía do equilíbrio

financeiro. Apresentando técnicas administrativas e orçamentárias como

ferramentas Úteis para que a pessoa faça uso no seu lar para atingir o tão

desejado equilíbrio financeiro e ter controle dos gastos. Reduzindo o

desperdício com o uso de energia e água potável.

Serão realizadas 2 ações com 100 pessoas cada atingir 200 pessoas. A

atividade terá duração de 4 horas em horário e dia a serem ciefinidos pela

Coordenação do PDST, terá formato de ciclo de palestras e será ministrada por

profissional capacitado^ Será utilizado cartilhas educativas, data show e será
proporcionado às participantes reflexões acerca das temáticas acima,

desenvolvendo sua capacidade para o equilíbrio doméstico.

A estrutura da ação será disponibilizada pela Coordenação do PDST do

Sebastião Régis Enéas I em um espaço localizado no próprio empreendimento.

Será realizada no final dessa ação uma avaliação junto aos beneficiários sobre

a ação realizada, sobre sua satisfação e a relevância da temática em sua vída.

Ao final será servido um lanche para encerramento da atividade

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

7. DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊS 03 - (ATIVIDADE oí) SEMINÁRIo DE coNScIENTIzAÇÃo SoBRE
CoNSUMO E ECONOMTA DOMÉST|CA (ÁcUA E LUZ)

{pso- ,

,'*.'

Serviço de Terceiros Unidade Quantidade Custo
Unitário Valor Total

Lanche Unidade 200 6,00 1.200,00

Cartilhas Unidade 200 4,00 800,00
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*Esta atividade será realizada 1 vez
*O valor total de uma palestra é de R$ 3"OOO,0O.

Etxo EDUCAÇÃO AMBTENTAL

MÊS 03 (AT|V|DADE 02) HORTA ALTERNATTVA

í - AÇÃO

Horta Alternativa para as famílias beneficiárias do projeto,

2 - OBJETIVO

Orientar os beneficiários sobre a importância do cultivo de hortaliças

paÍa a própria subsistência familiar por meio de técnicas de manutenção de

pequenas hortaliças.

3- PUBLICO ALVO

Famílias dos empreendimentos do Sebastião Regis Enéas.

4- CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 04 horas diárias.

5- METODOLOGIA

A ação terá duração de 04 horas, em horário e dias a serem definidos

pela coordenação do PDST, no qual haverá entrega de sementes e kits para a

manutenção das hortas. Palestra sobre a importância do cultivo de pequenas

hoftaliças para a população.

:,[B5\
l

Palestrante Pessoa 4hs 100,00 400,00

SUB TOTAL 2.400,00

BD,25o/o 600,00

TOTAL 3.000,00

i:i

I
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Através de cartilhas, os moradores serão orientados sobre como cultiva
pequenas hortaliças para sua própria subsistência.

A estrutura da ação será disponibilizada pela Coordenação do pDST do

Sebastião Régis Enéas em um espaço localizado no proprio empreendimento.

Será realizada no final dessa ação uma avaliação junto aos beneficiários sobre

a ação realizada, sobre sua satisfação e a relevância da temática na sua vicja.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.

6- DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊs 03 (ATtvtDADE 02) HoRTA ALTERNATTvA

2I

Material de consumo
Unidade Quantidade Vaior

Unitário
Valor
Tota!

Sementes de cebolinha Pacotes 60 5,00 300,00

Sementes de alface Pacotes 60 5,00 300 00t

Sementes de coentro Pacotes 60 5,00 300,00

Sementes de couve Pacotes 60 5,00 300,00

Kit para manutenção da
horta (pá, regador )

Unidade 60 35,00 2.100,00

Pacote de adubo de Skg Unidade 60 20,00 1.200,00

SUBTOTAL 4.500,00

BDt 25% 7.125,00

TOTAL 5.625,00

Serviço de Terceiros
Unidade Quantidade

Valor
Unitário

Valor
Total
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*A ação será realizada 2 vezes (zxl
contemplando o Sebastião Régis Enéas

*O valor total da ação é de R$ 6.575,002x = R$ í3.150,00

SEGURANÇA NO IMOVEL

MÊS 03 . (ATIVIDADE 03} CAMPANHA EDUCATIVA SOBRE SEGURANÇA
INFANTIL E PREVENÇÃO DE ACIDENTES NO IMOVEL

1-AÇÃo

Campanha educativa sobre segurança infantil no imovel.

2.OBJETIVO

Sensibilizar os beneficiários do PDST para quem possam cuidar da

segurança das crianças do empreendimento, com cuidados dentro e fora dos

imóveis.

3.PUBLlCO ALVO

Todos os beneficiários do Sebastião Régis Enéas.

4.GARGA HORÁRIA

04 horas.

S.CONTEUDO PROGRAMÁTICO

/ A importância da segurança infantil;

'/ O uso de materiais protetores para tomadas, quinas de mesas, trava de
portas, trava de gavetas;

7L

'!

{ca l

:-Í. , .,. -i
'-.-. - 'd'

durante a execução do projeto,
le ll nos meses 03 e 07.

t'

Lanche Pessoa 60 6,00 360,00

lnstrutor Hora 04 100,00 400,00

SUBTOTAL 760,00

BDl25o/o í90,00

TOTAL 950,00
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r' cuidados com produtos quimicos, materiais cortantes e remédios;
./ Atenção com brincadeíras longe de casa;

r' Prevenção da ausência da criança no empreendimento;

6.METODOLOGIA

A casa pode apresentar arguns perigos para as críanças e pensando
nisso a atividade será desenvolvida para todos os beneficiários que morarn
com críanças em faixa de risco com acidentes domésticos. A atividade será
desenvolvida em dia e local definido pela equipe técnica do pDST, será
realizado uma palestra para abordar os temas que envolvem o conteúdo da
atividade' A equipe técnica pode articular o convite a algum representante do
Corpo de Bombeiro de imperatriz para que possa falar sobre como planejar a
prevenção de acidentes domésticos e exemplificar casos ocorridos.

Será produzido um banner para divulgar a atividade e também será
produzido folders orientacionais sobre o tema abordado. Ao final do evento
será servido um lanche confraternizando com o alcance da ação.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatorios parciais.

7- DETALHAMENTOS DE CUSTO

!!Êq q - (AflvtDADE 03) CAMPANHA EDUCATIVA SOBRE SEGURANÇA
TNFANT|L E PREVENçÃO DE ACTDENTES NO TMOVEL

600,00

*O valor total da ação é de R$ 900,00

.{osg ,

'À,,'

Serviço de Terceiros QuantidadeUnidade Valor
Unitário Totai

Folder informativo Unidade 300 2,00

Banner (90x1,20) Unidade 01 120,00 120,00

Subtotal 720,00

BDl25o/o 180,00

TOTAL 900,00

*será feito uma distribuição de folders dentro do bairro.
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EIXO DE GERAçÃO DE TRABALHO E RENDA ' CI;s
NNÊS Og (ATIVIDADE 04) CURSO DE MONTAGEM E MANUTENÇÂO ê

DE COMPUTADORES

Curso de Montagem e Manutenção de computadores

1-AÇÃO

2-OBJETIVO

Qualíficar a mão de obra local, dando a jovens e adultos residentes na
área de intervenção, orientações acerca de sua entrada e permanência no
mercado de trabalho, incentivando o espírito empreendedor e colocando a
disposição de tais pessoas um serviço de auxílio para capacitação na abertura
de pequenos empreendimentos no mercado formal ou informal.

3.PUBLICO ALVO

Jovens e adultos, beneficiários do projeto; totarizando '15 por turma

4.CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 30 horas

S.METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

sócio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda

estrutura necessária e certificação.
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Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise dos

objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com

freqüência igual ou superior a75o/o da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.

G.CONTEUDO PROGRAMÁTICO :

> Apresentação do computador;

> Unidades de Entrada;

> Unidades de Processamento;

> Unidades de Saída;

> Equipamentos auxiliares;

> Cuidados ao trabalhar o Hardware;

> Montagem de oficinas;

> Eletrônica básica para informática;

> Cuidados ao comprar Peças;

> Sistemas;

> Computadores x Problemas;

> Princípios básicos para um bom profissional;

> Componentes básicos de um computador;

4os L
â

1

> Gabinete;
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> Fonte de Alimentação;

>Placa-mãe;

> Processador;

> Cooler;

> Memorias;

> Disco rígido;

> Conexão de Periféricos;

> configuração e instalação de Placas de expansão e Equipamentos

periféricos;

> Manuseio de Placas;

> Montagem passo a passo;

> Manutenção de Computadores;

> Desmontagem de um computador;

> Manutenção para Componentes importantes;

> Problemas mais comuns

T.DETALAMENTO DE CUSTO

uÊs oa (ATTvIDADE 04) cuRso DE MoNTAcEM E MANUTENÇÃo DE

COMPUTADORES

sERVrçO DE TERCETROS
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*A turma terá 15 alunos. O curso será realizado três vezes (3x)durante a
execução do projeto. Valor de R$ 450,00 por aluno incluído material e
ceÉificação.

*O valor total do curso é deR$ 8.437,50 3x = R$ 25.312,50

EIXO DE GERAçÃO DE TRABALHO E RENDA

MÊS 03 (ATIVTDADE 05) CURSO DE OPERADOR DE CAIXA

í-AçÃO

Curso de Operador de Caixa.

2.OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos beneficiários do

programa, orientações acerca de sua entrada e permanência no mercacio de

trabalho, incentivando oportunidade de qualificação profissional e incentiva o

aumento de chances para a inserção deste profissional no mercado, existindo

uma grande demanda de operadores de caixa no comercio na região.

3-PUBLICO ALVO

Para todos os beneficiários, especialmente jovens e adultos, totalizando

15 pessoas por turma.

4 -CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 40 horas.
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Discriminação Unidade Quantidade
Valor
Unitário Valor Totai.

Curso de Montagem e
Manutenção de computadores
com material completo, instrutor
ecertificação

Unidade 15 450 t 00 6.750,00

SUBTOTAL 6.750,00

BDl25o/o Í.687,50

TOTAL 8.437,50
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S.METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

sócio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoals e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários cjiretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda

estrutura necessária e certificação.

Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise dos

objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com

freqüência igual ou superior a75o/o da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

G-CONTEUDO PROGRAMATICO:

a O Operador de Caixa:
r' Quem é o operador de Caixa
/ Quais as funções do operador de caixa
/ Locais e áreas de atuaçâo
./ O profissional atual
/ Características profissionais

Noções Comerciais:
./ Entenda o Mercado
./ QueméoCliente
í Origem do Comércio
./ Atividade Comercial
t Entenda ao Cliente

Atendimento ao Cliente:
,/ Atendimento ao Cliente
/ Visão da área de Marreting
./ Como atender Bem
/ Passos para o bom atendimento

a

a
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./ Comunicação no Atendimento
Habilidades Profi ssionais :

r' Habilidades e Atitudes que Fazem a Diferença
{ Conhecimentos
í Exemplo de Bom e mal atendimento

Equipamentos de Trabalho:
{ Conhecendo os equipamentos de trabalho
/ Sistema PDV
r' Composição do Sistema PDV
./ Máquina de Preenchimento de Cheques
r' Software
r' Pagamento com cartão de crédito

Formas de Pagamento:
/ Liquidez e Confiabilidade
í Formas com maior Liquidez
/ Cheques
/ Peculiaridades do Cheque
./ Cheque Cruzado
./ Cheque ao Portador
/ Cheque Nominal
/ Cheque Administrativo
./ Cartão de Credito
/ Cartão de Debito
/ Cheque Pré-datado
,/ Crediário

Operações Financeiras :

/ Matemática Básica
/ MatemáticaFinanceira
/ Como calcular juros
/ Juros Simples

Rotinas do Operador de Caixa:
./ Como será o seu dia de Operador
/ Como abrir o caixa
/ Tarefas de organização do caixa
./ Repasse de Troco
t Quebra de Caixa
./ Registro de Produtos
/ Cancelamento de Vendas
./ Sangria

Devolução de Mercadorias:

a

a

a
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t Codigo de Defesa do Consumidor
/ Prazo para Devolução
/ Produtos com Defeito
r' Procedimentos do Operador de Caixa

Segurança no Trabalho:
r' Cuidados com o Dínheiro
r' Cuidados com o Cheque
{ Procedimento para recebimento de cheques
,/ Cheque Sustado
/ Orientações do Banco Central
/ Cheque Jurídico
./ Como conhecer notas falsas

Fechamento de Caixa:
/ Como fechar o caixa
/ Organizando o caixa para fechamento
/ Faltas e furos de dinheiro

\-/

T.DETALAMENTO DE CUSTO

iltÊs og (ATtvtDADE 05) CURSO DE OPERADOR DE CATXA

sERVrçO DE TERCETROS

"A turma terá 15 alunos. O curso será realizado duas vezes (2x) durante a
exêcução do projeto. Valor de Rg 325,00 por aluno incluído material e
ceÉificação.

"O valor total do curÍio é de R$ 6.093,75 X2 R$ 12.187,50"

DrscRtMtNAçÃo UNIDADE QUANTIDADE
VALOR

UNITÁR|O
VALOR
TOTAL

Curso de Operador de Caixa
com material completo,
instrutor e ceÉificação.

Unidade 15 325,00 4.875,00

SUBTOTAL 4.875,00

BDl25o/o 1.219,75

TOTAL 6.093,75

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA
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MÊS 03 (ATIVIDADE 06) CURSO DE ELETRICIDADE BÁSICA

I - AÇÃO

Curso de eletricidade básica

2.OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos beneficiários do
programa, orientações acerca de sua entrada e permanência no mercado de

trabalho, incentivando oportunidade de qualificação profissional e incentiva o

aumento de chances para a inserção deste profissional no mercado, através do

curso de eletricidade básica, especificamente na área de pequenos reparos e
instalação elétrica.
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3.PÚBLICO ALVO

Para todos os beneficiários, especialmente jovens e adultos, totalizando

20 pessoas por turma.

4 -CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 40 horas

\_, s-METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perííi

sócio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifíca-se no caso de procuras excessivas onde serão realízadas triagens que

daráo prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda

estrutura necessária e certificação. C curso terá duração de 40 horas, em

horário e dias a serem deflnicios .O conteúdo utilizaoo no cLirso servirá para

BO
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orientar os beneficiários nas questÕes relacionadas à eletricidade básica,

especificamente na área de pequenos reparos e instalação eiétrica.

Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise cios

objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com

freqüência igual ou superior a75o/o da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

6.CONTEUDO PROGRAMATICO:

" O manuseio com os equipamentos elétricos;

* lnstalação elétrica nas unidades habitacionais;

* Pequenos reparos em eletricidade básica.

T.DETALAMENTO DE CUSTO

MÊs 03 (ATtvtDADE 06) cuRso DE ELETRIcIDADE eÁslca

SERVIÇO DE TERCEIROS

*A turma terá 20 alunos. O curso serâ realizado três vezes (3x)durante a

execução do projeto. Valor de R$ 300,00 por aluno incluído material e

ceÉificação.

*O valor total do curso é deR$ 7.500,00 3x R$ 22.500,00

I
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Discriminação Unidade Quantidade
Valor
Unitário

Valor Total

Curso de Eletricidade
Básicacom material comPleto,
instrutor e certificação

Unidade 20 300,00 6 000,00

SUBTOTAL 6.000,00

BDl2s% 1.500,00

TOTAL 7.500,00
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EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

MÊs 03 (ATTvTDADE 07) cuRso eÁsrco DE DESTGN GRÁFrco

1 - AÇÃO

Curso Básico de Design Gráfico.

2 - OBJETIVO

Qualificar jovens e adultos com técnicas para trabalhar como Design

Gráfico, utilizando ferramentas como os softwares, para o desenvolvimentode

suportes visuais com vertente criativa.

3 - PÚBLICO ALVO

20 Jovens e adultos da área de abrangência do projeto.

4 - CARGA HORÁRIA

Esta atividade terá duração de 40 horas.

5 - CONTEUDO PROGRANNÁTICO

{ Adobe Photoshop e Tratamento de imagem

,/ Adobe lllustrator e lmagens Vectoriais

,/ Adobe lnDesign e Paginação

6 - METODOLOGIA

As inscriçÕes serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

socio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

Os interessados devem ter conhecimento em Sistema Operativo

Windows e em informática, de acordo com análise no cadastro de inscrição.
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O curso será desenvolvido em espaço apropriado para eurso, corn todâ

estrutura necessária e certificação. O curso terá duração de 40 horas, em

horário e dias a serem definidos.

Ao final do curso será realizado um teste diagnóstico para análise dos

objetívos alcançados e serão entregues certificados aos participantes com

frequência igual ou superior a75o/o da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.

T.DETALAMENTO DE CUSTO

MÊs 03 (ATTvTDADE 07) cuRso BÁsrco DE DESTGN cRÁFrco

sERVtçO DE TERCETROS

*A turma terâ 20 alunos. O curso será realizado três vezes (3x) durante a
execução do projeto. Valor de R$ 450,00 por aluno incluído material ê
ceÉificação.

*O valor total do curso é de R$ í í.250,00 3x R$ 33.750,00.

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

MÊs 03 (ATTvIDADE 0B) cuRso DE ALoNGAMENTo DE cit-tos
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DrscRrMrNAÇÃo UNIDADE QUANTIDADE
VALOR

UNITÁRtO
vAr_oR
TOTAL

Gurso Básico de Design
Gráfico com material
completo, instrutor e
certificação

Unidade 20 450 00 9,000,00

SUBTOTAL 9.000,00

BOl25o/o 2.250,00

TOTAL 1í.250,00

{-AçÃo
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Curso de Alongamento de Cílios

2.OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos residentes na

área de intervenção, a atuar no mercado de trabalho. Aprendendo todas as

etapas de alongamento de cílios, área em ascensão no mercado de trabalho.

3.PUBLICO ALVO

Jovens e adultos, beneficiários do projeto; totalizando 15 por turma

4.CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 20 horas

5-METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

sócio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda

estrutura necessária e certificação.

Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise dos

objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com

freqüência igual ou superior a75% da carga horária total'

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.
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G.CONTEUDO PROGRAMÁTICO:

. Os cílios postiços artificiais;

. A história dos cílios;

. O mercado de trabalho;

. Atendimento ao cliente;

. Posturaprofissional;

. Observaçõesimportantes;

. Materialdescartável;

. Biossegurança;

. Cuidados gerais;

. Visagismo;

. Ficha anamnese;

. Cílios Postiços lnteiriço;

. Cílios Postiços em Tufinhos;

. Cílios Fio a Fio;

. Permanente de Cílios e Tintura para cílios;

. Alisamento de Sobrancelhas.

T.DETALAMENTO DE CUSTO

MÊs 03 (ATtvtDADE 08) cuRso DE ALoNGAMENTo DE clLlos

SE O DE TERCEIROS

*A turma terá í5 alunos. O curso sera rea lizado duas vezes (2x) durante a

execução do proieto. Valor do curso R$ 8.542,50 x2 => R$ í7.085'00.

MÊS 04

EDUCAçÃO AMBIENTAL

\.t/

VALOR
UNITÁRIO

VALOR
TOTALUNIDADE QUANTIDADEDrscRrMrNAçÃo

455,60 6.834,0015UnidadeGurso de Alongamento
de Cílios com material
completo, instrutor ê
certificação

6.834,00SUBTOTAL

1.708,50BDl25o/o

8.542,50TOTAL

n,lÊs o+ - (ATIVIDADE 01) GAMPANHA PELA NATUREZA
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1 - AçÃo

Campanha pela natureza.

2 - OBJETIVO

Conscientizar as crianças do Sebastião Regis Enéas sobre o papel de

cada um na preservação do meio ambiente, a importância do desenvolvimento

sustentável, preservação da natureza, sobre o uso racional dos recursos

naturais, manejo dos resíduos solidos através da coleta seletiva.

3 - PÚBLICO ALVO

Todos os beneficiários do Projeto Sebastião Régis Enéas

4- CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 04 horas.

5-ATIVIDADES

./ Preservação da Natureza;
/ Movimento da conservação ambiental: desenvolvimento sustentável;
í Uso Racionaldos recursos naturais, refletindo sobre a cultura do

desperdício;
./ Politica Nacional de ResÍduos Solidos;
/ Separação dos resíduos domiciliares;
,/ lnserção de catadores em forma de associaÇão ou implantação de

Locais de Entrega Voluntária;

6 - METODOLOGIA

Esta ação será realizada através das distribuições de folders educativos

e mudas de plantas pelas crianças beneficiários do projeto para chamar a

atenção da população sobre o papel de cada um na preservaÇão do meio

ambiente e o que o mesmo pode contribuir para preservá-lo. Os moradores do

Sebastião Régis Enéas serão orientados também sobre o cuidado com a planta

e sua utilidade para o meio ambiente. No início da ação será realizada uma

palestra por pessoas convidadas da área do Melo Ambiente e logo apos essas

orientaçÕes será realizado o plantio das plantas nas casas cujos beneficiários

estão representados.
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Esta ação envolvera parceiros de diversas áreas, (secretaria de trleio
Ambiente, Secretaria de Desenvolvimento Social e Escoia Municipal do

empreendimento). A ação prever a participação de críanças beneficíárias do

projeto. Será realizada no final dessa ação uma avaliação junto aos

beneficiários sobre a ação realizada, sobre sua satisfação e a relevâncía da

temática na sua vida.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatorios parciais.

6 - DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊs 04 - ATtvtDADE oí (cAMeANHA nELA NATUREZA)

v

Material de consumo Unidade Quantidade
Valor
Unitário

Valor
Total

Mudas de plantas frutíferas Unidade 200 20 I 00 4.000,00

SUBTOTAL 4.000,00

BDt 25% í.000,00

TOTAL 5.000,00

Serviço de Terceiros Unidade Quantidad
e

Valor
Unitário

Valor
Total

Lanche Pessoa 200 6,00 1.200,00

Folder educativo Unidade 200 2 t 00 400 t 00

Faixa de divulgação tam
70x400cm colocada

Unidade 01 150,00 í 50,00

Banner (90x21) Unidade 02 120,00 240,00

Locação de tenda 6x6 Unidade 02 500,00 1.000,00

Carro de som para
mobilização

Diária 01 '150,00
150,00
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*Esta ação será realizada apenas 2 vezes (2x) durante a execução do

projeto nos meses 4 e 8.

*Valor total da atividade R$ 8.925,00 x2= R$ í7.850,00.

EDUAÇÃO PARA SAUDE

uÊs o+ - (ATTvIDADE 02) cAMPANHA sAUDE DA FAM|LIA

í-AÇÃO

Campanha saúde da família

2.OBJETIVO

Mostrar a importância da população nas mudanças do dia-dia, que

contribuem para a saúde da família e da comunidade através de hábitos

saudáveis de higiene. Serão apresentadas açÕes que colaboram para a

manutenção da saúde das famílias, sobre hábitos de higiene, os cuidados com

a pele, da prevenção sobre o câncer de colo de útero, Saude do Homem'

3.PUBLICO ALVO

Todos os beneficiários do Projeto Sebastião Régis Enéas

4.CARGA HORÁRIA

04 (duas) horas

S.ATIVIDADES

,/ Higiene Pessoal; Higiene da Casa; Higiene ao comer e ao beber;

Noções básicas no cuidado com doentes; Prevenções de problemas de

SUBTOTAL 3.140,00

BDt 25% 785,00

TOTAL 3.925,00

BB
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doenças especificam: doenÇa causada por furno, câncer do colo do

útero, câncer da mama, câncer de prostata, prevenÇão de obesidade,

detecção de hipertensão, colesterol, prevenção de lesões em acidentes

de trabalho, prevenção para crianças e idosos em atividades recreativas;

./ Doenças coletividade como epidemias. Zica Virus e Chicungunha.

í Câncer de colo uterino: promoção e prevenção da saúde; Coleta do

material para exame preventivo do colo do útero; Prevenção primária; A

importância da periodicidade dos exames; Condutas baseadas no

resultado da citologia oncótica e tratamento do câncer de colo uterino;

/ A importância da saúde do homem; Visitas periodicas ao posto de

saúde; Sintomas sugestivos das doenças; Higiene do orgão sexual

masculino; Câncer de prostata: prevenÇão e tratamento.

6 - METODOLOGIA

A ação terá duração de 04 horas, no local reservado pela Prefeitura no

proprio espaço no empreendimento e dias a serem definidos pela coordenação.

O assunto será ministrado com explanação oral, distribuição de material

educativo e de apoio para orientação e conhecimento sobre o assunto acima

citado. E o palestrante será especificamente um profissional da área da saude

para explanar sobre o assunto referido. A divulgação e mobilização para os

beneficiários serão realizada pela propria equipe técnica no qual através de

folder informativos da ação estabelecerá o dia e o local. Será servido lanche

para os beneficiários.

Serão distribuídos Kit Saúde Bucal, contendo. creme dental, escova e fio

dental. Os alunos do curso de Odontologia do municÍpio serão convidados para

participarem da ação como voluntários.

A Secretária de Saúde será parceiro para o desenvolvimento da ação,

disponibilizando camisinha feminina e masculina'

Será realizada a aferição de P.A. e teste de glicemia'
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Será realizada no final dessa ação uma avaliaÇão junto aos beneficiários

sobre a ação realizada, sobre sua satisfação e a relevância da temática na sua

vida.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

7- DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊs 04 - (ATTvTDADE o2)cAMpANHA sAúDE DA FAMÍLIA

Valor Total

20,00

3.370,00 |

BDt 25% 842,sCI

3.000,00

,y''| ''. 
" "'a

,I
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v Material de Consumo Unidade Quantidade Custo
Unitário

Kit Saúde Bucal: escova
creme dental 509

+ Unidade 200 15,00
3.000,00

03 50 00 150,00Flúor em Gel 200m1 Unidade

100,00
200,00Kit monitor de Glicose completo

com 100 Tiras
Unidade 02

Unidade 01 00t20Luvas de procedimento com
talco c/ 100 unidades - Tam M

Subtotal

4.212,50TOTAI.

Serviço de Terceiros I unioade Quantidade Custo
Unitário Valor Total

Folder educativos Unidade 500 2 , 00 1.000,00

Camisa em malha pv com art
impressa

U n idade 20 12,00
240,00

Faixa de divulgação
70x400cm colocada

U n idadetam 01 150,00
150,00

Banner (90x21) Unidade 02 120,00

6,00Unidade 500

240,00

Lanche
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150,00

500,00

v
*O uso da camisa se dará para a identificação da equipe técnica,
palestrantes, logística e parceiros.

*O valor total da ação é de R$ 13.562,50

ATIVIDADES SOCIOCULTURAIS

n,lÊs o+ (ATTVTDADE 03) PALESTRA SOBRE A SAUDE DO HOMEM

1 - AÇÃO

Palestra sobre a saúde do hcmem - lntegração com os Pais

2 - OBJETIVO

t Sensibilizar os pais beneficiários da área de intervenção através de

orientações no que se refere a assuntos como prevenção do Câncer do

Orgão Sexual Masculino e Câncer de Próstata;

,/ Buscar o fortalecimento da integração comunitária, através da difusão do

conhecimento.

3 - PUBLICO ALVO

Beneficiários do Projeto

4 - CARGA HORÁRIA

02h (quatro horas)

I
iiinlra (êasa
if,inlra Vicla

Palestrante Pessoa 03 400,00 1.200,00

Carro de som para mobilizaçáo

em dois dias
Hora 01 150,00

Locação de tendas 6x6 Unidade 02 500,00 1.CI00,üü

Apoio logístico Pessoa 05 100,00

SUBTOTAL 7.480,00

BDl25o/o í.870,00

TOTAL 9.350,00
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5 - ATIVIDADES

./ Visitas periodicas ao posto de saúde;

/ Sintomas sugestivos das doenças;

{ Higiene do órgão sexual masculino;

{ Sorteio de prêmios,

./ Engenharia humana.

6 - METODOLOGIA

A campanha terá duração de 02 horas, em horário e dias a serem

definidos pela equipe. A referida campanha acontecerá em local a ser definido,

A campanha será ministrada com explanação oral através de data

show, distribuição de material educativo, ilustrativo e de apoio para orientação

e conhecimento sobre o assunto acima citado.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.

7 - DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊS 04 (AT;VIDADE O3)PALESTRA SOBRE A SAUDE DO HOMEM

Material de Consumo Unidade Quantidade Valor

Unitário

Total

Caneca Unidade 100 10,00 1.000,00

Saco para embalagem da

caneca

Pacote

com 100

01 45,00 45,00

Tubo de fitilho com 50mt. Unidade 05 3 00 15,00

Subtotal 1.060,00

BDI25o/o 265,00
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TOTAL 1.325,00

*O Valor total da atividade é de R$ 2.325,00.

8 - PARCERIAS

./ Escola

MÊs 04 (ATTvTDADE 04) - ToRNEro DE FUTEBoL Do SEBASTIÃo RÉGts
ENÉAS II

í - AçÃO

Torneio de futebol do Sebastião Régis Enéas il

2 - OBJETIVO

Propiciar o acesso a esse tipo de esporte na comunidade;
Promover a integração dos beneficiários dos diversos bairros;
Contribuir para a afirmação da identidade esportiva da comunidade;
Promover a mobilização comunitária através do esporte.

3 - PUBLICO ALVO

Beneficiários do Projeto Sebastião Regis Enéas

4 - Ç4ReA HoRÁRrA

sERVrçO DE
TERCEIROS

UNIDADE QUANTIDADE CUSTO
UNITÁRIO

VALOR
TOTAL

Lanche Unidade 100 6,00 600,00

Folders educativos Unidade 100 2 , 00 200 00t

Subtotal 800,00

BDa 25o/o 200,0ü

TOTAL 1.00,00

4 horas
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5 - ATIVIDADES

,/ Preliminares

,/ Semifinal

,/ Final.

6 - METODOLOGIA

Será realizado um torneio com seis (6) times arnadores de futsal, cada

time é composto por 10 jogadores 5 titulares e 5 reserva, os times serão

composto por alunos das escolas dos bairros da área de intervenção, onde

haverá, a realização de todas as etapas.

Receberá o troféu o time primeiro colocado em todas as fases. Essa

atividade será desenvolvida pelos estagiários de Educação Física que serão

convidados pela equipe do PDST.

O local de realização da atividade será definida pela coordenação do

PDST, podendo ser usada a quadra de esportes do Bairro Ouro Verde.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e lista de freqüência

para ser anexada aos relatorios parciais.

\./ 7-DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊS 04 (ATIVIDADE 04) TORNEIo DE FUTEBOL Do SEBASTIÃO nÉctS

ENÉAS !I

Recursos Materiais Unidade Quantidade Valor

Unitário

Total

Convite de divulgação

(xerox)

Unidade 1.000 0,10 100,00

94



Agua em copo Pacote

com 48

6 30,00

Bola de futebol Unidade 04 45,00 '180,00

Apito para arbitro Unidade 02 3
1
00 6 00

Medalha diâmetro Scm -
ouro/prata/bronze

Unidade 72 5,00

Troféu em acrílico 1o

lugar

Unidade 30 15,00 450 00

Troféu em acrílico 2o

lugar

Unidade 30 15,00 450,00

Troféu em acrílico 3o

lugar

Unidade 30 15,00 450,00

Subtotal I

I

2=1 76,00

BDl25o/o 544,00

2.720,00

í^P

180,00

360,00

itrInlra (Gasa
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TOTAL

Serviço de Terceiros Unidade Quantidade Gusto

Unitário

Valor

Total

Lanche Unidade 250 6,00 1.500,00

Camisas para futebol

100o/o poliéster com arte

Unidade 60 15,00 900,00
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Short para futebol 100%

poliéster com arte

Unidade 60 !to ,00 600,00

Subtotal

BDI25o/o 750,00

TOTAL 3.750,00

3.000,00

*Essa ação será realizada 2 vezes (2X) durante a execução do projeto n
smeses4eT.

*O Valor total da ação é R$ 6.470,00 x2 = R$ 12.940,00

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

mÊs o+ (ATTvTDADE os) cuRso DE Bolos E DocEs DE FESTA

í - AÇÃO

Curso de Bolos e Doces de Festa.

í - AçÃO

Curso de salgados

2 - OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos residentes na

área de intervenção, oportunidade de qualificação profissional, onde o aluno

aprenderá os principais conhecimentos e técnicas de preparação de bolos e

doces de festa.

3 - PUBLICO ALVO

Para todos os beneficiários, totalizando 20 pessoas por turma

4 - CARGA HORÁRN

A carga horária será de 20 horas
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5 - METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

socio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda

estrutura necessária e certificação.

Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise dos

objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes corn

freqüência igual ou superior a75o/o da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatórios parciais.

6- CONTEÚOO PROGRAwIÁT|CO :

/ Doces para festas.
r' Torta de compota assada.
,/ Torta holandesa.
/ Bolo mousse.
/ Bolo gelado de frutas cozidas com merengue ltaliano.
r' Bolo prestígio.
{ Bolo floresta negra.
/ Bolo de ganache ao leite com crocantes.
,/ Bolo de frutas secas com baba de moça

T.DETAHLAMENTO DE CUSTO

MÊS 04 (AT|V|DADE 05) CURSO DE BOLOS E DOCES

sERVrÇO DE TERCETROS

Discriminação Unidade Quantidade
Valor
Unitário Valor Total
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*A turma ÍBrá 2O alunos. O curso será realizado três vezes (2x) durante a
execução do projeto. Valor de R$ 250,00 por aluno incluído material e
ceÉificação.

*O valor total do curso é de R$ 6.250,00 2x Rg 12.500,00.

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

MÊs 04 (ATtvtDADE 06) cuRso DE pÃES cASEtRos

I - AÇÃo

Curso de Pães Caseiros

2 - OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos residentes na
área de intervenção, oportunidade de qualificação profÍssional, onde o aÍuno
aprenderá os principais conhecimentos e técnÍcas de preparação de bolos e
doces de festa.

3 - PUBLTCO ALVO

Para todos os beneficiários, totalizando 20 pessoas por turma

4 - CARGA HORÁRN

A carga horária será de 20 horas.

5 - METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

Curso de Bolos e docecom
material completo, instrutor e
certificação

Unidade 2A 250,00 5.000,00

SUBTOTAL 5.000,00

BDl25o/o Í.250,00

TOTAL 6.250,00
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socio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com tocia

estrutura necessária e certificação.

Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise dos

objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com

freqüência igual ou superior a75% da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência

para ser anexada aos relatorios parciais.

6.CONTEÚOO PNOGRAMÁTICO:

> Fabricação de pão caseiro;

> Fabrica caseira (implantação),

> Fabricação de pão de batata;

> Fabricação de pães decorados;

> Rosca de canela;

> Trança de leite de moça

> Empreendedorismo

7-DETALAMENTO DE CUSTO

rrrÊs o+ (ATTVTDADE 06) cuRso DE PÃES CASETROS

sERVrçO DE TERCETROS

Discriminação Unidade Quantidade
Valor
Unitário Valor Totai
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Pães Caseiros com
material completo, instrutor e
ceÉificação

Curso de Unidade 20 2 -1 5,00 4.300,00

SUBTOTAL 4.300,00

BDl25o/o 1.075,00

TOTAL 5.375,00

ffi@'
pt

,.-] ..-1

Mlnha tGasa
Minlra Vicla

*A turma terâ 2O alunos. O curso será realizado três vezes (3x)ãurante aexêcução do projeto. Valo r de R$ 215,00 por aluno incluído material eceÉificação.

*O valor total do curso é de R$ S"37S,00 3x Rg í6.í25,00.

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

ruÊs o+ (AT|V|DADE 07) CURSODE CARTONAGEM

1-AÇÃO:

Curso de Cartonagem

2.OBJETIVO:

Qualificar a mão de obra local, incentívando aos beneficiários do projeto
para a importância de se capacitarem para o mercado de trabalho. Bem como,

desenvolver também através do curso, possibilídades para aptidões e
competêncías para a realização de cartonagem.

3. PUBLICO ALVO

Jovens e adultos, residentes nos bairros da área de intervenção.

4 - CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 40 horas, ficando a combinar com os inscritos o
melhor horário e dias para a realização do curso.

5 - METODOLOGIA
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As inscriçÕes serão rearizadas no prantão sociar do pDST e em postos
credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfir
sócio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e
comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). rar procedimento
justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que
darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

o curso será desenvorvido em espaço apropríado para curso, com toda
estrutura necessária e certificação o curso terá duração de 40 horas, em
horário e dias a serem definidos .o conteúdo utirizado no curso servirá para
orientar os beneficiários nas questÕes reracionadas à cartonagem,
especificamente nhoque diz respeito a embaragens artesanais.

Ao final do curso será realizado um teste diagnóstico para análise dos
objetivos alcançados e serão entregue certificados aos parlicipantes com
freqüência iguar ou superior a7s% da carga horária totar.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatórios parciais.

6 - CONTEÚOO PROGRAMÁTICO:

./ Oqueéacartonagem
,/ Tipo de papeis e tecidos
./ Técnica de colagem
./ Confecção de uma maleta durante o curso
,/ Projetar o estojo e a base em cartonagem
r' Tipos de revestimentos

./ Empastamento do tecido
,/ Técnicas de cartonagem
./ Mercado de trabalho e perspectiva de venda
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7-DETALAMENTO DE CUSTO
N,lÊS O+ (ATIVIDADE 07) CURSO DE CARTONAGETI/I

sERVtÇO DE TERCETROS

*A turma terá 20 alunos. curTio será realizado três vezes (2x) durante aexecução do projeto. Valor de R$ 300 ,00 por aluno incluído material eceÉificação.

"o valor total do curso é de R$ 7.500,00x 2 = R$ ís.000,00.

EIXO DE;GER.AçÃO DE TRABALHO E RENDA

MÊs o+ (ATIvIDADE o8) cURSo DE INSTALAçÃo E MANUTENÇÃo DE

AR CONDICIONADO

í-AÇÃO

Curso de lnstalação e Manutenção de Ar Condicionado

2.OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos residentes na
área de intervenção, a atuar no mercado de trabalho, aprendend o a Íazer
instalaçâo, manutenção, e consertos em sistemas

aparelhos de ar condÍcionado do tipo split.

de refrigeradores e

DrscRtMtNAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR
UNITÁRIO

VATOR
TOTAL

material completo, kit para o
aluno, instrutor e ceÉificação.

Curso de Cartonagem com Unidade 20 300,00 6.000,00

SUBTOTAL 6.000,00

BDI250/0 1=500,00

TOTAL 7.500,00

3.PÚBLICO ALVO
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Jovens e adurtos, beneficiáríos do projeto; totarizando 20 por turma

4.CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 30 horas

s.METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Social do pDST e em postos
credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil
sÓcio-econômico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e
comprovantes de pagamento de água e energía (caso haja) Tal procedimento
justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que
darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiárÍos diretos.

o curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda
estrutura necessária e certificação

Ao final do curso será realizado um teste diagnostico para análise dçs
objetivos alcançados e serão entregue ceÉificados aos participantes com
freqüência igual ou superior aT|%da carga horária total.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatorios parcíais.

G-CONTEUDO PROGRAMÁTICO:

. Propriedades elétricas, mecânicas e térmicas. Tratamento térmico de aços

. Corrosão metálica

. Controladores de temperatura

. Compressor dos sistemas selados. Principais falhas do circuito elétrico. lnstalação e conserto de refrigeradores

. lnstalação do motor

. Ensaios de motores com aparelhos de teste. Refrigeraçãocomercial
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. Funcionamento do compressor

. Condensadores e evaporadores

. BalcÕes - câmaras de refrigeração

. AplicaçÕes de sistemas de refrigeração. Bebedouros

. Desumificadores

. Vitrinasrefrigeradas

Detecção de defeitos
. Refrigerador muito quente ou frio. Barulhos, curto-circuito e odoreso O motor não arranca
. Q motor apresenta temperatura elevada
. Q motor apresenta ruídos e batidas

MÊS 04 (ATIVIDADE 08) cURSo DE INSTALAÇÃo e MANUTENçÃo DE AR
CONDICIONADO

sERVtçO DE TERCETROS

T.DETALAMENTO DE CUSTO

Valoe'Total

*A turma terá 20 alunos. O
execução do projeto. Valo
ceÉificação.

curso será realizado
r de R$ 350,00 por

duas vezes (2x)durante a
aluno incluído material e

*O valor total do curso é deRg B.ZSO,OO 2x= R$ í2.500,00

,s

Discriminação Unidade Quantidade Valor
Unltário

rso delnstalação
Manutenção de Ar
Gondicionado com material
completo, instrutor
eceÉificação

Cu e Unidade 20 350,00 7.000,00

SUBTOTAL 7.000,00

BDt 25% í.750,00

TOTAL 8.750,00

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

104

/\



liirrlra Gasaif,inlra Vicla

MÊs 04 (ATtvtDADE 09) cuRso DE coRTE DE cABE!_o

í-AçÃO

Curso de Corte de Cabelo

2-OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos residentes na
área de intervenção, a atuar no mercado de trabalho, aprenciendo todas as
etapas de corte de cabelo, visando a capacitação de profissionais na área da
beleza.

3.PUBLICO ALVO

Jovens e adultos, beneficiários do projeto; totalizando 15 por turma

4.CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 30 horas

S.METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Plantão Sociai do PDST e em postos

credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o perfil

sócio-econÔmico do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e

comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tal procedimento

justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realizadas triagens que

darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

O curso será desenvolvido em espaço apropriado para curso, com toda

estrutura necessária e certificação.
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Ao final do curso será realizado um teste diagnóstico para análise dos
objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com
frequência iguar ou superíor a75%da carga horária totar.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatorios parciais.

G-CONTEÚOO pnoGRaruÁrrco:

Visagismoa

o Oqueévisagismo

o Reconhecimento dos padrões do rosto
. Rosto oval

. Rosto redondo

. Rosto quadrado e retangular

' Rosto triangular invertido

. Rosto triangular

. Rosto em losango ou hexagonal

o Partes do rosto

o Reconhecendo o formato do pescoço e corpo
. Pescoço

. Proporções do corpo

o O cabelo certo paraa pessoa certa
. Cortes para o rosto oval

. Cortes para o rosto quadrado

. Cortes para o rosto triangular invertido

. Cortes para o rosto oblongo

' Cortes para o rosto redondo

. Cortes para o rosto retangular

. Cortes para o rosto hexagonal

. Técnica dos cortes
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o Ferramentas de trabalho

o Tipos de corte

. Corte curto com muca batida

, Corte longo em V

. Corte selvagem com franjão

. Corte selvagem sem franja

' Corte chaneldegradê ou redondo

. Corte chanelcom nuca batida

. Corte longo com pontos arredondadas

. Corte degradê

. Variação do corte degradê

, Corte em V

o Cuidados básicos no salão

. Manutenção do corte

o Como manter o mesmo corte curto

o Como deixar os cabelos crescerem

. Acessórios e produtos essenciais

' Como usar os acessorios enquanto o cabelo cresce

. Como deixar crescer um cabelo repicado

. Como deixar crescer um cabelo cortado em camadas

. Como consertar erros no corte

T.DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊs 04 (ATtvtDADE 09) cuRso DE coRTE DE cABELo

SE O DE TERCEIROS

Discriminação Unidade Quantidade
Valor
Unitário

Valor Total

Curso deCoÉe de Cabelo com
material completo, instrutor
eceÉificação

Unidade 15 450,00 6.750,00
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"A turma terá
execução do
certificação.

í5 alunos. O cu rso será realizado duas vêzes urentê eprojeto. Valor de R$ 450,00 por aluno incluído material e

*o valor total do curso é deR$ g.43r,so 2x R$ í6.g7s,00

MÊS 05

ATIVIDADE SOCIOEDUCATIVAS

MÊS 05 (ATIVIDADE 01) CAMPANHA MULHER EM FOCO

í - AçÃO

Campanha Mulher em foco

2- OBJETIVO

r' Sensibílizar os beneficiários do projeto para a importância dos cuicjados

voltados à mulher, desde cuidados pessoais, cuidados estéticos,
cuidados nutricionais a cuidados em saúde e através dessa ação buscar

o fortaÍecímento da integração comunitária, através da difusão do

conhecimento.

3 - PÚBLICO ALVO

Mulheres Beneficiárias do projeto sebastião Régis Enéas

4 - CARGAS HORÁRIA

Esta atividade terá duração de 06 horas.

5 - ATIVIDADES

r' Promover palestra sobre a ar.rto-estima;

,/ Promover um dia voltado a cuidados da beleza.

/ Palestra sobre violência doméstica;

SUBTOTAL 6.750,00

BDt 2s% 1.697,50

TOTAL 8.437,50
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r' Rede de atendímento para proteção a mulher;r' Corte de cabelo;
r' depilação de buço e sobrancelhas;
,/ maquiagem;

{ Hidratação;

6 - METODOLOGIA

A atividade será rearizada em dia e horário a ser definido peracoordenação do PDST' A palestra mínistrada terá duração máxima de 01 hora,sendo utirizados recursos pedagógicos para a ministração da mesma.
várias instituições e profissionais serão convidados a estarematuando como parceiros durante esta campanha, tais como enfermeiros,

nutricionistas' médicos. A campanha terá duração de 6 horas, sendo servido
lanche aos beneficiários.

7 - DETALHAMENTO DE CUSTO

n,lÊs os (AT|V|DADE 0í) CAMPANHA MULHE RES EM FOCO

150,00

MATERIAL DE CONSUMO Unidade Quantidade Valor
Unitário Valor Total

ogo de sombrasJ Kit com
sombras
e pincel

10 20,00 200,00

Pó compacto rversas coresd Unidade 10 2g,gg 2gg,g0
or de cor pretaDelinead Unidade 10 15,00

se diversas core§Ba Unidade 1A 30,00 300,00
RÍmel preto Unídade 10 25,00 250,00
Blush d iversas cores Unídade 10 25,00 250,00

pis de olho pretoLá Unidade 10 1 5 00 150,00
Batom de diversas cores Unidade 30 12,00 360,00
Máscara capílar para todos os Pote com 10 18,00 180,00

1.09
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tipos de cabelos 5009

Shampoo para todos os tipos
de cabelo

Pote com
5009

10 10,00 100,00

Cond icionador para todos os
tipos de cabelo

Pote com
5009

10 10,00 100,00

Gel refrescante pós depilação Pote com
2309

5 8,00 40,00

removedor hidratante pós
depilação

Embalag
em com
300m1

5 12,00

Papel para depilação
dimensões 22,8cmX73mm

Embalag
em com

100unÍd

5 tr 0,00 5CI,00

Talco desodorante perfumado Embalag
em com
1009

5 10,00 50,00

Cera depilatoria a frio de uso
profissional para todos os tipos
de pele

Embalag
em com
5009

10 í 5,00 150,00

Algodão hidrofilo (100olo

algodão) para uso farmacêutico
Rolo com

5009
05 10,00 50,00

SUBTOTAL 2.739,90

BDt 25% 684,97

TOTAL 3.424,87

60,00

SERV|çOS DE TERCETROS Unidade Quantidade
Valor
Unitário Valor Total

2.400,00Lanche Pessoa 400 6,00

Camisas em PV branca com
logo a campanha

Unidade 20 12,00 240,00

110
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240,00

*Esta ação será realizada apenas 2 vêzes (2x) durante a execução do
projeto, nos meses 5 e 8. perfazendo no total de R$ í4.í4g,g7 2x = R$
28.299,74.

MÊS 06

AÇÕES SOCTOEDUCATTVAS

MÊS 06 (ATIVIDADE 01) cAMPANHA DE VALoRIzAçÃo Do lDoso

í - AçÃO

Campanha de Valorização do ldoso.

2 - OBJETIVO

Sensibilizar os beneficiários do Projeto quanto às informaçÕes

referentes à aceitação familiar, preconceitos, melhoria na autoestima e a

inclusão social.

algodão cru (tipo ecologíco),
com personalização da
campanha, tamanho 3SX40

Confecção de sacolas em Unidade 200 12,00 2.4AQ,oCI

e divulgação tam
70x400cm colocada
Faixa d Unidade 01 150,00 150,00

Ba nner (90x1,20) Unidade 02 120,O0

lnstrutores Pessoa 10 200,00 2.000,00
Locação de tenda 6mx6m Unidade 02 500,00 1 000,CIO

e som para mobilizaçãoCarro d Hora 01 150,00 15CI,úü

SUBTOTAL 8.590,00

BDl25o/o 2.145,00

TOTAL 10.725,A0

3 - PUBLIGOS ALVO

1.1.L

"(
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ldosos beneficiários do projeto sebastião Régis Enéas

4- CARGA HORÁRIA

Esta ativídade terá duração de 04 horas

5 - ATIVIDADES

,/ Palestra sobre Direitos Fundamentais;
,/ Palestra Sobre saúde do idoso;
,/ NoçÕes sobre alimentação saudável;
./ Caminhada do idoso;
./ Qualícjade de vida na terceira idade;
{ serviço de medição de pressão e orientação nutricionar;
/ Oficína de esporte.

6. METODOLOGIA

Em parceria com centro de Referência da pessoa ldosa, com
profissionais de educação fÍsica, e profissionais da saúde, a ação propÕe a
realização em um dia de muita descontração e oríentações sobre direitos,
saúde e vida saudável.

A empresa contratada distribuíra Garrafa esportiva (modeÍo Squezer.)
com adesivo da campanha do idoso, e folders informativo bem como a
estrutura de Datashow para as palestras. A estrutura da ação será
disponibilizada pela equipe técnica do projeto, em um espaço iocarizado no
próprio empreendimento. Será realizada no final dessa ação urna avaliação
junto aos beneficiáríos sobre a ação realizada, sobre sua satisfação e a
relevância da temática na sua vida.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatorios parciais.

7- DETALHAMENTOS DE CUSTO

MÊS 06 (ATIVIDADE 01) cAMPANHA DE VALoRIzAÇÃo Do IDoSo

t ),1
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*o valor total da campanha será R$ 2.062,50

MÊs oe

EIXO ENCERRAMENTO DO PDST

MÊS 08 (ATIVIDADE 08) AÇÃo DE ENcERRAMENTo E AVALIAÇÃo oo
PDST

I - AÇÃO

Ação de encerramento do PDST do Projeto Sebastião Regis Enéas ll

Serviços de terceiros Unidade Quantidade Valor
Unitário

Valor
Totai

er em policromia,
couchê4Okg, frente e verso
para a campanha do idoso

Fold Unidade 100 2,00 2CIü,00

Garrafa
Squezer

esportiva (modelo
r) com adesivo da

campanha do idoso

Unidade 100 7,00 700,0ü

SUBTOTAL 900,00

BDl25o/o 225,00

TOTAL 1.125,00

Serviços de terceiros Unidade Quantidade Valor
Unitário

Valor
Total

Lanche Pessoa 100 6,00 600,00

Carro de
mobilização

som para Hora 01 150,00 150,00

SUBTOTAL 750,00

BDl25o/o 187,50

TOTAL 937,50
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2 - OBJETIVO

Proporcionar aos

descontraÇão ao finar do projeto sebastião Regis Enéas il. Escrarecer
final das atividade do Trabalho Técnico Social.
3- PÚBLICO ALVO

os 500 beneficiários do projeto sebastião Régis Enéas H.

4 - CARGA HORÁRIA

03 horas

5 - ATIVIDADES

'/ Esclarecer sobre suas verdadeiras obrÍgaçoes com a comunidade;
'/ Apresentar a avariação finar do PDST (euantidadequantidade de pessoas beneficíadas, qrrnto, foram

mercado de trabalho etc.)
,/ Apresentação dos gastos do pDST;

,/ Despedida da equipe técnica;

{ Preparação do grupo para busca sua autonomia;

6 - METODOLOGIA

A ação está prevista para ser realizado com duração de pelo menos 03
horas, em horário e dias a serem definidos posteríormente pela Coordenação.

No momento do encerramento será realizado uma pesquisa de
satisfação para avaliarmos o desenvolvimento do Projeto Social e seu impacto
no empreendimento.

Esta atividade será registrada por meio de fotos para ser anexada aos
relatórios parciais.

T.DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊS 08 (ATIVIDADE 08) AÇÃO DE ENCERRAMENTO DO PDST

beneficiários das S00 casas um momento de

sobre o

de cursos,
ínseridos n0

sERVtçO DE TERCETROS Unidade Quantidade Valor
Unitário Valor Total

Carro de som para

mobilização em dois dias Hora 01 150,00 150,00

1,1,4
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*O valor dessã ação R$ 5.8í2,50.

4.650,00

5"912,50

v
*sendo realizado apenas uma vez durante a execução do projeto

EIXO DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA

UIÊS OS (ATIVIDADE 08) CURSO DE DESIGN DE SOBRANCELHAS

í-AçÃO

Curso de Design de Sobrancethas

2.OBJETIVO

Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos resídentes na
área de intervenção, a atuar no mercado de trabalho, aprendendo a corrigír e
desenhar sobrancerhas usando técnicas de medição faciar, aprenderá a
identificar o design ideal para cada formato de rosto, modelar sobrancelhas
masculinas e combinar a cor dos pelos com a pele. Dê o toque especial no
rosto de seus crientes trabarhando em casa ou em sarÕes de bereza.

3.PÚBLICO ALVO

ção de tendas 6i6Loca
Unidade 02 500,00 1.000,00

Lanche
Unidade 500 6 00 3.000,00

logísticoApoio
Pessoa 05 100,00 500,00

sUBTOTAL

BDl25o/o 1.',62,5A

TOTAL

Jovens e adultos, beneficiários do projeto; totalizando 15 por turma
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4.CARGA HORÁRIA

A carga horária será de 30 horas

S.METODOLOGIA

As inscrições serão realizadas no Piantão social do pDST e em postos
credenciados na comunidade, onde será preenchida uma ficha com o periii
socio-econômíco do candidato e anexado xérox dos documentos pessoais e
comprovantes de pagamento de água e energia (caso haja). Tar procedÍmento
justifica-se no caso de procuras excessivas onde serão realízadas triagens que
darão prioridade a pessoas de baixa renda e aos beneficiários diretos.

o curso será desenvorvido em espaço apropriado para curso, com toda
estrutura necessária e certificação.

Ao fínal do curso será realizado um teste diagnostico para análise dos
objetivos alcançados e serão entregue certificados aos participantes com
freqüência iguar ou superior azso/oda carga horáría totar.

Esta atividade será registrada por meio de fotos e folha de frequência
para ser anexada aos relatóríos parciaís.

G.CONTEUDO PROGRAMÁTICO:

. Acessórioslndispensáveis

. Equipamento de proteção lndividual (Epl). Mobília de Trabalho

. Assepsia e Esterilizaçáo

. Visagismo

. Simetria Facial

. Paquímetro

. Sobrancelhas e a Cor da pele

. Como Atuar na profissão

. Montando o próprio Negocío

. Exigências Legais

11.6
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Divulgação do trabalho

Passo a passo

' Esterírização das pinças e cia Tesoura na Estufa
' Assepsia da Escovinha para sobrancerha e do pincel. Henna para Sobrancelhas
. Rosto Triângulo lnvertido. Sobrancelhas com pelos mais Claros. Sobrancelhas Masculinas. Rosto Hexagonal e Retangular

T.DETALHAMENTO DE CUSTO

MÊS OS (ATIVIDADE 08) CURSO DE DESIGN DE SOBRANCELHAS

SE DE TERCEIR OS

"A turma terá G alunos. O curso será realizado duas vezes (2i) durante aexecução do projeto. Vator de Rg 350,00 por aluno incluído matenia! ecertificação

*o valor total do cunso é de R$ 6.s62,s0 2x R$ ig.í25,00.

9. PARCEIROS MOBILIZADOS

As parcerias constituem-se como apoios indispensáveis para eficácia
das ações, e contaremos com os seguintes parceíros:

Secretaria de Desenvolvimento Social:

a

5.250,00

5.250,0CI

Discriminação Unidade Quantidade Valor
Unitário Valor Total

Sobrancelhas
completo,
certificação.

Design de
com material
instrutor e

Curso de Unidade 15 350,00

SUBTOTAL

BDt 25% 1.312,5A

TOTAL 6.562,50

1,1,7
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Realizar os encaminhamentos para as políticas existentes no município deacordo com a necessidade de cada famíria, ampriação e incrusão dos
beneficiários nos polos de íntegração e de promoção dos direitos sociais
assegurados por lei e suporte físico
Secretaria de Meio Ambiente:
suporte orientacional quanto à importância da arborização do empreendimento,na montagem das cartilhas norteadoras de práticas conscientes e
preservadoras dos meíos naturais.

Secretaria de Educação:

lnserção de crianças e adolescentes nas escolas proximas ao empreendimento
e a disponibilização de recursos humanos e materiais para palestra de caráter
educativo.

Secretaria de Comunicação:

convocação dos beneficiários e divurgação das ações a serem promovidas.
Secretaria de Saúde:

Fornecímento de dados, parceria nas palestras de caráter orientacional comsuporte de enfermeiros, agentes comunitários de saúde, médicos
dermatologistas, e assistente sociais que dominem o trabalho envolto da
política de saÚde; parceria ainda quanto à distríbuição de folders valorativos
das campanhas e de detalhamento.

Batalhão Florestal- Apoio com palestras e orientaçôes técnicas com mudas.
clEsE- centro de rncrusão Econômíca sociar de tmperatriz, cursos
profissionalizantesão oferecidos cursos à comunidade atendida pelas unidades
dos CRAS, oferecem cursos de panificação, cabereireiro, manicure, corte e
costura, pintura em tecido e bordado em fita,,.

í0. AÇÕES E ESTRATÉclas DE EXECUÇÃo

10.1 Metodologia

o presente Projeto de Trabalho Técnico social foi elaborado a partir dos
objetivos do programa habitacionat Mínha casa Minha Vida, considerando as

e o contexto local do

118
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Empreendimento. O trabalho técnico social será reaiizado de forma MISTA,
onde a Prefeitura Municipal de lmperatríz realizará as execuçÕes das
atividades do projeto. A equipe adotará durante a execução do projeto, a
metodologia baseada na participação das famílias beneficiárías, valorízando a
sua experiêncía vivida, adotando ações consideradas emergentes e prioritárias
para a comunidade quer sejam a apontada pela propria comunidade quer
sejam as identifícadas pelas equipes atuantes junto a este público.

Durante as atividades do primeiro mês, será feito um levantarnento social
da população beneficiária, que será rearizado através de apricação de
questionário' para posterior apresentação da caracterízação e diagnostico
social das famílias para a complementação doPlano de Desenvolvimento
Socioterritorial - PDST do empreendímento.

A equipe técnica deverá conter: 01 (um) Assístente social, 01 (um)
Técnico social (com formaçâo em serviço social, sociologia, psícologia ou
Pedagogia ), 02 (doís) Mobilizadores Sociais e 01 Assistente Administrativo.

As atribuíções ficam defínidas da seguinte forma:

'/ O ÁssrsÍe nte Socia/ terá como atribuição executar todas as ações do
PDST, como elaboração e envio dos relatorios mensais para a

lnstituição Financeira, realizar palestras, a avaliação contínua e visitas
domiciliares aos beneficiárÍos do Sebastrão Régis Enéas ll, sempre que

se fizer necessário, desenvolvendo um acompanhamento sistemático de
todas as ações.

{ O Técnico Socra/ terá como atribuição Auxíliar a Coordenação no

planejamento, coordenação e execução das atividades, além de

atender, orientar, informar e acompanhar os beneficiários em suas

demandas de acesso aos serviços públicos e equipamentos urbanos,

assim como à tarifa sociat, Executar a logística do PTS (transporte,

armazenamento, acondicionamento e distribuição de todos os insumos,

bens e serviços contratados).

1,1,9
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í o Mobilizador social terá como atividade realizar visitas domiciliares,

divulgar o projeto, Íazer visitas institucionais e realizar a pesquisa de
satisfação.

r' Auxiriar Administrativo, que desempenhará atividades que envorvam a
organização admínistrativa do pDST, organizar arquivos, reratórios e
documentos pertinentes ao bom andamento do trabarho.

As ações do Plano de Desenvolvimento socioterritorial serão realizadas
em uma Única etapa: Pos-contratual, com duração de g meses e a atividade
será executada de forma MlsrA, onde a Prefeitura Municipal de lmperatriz
executará parte do pDST e a comptementação rearÍzada da por empresa
licitada' E o reembolso das atividades realizada pela lnstituíção Financeira
será através dos retatoríos parciais das atividades.

As atividades a serem executadas seguem erencadas abaixo

MÊS 01

AtiVidAdE CONtíNUA PLANTÃO SOCIAL (ATIVIDADE CONTíNUA}:
lmplantação do Plantão social, que será permanente durante a execução do
Plano de Desenvorvimento socioterritoriar - pDST (g meses).

Atividade 0í - REUNIÃo INFoRMATIvA E DE F'RTALE.,MENT. soBRE
PRoGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA: Fortalecer as informações sobre
Programa Minha Casa Minha Vida junto aos beneficiários, sobre as condições
para participação do Programa, critérios de enquadramento, regras do contrato,
caráter único do subsídio, custos decorrentes da nova habitação, o Trabalho
social com apresentação da equÍpe técníca, pruzoda intervenção, cronograma
do Trabalho social, com todas as informações acerca do contrato de compra e
sobre a ocupação da moradia;

AtiVidAdE 02 -REUNIÃO GRUPO DE GOVERNANÇA LOCAL
GGL;Estabelecer junto aos beneficíários uma reiação de parceria no sentido de
acompanhar as açÕes do Trabalho Técnico Social do projeto Sebastião Regis"

120



N

I

tllnha (Ea-a
iiinlra VEcla

AtiVidAdE 03- PALESTRA SOBRE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: USO DO
EsPAÇo' LAZER E SoCIABILIDADE: Estimular a correta apropríaÇão e uso
dos espaços e equipamentos de uso comum, repassar através de orientações
básicas sobre a manutenção preventiva da moradia e cios equipamentos
coletivos.

tutÊs az

AtiVidAdE Oí - PALESTRA SOBRE A POLíflCA DE BOA VIZINHANÇA: EStA
lnformar aos participantes sobre a ímportância da organização e participação
dos membros da comunidade e sobre as políticas de atendimento
preconizadas constitucionalmente 

;

Atividade 02- Reunião do Grupo lnstitucional do poder público - Glpp:
Reunião para acompanhamento das intervenções de politicas públicas para
assegurar as famílias do Programa [íinha Casa tr/inha Vida - FAR melhores
condiçÕes de moradia.

Atividade 03- Perfil socioeconômico das famílias beneficiárias: Realizar o
diagnostico das famílias beneficiadas do PMCMV no Ccnjunto Sebastião Regís
para identificar o real perfil dessas famílias.

Atividade 04 - PALESTRA A IMPORTÂNCIA DA AUTOESTTMA E DA
AFETIVIDADE: Sensibilizar o cuidado com as emoçÕes, pois são importantes
como adaptação a nossa vida social, que ajudam a avaliar as situações,
servem de critérío de valoraçâo positíva e negativa para suas situações de
nossa vida, preparar nossas ações e o que nos motivam.
Atividade 05 - CAMPANHA DE GOMBATE Ao uso Do ALcooL E
OUTRAS DROGAS: Sensibilizar os alunos das estudantes do Sebastião Régis
Enéas I e ll sobre a importância do combate ao uso de álcool e outras drogas
através de orientações e rodas de conversas em sala de aula.
Atividade 06 - PINTURA É ARTE:Despertar a críatividade dos benefíciários
através do conhecimento; Envolver e aproximar a população em um mornento
lúdico; Despertar o conhecimento da cultura.

-!- :i
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uÊs os
AtiVidAdE 01 - SEMINÁRIO DE CONSCIENTIZAçÃO SOBRE CONSUMO E
ECONOMTA DOMÉSTTCA (ÁGUA E LUZI: Aprender sobre noçÕes de
economia doméstica e famiriar, na busca por mudanças de hábitos no
desperdício com água e energia garantindo a redução de consumo do imovel.
bem como o equilíbrio financeiro familiar.
Atividade 02 - HORTA ALTERNATIvA: orientar os beneficiários sobre a
importância do cuttivo de hortaliças para a propria subsistência familiar por
meio de técnicas de manutenção de pequenas hortariças.
Atividade 03 - CAMPANHA EDUCATTVA soBRE SEGURANÇA TNFANTTL E
PREVENÇÃo oe ACIDENTES NO lnaÓvet: sensibitizar os beneficiários do
PDST para quem possam cuidar da segurança das crianças do
empreendimento, com cuidados dentro e fora dos imoveis.

AtiVidAdE 04 -CURSO DE MONTAGEM E MANUTENÇÃO DE
GoMPUTADoRES: Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos
residentes na área de intervenção, orientações acerca de si:a entrada e
permanência no mercado de trabalho, incentivando o espírito enrpreendedor e
colocando a disposição de tais pessoas um serviço de auxílio para capacitação
na abertura de pequenos empreendimentos no mercado formal ou informal.

Atividade 05 - CURSO DE OPERADOR DE CAIXA: Quatificar a mão de obra
local, dando a jovens e adultos beneficiários do programa, orientaçôes acerca
de sua entrada e permanência no mercado de trabalho, incentivando
oportunidade de qualificação profissional e incentiva o aumento de chances
paÍa a inserção deste profissional no mercado, exístindo uma grande demanda
de operadores de caixa no comercio na região.

Atividade 06 - cURSo DE ELETRICIDADE gÁstca:euaiificar a mão de obra
local, dando a jovens e adultos beneficiários do programa, orientações acerca
de sua entrada e permanência no mercado de trabalho, incentivando
oportunidade de qualificação profissional e incentiva o aumento de chances
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para a inserção deste profissional no mercado, através do curso de eletricidade
básica, especificamente na área de pequenos reparos e instalação eletrica.

Atividade 07 - cuRso BÁsrco DE DESTGN GRÁFICO: Quarificar jovens e
adultos com técnicas para trabarhar como Design Gráfico, utirizando
ferramentas como os softwares, para o desenvolvimentode suportes visuais
com vertente criativa.

Atividade 08 - cuRso DE ALONGAMENTO DE cÍLtos: euatificar a mão de
obra local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, a atuar
no mercado de trabarho. Aprendendo todas as etapas de arongamento ce
cílios, área em ascensão no mercado de trabalho.

MÊS 04

Atividade 0í - CAMPANHA PELA NATUREZA: Conscientizar as crianças do
sebastião Regís Enéas sobre o paper de cada um na preservaÇão do meio
ambiente, a importância do desenvolvimento sustentável, preservação da
natureza, sobre o uso racional dos recursos naturais, manejo dos resíduos
sólidos através da coleta seletiva.

Atividade 02 - CAMPANHA SAUDE DA FAMíLIA: Mostrar a importância da
população nas mudanças do dia-dia, que contribuem para a saúde da família e
da comunidade através de hábitos saudáveis de higiene. Serão apresentadas
ações que colaboram para a manutenção da saúde das famílias, sobre hábitos
de higiene, os cuidados com a pele, da prevenção sobre o câncer cje colo cje

útero, Saúde do Homem.

Atividade 03 - PALESTRA SOBRE A SAUDE DO HOMEM: Sensibitizar os
pais beneficíários da área de intervenção através de orientaçÕes no que se
refere a assuntos como prevenção do Câncer do Orgão Sexuai Masculino e
Câncer de Próstata; Buscar o fortalecimento da integração comunitária, através
da difusão do conhecimento.
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AtiVidAdE 04 . TORNEIO DE FUTEBOL DO SEBASTTÃO NÉOIS ENÉAS II:
Propiciar o acesso a esse tipo de esporte na comunidade; promover a
integração dos beneficiários dos diversos bairros; Contribuir para a afirmação
da identidade esportiva da comunidade; Promover a mobilização comunitária
através do esporte.

Atividade 05 - cuRso DE BoLos E DocES DE FESTA: euarificar a mão de
obra local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção,
oportunidade de qualificação profissional, onde o aluno aprenderá os principais
conhecimentos e técnicas de preparação de bolos e doces de festa.
Atividade 06 - cuRso DE PÃES GASEIROs: eualificar a mão de obra tocat,
dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, oportunidade de
qualificação profissional, onde o aluno aprenderá os principais conhecimentos
e técnicas de preparação de bolos e doces de festa.

Atividade 07 - CURSO DE CARTONAGEM: Qualificar a mão de obra locat,
incentivando aos beneficiários do projeto para a importância de se capacitarem
para o mercado de trabalho. Bem como, desenvolver também através do curso,
possibilidades para aptídões e competências para a realização de cartonagem.

AtiVidAdE 08 CURSO DE INSTALAçÃO E MANUTENÇÃO DE AR
CONDICIONADO: Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos
residentes na área de intervenção, a atuar no mercado de trabalho,
aprendendo a fazer instalação, manutenção,e consertos em sistemas de
refrigeradores e aparelhos de ar condicionado do tipo split.

Atividade 09 - cuRso DE coRTE DE GABElo:euatificar a mão de obra
local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, a atuar no

mercado de trabalho, aprendendo todas as etapas de corte de cabelo, visando

a capacitação de profissionais na área da beleza.

MÊS 05
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Atividade 01 - GAMPANHA MULHER EM Foco: sensibilizar os beneficiários
do projeto para a importância dos cuidados voltados à mulher, desde cuidados
pessoais' cuidados estéticos, cuidados nutricíonais a cuidados em saúde e
através dessa ação buscar o fortalecimento da integração comunitária, através
da difusão do conhecimento.

Atividade 02 -PINTURA É ARTE:Despertar a criatividade dos beneficiários
através do conhecimento; Envotver e aproximar a popuração em um momento
lúdico; Despertar o conhecimento da cultura
AtiVidAdE 03 .CURSO DE MONTAGEM E MANUTENÇÃO DE
CoMPUTADoRES: Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos
residentes na área de intervenção, orientações acerca de sua entrada e
permanêncía no mercado de trabalho, incentivando o espírito empreendedor e
colocando a disposição de tais pessoas um serviço de auxílio para capacitação
na abertura de pequenos empreendimentos no mercado formal ou informal.

Atividade 04 - cURSo DE OPERADOR DE CAIXA: euatificar a mão de obra
local, dando a jovens e adultos beneficiários do programa, oríentações acerca
de sua entrada e permanência no mercado de trabalho, incentivando
oportunidade de qualificação profissional e incentiva o aumento de chances
para a inserção deste profissional no mercado, existindo uma grande demanda
de operadores de caíxa no comercio na região,

Atividade 05 - cURSo DE ELETRICIDADE gÁstcR: euatificar a mão de
obra local, dando a jovens e adultos beneficiários clo programa, orientaçÕes
acerca de sua entrada e permanência no mercado de trabaiho, íncentivancjo
oportunidade de qualificação profissional e incentiva o aumento de chances
paÍa a inserção deste profissional no mercado, através clo curso de eletrícídade
básica, específicamente na área de pequenos reparos e instalação elétrica.

Atividade 06 - cuRso BÁslco DE DEStcN GRÁFtco: euatificar jovens e
adultos com técnicas para trabalhar como Design Gráfico, utilizando
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ferramentas como os soft\^/ares, para o desenvolvimento de suportes visuais
com vertente criatíva

Atívidade 07 -cuRso DE ALONGAMENTO DE CíLtos: euatificar a mão de
obra local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, a atuar
no mercado de trabalho. Aprendendo todas as etapas de alongamento de
cílios, área em ascensão no mercado de trabalho.

Atividade 08 -CURSO DE DESIGN DE SOBRANCELHAS: euatificar a mão
de obra local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, a
atuar no mercado de trabalho, aprendendo a corrigir e desenhar sobrancelhas
usando técnicas de medição facial, aprenderá a identificar o design ideal para
cada formato de rosto, modelar sobrancelhas masculinas e combinar a cor dos
pelos com a pele. Dê o toque especial no rosto de seus clientes trabalhancjo
em casa ou em salões de beleza.

mÊs oe

AtiVidAdE 01 CAMPANHA DE VALORTZAÇÃO DO IDOSO:
Sensibilizar os benefíciários do Projeto quanto às informações referentes à
aceitação familíar, preconceitos, melhoria na autoestima e a inclusão social.

Atividade 02 - CURSO DE BOLOS E DOCES DE FESTA: Quatificar a mão de

obra Íocal, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção,

oportunídade de qualificação profissional, onde o aluno aprenderá os principais

conhecimentos e técnicas de preparação de bolos e doces de festa.

Atividade 03 - CURSODE CARTONAGEM: Qualíficar a mão cte obra local,

incentivando aos beneficiários do projeto para a importância de se capacitarem

para o mercado de trabalho. Bem como, desenvolver também através do curso,

possibilidades para aptidões e competências para a realização de cartonagem.

AtiVidAdE 04 CURSO DE INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE AR

CONDICIONADO: Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e aduttos

\./
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residentes na área de intervenção, a atuar no mercado de trabarho,
aprêndendo a fazer instaração, manutenção, e consertos em sistemas de
refrigeradores e aparerhos de ar condicionado do tipo sprit.

Atividade 05 -cURSo DE coRTE DE cABELo:Quatificar a rnão de obra
local, dando a jovens e adultos resídentes na área de intervenção, a atuar no
mercado de trabalho, aprendendo todas as etapas de corte de cabelo, visanco
a capacitação de profissionais na área da beleza.

MÊS 07

Atividade 0í - HORTA ALTERNATIvA: orientar os beneficiários sobre a
importância do cuttivo de hortaliças para a própria subsistêncla familiar por
meio de técnicas de manutenção de pequenas hortariças,
AtiVidAdE 02 - TORNEIO DE FUTEBOL DO SEBASTIÃO NÉEIS ENEAS II:
Propiciar o acesso a esse tipo de esporte na comunidade; promover a
integração dos beneficiários dos diversos bairros; Contribuir para a afirmação
da identidade esportiva da comunidade; Promover a mobilização comunitária
através do esporte.

Atividade 03 cURSo DE MONTAGEM E MANUTENÇÃO DE
COMPUTADORES: Qualificar a mão de obra local, dando a jovens e adultos
residentes na área de intervenção, orientações acerca de sua entrada e
permanência no mercado de trabalho, incentivando o espírito empreendedor e
colocando a disposição de tais pessoas um serviço de auxílio para capacitação
na abertura de pequenos empreendimentos no mercado formal ou informal.

Atividade 04 -GURSO DE ELETRICIDADE eÁStCn: eualifícar a mão de obra
local, dando a jovens e adultos beneficiários do programa, orientaçÕes acerca
de sua entrada e permanência no mercado de trabalho, incentivando
oportunidade de qualificação profissional e incentiva o aumento de chances
para a inserção deste profissional no mercado, através do curso de eletricidade
básica, especificamente na área de pequenos reparos e instalação elétrica.

v

_v

127



N

11r
I

I
- '' '.:.:',

hllinlra tGasa
Minlra Vlcla

Atividade 05 - cuRso BÁsrco DE DESTGN GRÁFrco: Quarificar jovens e
adultos com técnicas para trabarhar como Design Gráfico, utirizando
ferramentas como os sofh,vares, para o desenvolvimentode suportes visuais
com vertente criativa

Atividade 06 -cuRso DE DESTGN DE soBRANcELHAs: euaiificai. a mão
de obra local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção. a
atuar no mercado de trabalho, aprendendo a corrigir e desenhar sobrancelhas
usando técnicas de medição facial, aprenderá a identificar o design ideal para
cada formato de rosto, modelar sobrancelhas masculinas e combinar a cor dos
pelos com a pele' Dê o toque especial no rosto de seus clientes trabalhando
em casa ou em salões de beleza

MÊS OS

Atividade 01 - CAMPANHA PELA NATUREZA: conscientizar as crianças do
sebastião Régis Enéas sobre o paper de cada um na preservação do meio
ambiente, a importância do desenvotvimento sustentável, preservação da
natureza, sobre o uso racional dos recursos naturais, manejo dos resíduos
solidos através da coleta seletiva.

Atividade 02 - CAMPANHA MULHER EM Foco; Sensibilizar os beneficiários
do projeto para a importância dos cuidados voltados à mulher, desde cuidados
pessoais, cuidados estéticos, cuidados nutricionais a cuidados em saúde e
através dessa ação buscar o Íortalecimento da integração comunitária, através
da difusão do conhecimento.

Atividade 03 - cuRso DE PÃES cASElRos: euarificar a mão de obra locat,
dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, oportunidade de
qualificação profissional, onde o aluno aprenderá os principais conhecimentos
e técnicas de preparação de bolos e doces de festa.

Atividade 04 - CURSODE CARTONAGEM: Qualificar a mão de obra tocal,
incentivando aos beneficiários do projeto para a importância de se capacitarem

v
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para o mercado de trabalho. Bem como, desenvolver também através do curso,
possibilidades para aptidões e competências para a realizaçãode cartonagem.

Atividade 05 -cuRso DE ALONGAMENTO DE CíLIOS: Quarificar a mão de
obra local, dando a jovens e adultos residentes na área de intervenção, a atuar
no mercado de trabarho. Aprendendo todas as etapas de aiongamento de
cílios, área em ascensão no mercado de trabalho.
AtiVidAdE 06 -AçÃO DE ENCERRAMENTO DO PDST: PTOPOTCiONAT AOS
benefícíários das 500 casas um momento de descontração ao final do projeto
sebastião Régis Enéas ll' Esclarecer sobre o fínal das atividades do Trabalho
técnico socíal

A convocação para realização das atividades com os beneficiários
deverá ocorrer com, no mínimo, 4 (quatro) dias de antecedência, convítes feito
através de rádio, TV, anexo no quadro de avisos no prantão sociar e a
articulação dos Mobilizados Sociais, tudo sempre combinando os horários,
dias, de acordo com a disponibilídade dos participantes, podendo ser
realizadas, manhã, tarde, noite ou fínais de semana e feriados, possíbilitando o
comparecimento e a participação de um número expressivo de pessoas.

As açÕes do PDST serão registradas em relatorios descritívos com as
devidas listas de frequência dos seus participantes anexadas e relatorio
fotográfico, além de outros instrumentos considerados necessários ao registro
das açÕes.

As atividades desenvorvidas serão pautadas no processo de
aprendizagem gradual, através da troca de conhecimento, tendo como eixos:
Mobilização, organização e fortalecimento social; Acompanhamento e
gestiio social da intervenção; Educação Ambiental e patrimonial, e
Desenvolvimento Socioeconômico.

P
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A ação participativa permite à população estar envolvida em todo o
processo' do inícío ao término do Projeto, podendo verbalizar seus anseios e
desejos, sendo ouvida e respeitada.

As açÕes previstas conforme o cronograma de Atividades poderão
acontecer em rocais disponíveís para arguns eventos de acordo com a
disponibilidade, arém disso, será oferecido serviços de parestra, ranche, e
disponibilização de água para todos os participantes.

serão rearizadas visitas domicírÍares, com o objetivo de prestar
esclarecimentos e orientações sobre as demandas dos moradores, sempre que
for necessário, sendo estes os principais norteadores da boa convivência e que
destacam os direitos e deveres dos moradores. Tambem oportuniza a
divulgação das atividades desenvolvidas, enfatizando os temas apresentados
àqueles que porventura não puderam comparecer nas ações e/ou encontros.

Este projeto prevê a execução de atividades por um período de g (oito)
meses, ou seja, serão desenvolvidas atividades da etapa pos-contratual e
possuirá como norte o cronograma físico-financeiro, segue na mesrna
sequência o cronograma de ação, para que a equipe possa planejar todas as
atividades.

í2. ORÇAMENTO

Valor total do projeto R$ 446.917,09
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í3. EQUIPE DE TRABALHO

r)

Para a execuçâo do pDST será necessário a seguinte equipe técnica

Nome

(0í) Assistente Social
(Plantão) - a contratar -

Número de Horas ,

disponibilizadas ao Situação Funciona.
projeto

Formação
Acadêmica

Atribuição na
Equipe

, Serviço Sociaí
Técnico Social 30h semanaís Técntcc cc PDST

(0í) Técnico Sociat - a
contratar -

(02) Agente Mobilizador
Social-acontratar-

Serviço SociaÍ,
Sociologia

Psicologia ou
Pedagogia

, Ensino médio
I completo ou
Superior lncompleto

40h semanais Técnico do PDST

40h semanais Técnicc cio pDST

Técnico Social

, Agente
'mobíiizacior social

r i01) Aufiliar Àtlúinistrativo Ensino I,édio ou Auxil:ar
Superiorlncompieto Acjministr-atiuo 40h sernanajs Téc;-;ico dc pDST

*O Assistente
dos relatórios mensais para a

como atribuição executar todas as ações PDST, como

sistemático de todas as ações.

Instituição Financei Íâ, realizar palestras, a avaliação
Enéas ll, desenvolvendo úm

domiciliares aos beneficiários do Sebastião Régis

Francisco de Assis And Ramos
Prefeito MunÍcipal de lmperatriz

Janaina Lima
Secretária oe Des

e envio
contínua e visitas
acompanhamento

irnperatriz Í\,4Á. 2 1 /03/201 g

Rannos
envolvirnanto §cciai

-o Técnico social lerá como alribuição Auxiliar a coordenação no planejamento, coordenação eexecução das atividades, além de atender, orientar, informar e acompanhar os beneficiários em siJâsdemandas de acesso los serviços públicou 
" *qlif"ã*rto" urbanos, assim como à tarifa $ocia,,Executar a logística do PTS (tranêporte' armazenamento, acondicionamento 

" 
ái=triorição de todos osinsumos, bens G serviços contratados;

. o Mobilizador social terá como atividade realizar visitas domicirlares, divulgar o projeto, fazer visitasinstitucionais s Íêatizar a pesquisa de satisfação.'o Auriliar Administrativo apoiará a equipe nas rotinas aàministrativas de todo o projeto socia!.

Clerismar P. Carvalho Soares
Assistente Sociai. CRESS 2.71A - 2" Regiãc
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE LTC|TAÇÃO - CpL

PREGÃO PRESENCIAL N.9 135/2019 - CPL

ANEXO II

(MODELO DE CARTA CREDENCTAL PARA REPRESENTANTE)

(Papel timbrado do Concorrente)

CARTA CREDENCIAT

lmperatriz (MA), _de de 2019

Ao(A)

PREGOETRO(A) MUNtCTPAL

REF.: PREGÃO PRESENCIAL N9 /2019.CP1.

O abaixo-assinado, responsável legal pela Empresa

vem pela presente informar a Vs. Sas. que o Sr

e designado para representar nossa empresa na
Licitação acima referida, podendo assinar atas e demais documentos, interpor recursos e
impugnações, receber notificação, tomar ciência de decisões, assinar propostas e rubricar
documentos das demais licitantes, recorrer, desistir da interposição de recursos, acordar,
formular lances verbais, enfim, praticar todos os atos inerentes ao certame.

Atenciosamente,

Nome, ldentidade e Assinatura do Responsável Legal

RUA URBANO SANTOS. N'1657 _ BAIRRO JUÇARA - IMPERATRIZIMA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

coMtssÃo PERMANENTE DE LIC|TAÇÃO - CpL

PREGÃO PRESENCIAL N.9 135/2019 - CPt

ANEXO III

(MTNUTA DO CONTRATO)

CoNTRATO Ne. /2019-_
PROCESSO N.e 02.06.00.301120t9 - SEDES

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA

PARA AqUtStçÃO DE MATERTAL DE CONSUMO E

PRESTAçÃO DE SERVIçOS E MANUTENçÃO DE

ATIVIDADES DO PROGRAMA SOCIAL MTNHA

CASA MINHA VIDA PMCMV

EMPREENDIMENTO SEBASTIÃO REGIS I E

SEBASTIÃO REGIS II CONFORME O CONTRATO

cAtxA ECoNÔMICA Ne: 391.971-O5 E 3gt.g72-
!9, TERMO DE REFERÊNCIA E PROJETO

ESPECÍFICO: PLANO DE DESENVOTVIMENTO

SOCIO TERRITORIAL - PDST, QUE ENTRE SI

CELEBRAM O MUNICíPIO DE IMPERATRIZ E A
EMPRESA MEDIANTE AS

clÁusuLAS E coND|çÕES DoRAVANTE

ESTABELECIDAS.

Ao(s) 

- 

dias do mês de do ano de 2019, de um lado, o MuNtcíplo DE
IMPERATRIZ, CNPJ/MF n.e 06.158.455/0001-16, localizada na Rua Rui Barbosa , n.e 20L -Centro, através do (a) Secretário(a) Municipal_,

brasileiro(a), agente político, portador do RGin.9_
lesmente de

CNPJ/Mr n.e

SSP/MA e do CPFIMF p.e doravante denominada simp
CONTRATANTE e, do outro lado, a emp resa

estabelecída na neste ato, representada pelo,
Sr portador do RG n.e _ e do CpF/Mf n.o

rada simplesmente de CONTRATADO, têm, entre si,
do através do Processo Administrativo n.e 02.06.

doravante denomin
CONTRATO, origina 00.30u201912019,
decorrente da licitação na modalidade , pregão n. 13512019 - CPL, na forma presencial,
TrPO MENOR PREÇO GLOBAL, e proposta apresentada, que passam a integrar este

ajustado o presente

CPL

RUA URBANO SANTOS. N" 1657 - BATRRO JUÇARA _ IMPERATRIZIMA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
coMrssÃo PERMANENTE DE L|C|TAÇÃO - cpl

instrumento, independentemente de transcrição na parte em que com este não conflitar,
resolvem, de comum acordo, celebrar o presente Contrato, submetendo as partes ao
preceitos legais instituídos pela Lei Federal n" 10.52012002, aplicando subsidiariamente a

Lei n' 8.666, de 2L de junho de 1993 e suas alterações, mediante as seguintes cláusulas e
condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente contrato tem por objeto a contratação de Empresa Especializada para Aquisição

de material de consumo e prestação de serviços e manutenção de atividades do programa

social minha casa minha vida - PMCMV - Empreendimento SEBASTIÃO REGIS I e

SEBAST!ÃO REGIS ll conforme o Contrato Caixa Econômica ne: 391.971-05 e 39t.972-19,
termo de referência e projeto específico: PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIO

TERRITORIAL - PDST, e em conformidade com o Pregão Presencial ne. L35|2OL9-CPL e seus

anexos, que independente de transcrição integram este instrumento para todos os fins e

efeitos legais. O presente contrato está consubstanciado no procedimento licitatório
realizado na forma da Lei ns 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações.

cLÁusuLA SEGUNDA - DAs oBRTGAçÔES

o Constituem obrigações DA CONTRATADA:

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Para a execução dos serviços identificados como Objeto do Edital,

a Pessoa Jurídica contratada deverá obedecer rigorosamente às referencias do "Manual de

instruções do Trabalho Social nos Programas e Ações do Ministério das Cidades" aprovado

através da Portaria ne21, de janeiro de 2014, disponível no endereço

www. mi nistériodascidades.gov.br:

l. A Pessoa Jurídica contratada deve possuir profissional com formação e qualificação

compatíveis ao trabalho, para figurar como Responsável Tecnico pela elaboração e
execução dos serviços- formação em Serviço Social ou Sociologia.

ll. A qualificação técnica dos profissionais prestadores de serviço e comprovação de

experiência será representada mediante a apresentação de currículo, bem como a

suficiência da equipe para a execução do Trabalho Social.

lll. A Equipe Técnica dos profissionais do SEBASTIÃO REGIS I devera ser composta
minimamente pelos profissionais: 0L Coordenador das duas etapas do SEBASTIÃO

REGIS ! e ll (que poderá ter formação em Serviço Social, Pedagogia ou Sociologia), 0L
Assistente Social do PDST, 2 (doís) mobilizadores sociais (poderá ter nível medio) e

1 (um) Assistente Administrativo, todos os profissionais devem comprovar sua

formação, experiência e habilidades em projetos de reassentamento,
habitacional/recuperação de áreas degradadas. O coordenador terá como atribuição
a gestão das duas etapas do Projeto Tecnico Social do Sebastião Regis le ll,

4435

No

RUA URBANO SANTOS , N" 1657 - BAIRRO JUÇARA - IMPERATRIZTMA
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realizando o acompanhamento, monitoramento e avaliação da execução do PDST. -

O Assistente Social terá como atribuição executar todas as ações do PDST, como

elaboração e envio dos relatórios mensais para a lnstituição Financeira, realizar

palestras, a avaliação contínua e visitas domiciliares aos beneficiários do Sebastião

Regis l, desenvolvendo um acompanhamento sistemático de todas as ações. - O

Mobilizador Social terá como atividade realizar visitas domiciliares, divulgar o

projeto, fazer visitas institucionais e realizar a pesquisa de satisfação Sebastião Regis

ll. - O Assistente Administrativo apoiará a equipe nas rotinas administrativa de todo

o projeto social Sebastião Regis l.

A Equipe Técnica dos profissionais do PDST Sebastião Regis ll devera ser composta

minimamente pelos profissionais: 01 (um) Assistente Social, 2 (dois) mobilizadores

sociais (poderá ter nível medio) e 01 Assistente Administrativo (poderá ter nível

medio) todos os profissionais devem comprovar sua formação, experiência e
habilidades em projetos de reassentamento, habitacional/recuperação de áreas

degradadas. - O Assistente Social terá como atribuição executar todas as ações do

PDST, como elaboração e envio dos relatórios mensais para a lnstituição Financeira,

realizar palestras, a avaliação contínua e visitas domiciliares aos beneficiários do

Sebastião Regis ll, desenvolvendo um acompanhamento sistemático de todas as

ações. - O Mobilizador Social terá como ativídade realizar visitas domiciliares,

divulgar o projeto, fazer visitas institucionais e realizar a pesquisa de satisfação aos

beneficiários do Sebastião Regis ll. - O Assistente Administrativo apoiará a equipe nas

rotinas administrativa de todo o projeto social do Sebastião Regis ll.

O Quadro Tecnico terá estabelecidos suas atribuições e atividades, bem como, suas

respectivas formações profissionais, número de horas, valor da hora técnica

trabalhada e o valor total a ser pago por cada profissional, bem como a designação

do profissional que coordenara a execução do PDST do Sebastião Regis I e ll, fazendo

o uso do mesmo valor e mesma composição da equipe contratada no presente termo
de referência.

A equipe executora do PDST deverá ter um espaço físico adequado às necessidades,
próximo ao empreendimento para a realização do Trabalho Social e do Plantão
social, com objetivo de evitar o deslocamento das famílias. A empresa deverá
equipar este espaço com materiais permanentes, necessários à realização do
Trabalho Social, sem quaisquer ônus advindos dos recursos do Projeto, considerando
que os recursos do FAR- Fundo de Arrendamento Social, Não podem ser destinados
a compra de equipamentos permanente. Este espaço físíco deverá ser locado, se
necessá rio..

Plantões Sociais: A empresa contratada deverá realizar plantões sociais (em dias
fixos) dentro do empreendimento para a realização do Trabalho Social o plantão

Social funcíonará em local definido pela Equipe Técnica do PDST funcionando de

vil
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segunda a sexta das 08:00 horas as 12:00 e das 14:00 as 18:00 horas. O plantão
servirá para acolher e realizar escuta sensível da população beneficiária, dando
informações e esclarecimentos sobre o andamento do projeto social, sobre os
direitos e deveres de cada morador, atender e encaminhar as possíveis demandas,
fortalecer os laços de integração comunitária e realizar as inscrições dos cursos e

acompanhamentos dos mesmos.

Vlll. A Equipe Técnica da empresa contratada deverá registrar todo o processo de
execução do trabalho social desenvolvido com as famílias, por meio de fotos com
datas, ofícios, lista de presença em livro de ata em todas as reuniões realizadas, ficha
de inscrição dos cursos ofertados, relatórios sociais, avaliações aplicadas com os

beneficiários, entre outros, a fim de comprovação da execução do objeto do Edital e
Termo.

xlil

É de inteira responsabilidade da empresa contratada, obedecer e executar com
qualidade o que está estabelecida no Termo de Referência, no pDST, prezando pela
qualidade dos serviços prestados às famílias contempladas pelo programa.

A responsabilidade pela qualidade dos materíais fornecidos e dos serviços
executados da empresa contratada para esta finalidade, inclusive a promoção de
readequações, sempre que detectadas impropriedades que possam comprometer a

consecução do objeto relativo ao Trabalho Social.

Haverá possibilidade de reprogramações das ações previstas no pDST, sempre que o
atraso e inviabilizar a execução das ações do Trabalho social, no intuito de
compatibilizar o andamento dos trabalhos.

Os custos do PDST deverão ser elaborados por atividades, em conformidade com as

metas estabelecidas, e que para cada atividade fique estabelecido qual produto
deverá ser entregue pra fins de comprovação/pagamento de cada uma delas.
A empresa contratada deverá exercer rigoroso controle dos cumprimentos de prazos

e valores de acordo com o cronogramas de execução de atividades do pDST vigentes
e aprovados pela CAIXA-GtHAB;

Prestar esclarecimentos devidos quando questionados pela secretaria de
Desenvolvimento Social -SEDES.

Apresentar o cronograma e planejamento mensal de atividades para em tempo hábil
fomentar a participação dos beneficiários nas ações propostas através de
metodologia diversificada.

Garantir o transporte para os particípantes dos cursos de geração de renda.
Fazer contato prévio com a coordenação da sEDES para a solicitação de
disponibilidade dos espaços para os cursos.

Participar das reuniões convocadas pela SEDES.

Executar os serviços, objeto do presente termo com prazo de execução imediato, a
partir da data da Ordem de Serviço, na quantidade especificada e local estabelecido.

xvt.
xvfl.

XV

xtv

xvilr.
xtx.
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XX. Pagar todas as despesas, tais como taxas, impostos, tributos, fretes, seguros, mão de

obra, garantia e todas as outras despesas decorrente da contratação.

XXl. A responsabilizar-se por todo e qualquer dano ou prejuízo causados por seus

empregados, ou representantes, direta e indiretamente, ao adquirente ou a

terceiros, inclusive os decorrentes de serviços ou aquisições com vícios ou defeitos,

constatáveis.

XXll. Garantir que a ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do setor competente,
não eximirá o fornecedor de total responsabilidade quanto ao cumprimento das

obrigações pactuadas entre as partes.

XXIll. A assinatura do contrato por pessoa competente deverá ser efetuada em um prazo

máximo de 05 (cinco) dias úteis após a notificação da Contratada, sob pena das

sanções previstas no art.'81 na Lei 8.666/93.
XXIV. O Contratado fica obrigado a apresentar no ato da assinatura do contrato a planilha

de preços da proposta final ajustada ao último lance ofertado pelo licitante vencedor
sob pena de recusa da assinatura do contrato.

XXV. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescrições referentes às leis trabalhistas,
previdenciárias e de segurança do trabalho de seus funcionários.

XXVI. Manter durante a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por

ela assumidas, todas as condições de habilitação exigidas nesse termo, apresentando
os comprovantes que lhe forem solicitados pela Contratante.

XXVIl.Comunicar à fiscalização da contratante, por escrito, quando verificar quaisquer

condições inadequadas à execução do contrato ou a iminência de fatos que possam

prejudicar a perfeita execução do objeto.

XXVlll. Proporcionar todas as facilídades necessárias ao bom andamento da execução do

contrato;

XXIX. A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente à Secretaria de

Desenvolvimento Social e Serviços Públicos ou a terceiros, decorrente de culpa ou

dolo durante a execução deste Contrato;

xxx. A ínadimplência da Contratada, com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e

comerciais, não transfere à Contratante ou a terceiros a responsabilídade por seu
pagamento.

XXXI. Pagar todas as despesas, tais como taxas, impostos, tributos, seguros mão-de-obra,
garantia e todas as despesas decorrentes da contratação.

Xxxll. Executar os serviços, objeto do presente termo com prazo de execução imediato, a
partir da data da Ordem de Serviço, na quantidade especificada e local estabelecido.

Xxxlll. A recusa injustificada do homologatório em assinar o contrato, aceitar ou retirar o
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecído pela Administração,
caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-se às
penalidades legalmente estabelecidas.

No

44&
CPL
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XXXIV. Executar fielmente o contrato, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas

da Lei 8.666/93, respondendo pelas consequências de sua inexecução total ou

parcia L

. Constituem obrigações da CONTRATANTE:

PARÁGRAFO SEGUNDO:

l. Efetuar o pagamento na forma da CLÁUSUIÁ OITAVA deste Contrato, após o

recebimento definitivo dos materiais/serviços e verificação do cumprimento de

todas as obrigações legais, fiscais, previdenciárias, trabalhistas e as demais

disposições do Edital e Termo de Referência.

!1. Disponibilizar, tempestivamente, as informações e condições necessárias para o bom

desenvolvimento dos serviços objeto do Edital e Termo de Referência

lll. Designar um profissional para na qualidade de fiscal, acompanhar e fiscalizar a

execução do Contrato, conforme previsto no Edital e Termo de Referência.

!V. Promover o acompanhamento e a fiscalização do Contrato, sob o aspecto

quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas.

V. Rejeitar os materiais/serviços cujas especificações não atendam os requisitos

mínimos constantes do Edital e Termo de Referência.

VI. Notificar a empresa, por escrito, sobre ímperfeições, falhas ou irregularidades

constantes da execução do objeto do Edital e Termo de Referência, para que sejam

adotadas as medidas corretivas necessárias.

Vll. Comunicar oficialmente à CONTRATADA quaisquer falhas verificadas no

cumprimento do contrato, visando a sua regularização.

Vlll. Realizar a supervisão da execução do Projeto de Trabalho Social e Plano de

Desenvolvimento Sócio Territorial.

lX. Analisar e deliberar, em conjunto a CAIXA-GIHAB sobre os pedidos de reprogramação

das atividades.

X. Convocar regularmente o interessado para assinar o termo de contrato, aceitar ou

retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo e condições estabelecidos, sob

pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81

da Lei 8.666/93 e suas alterações.

Xl. Verificar a regularidade fiscal e trabalhista da Contratada antes dos atos relativos à

formatura e gestão contratual, devendo o resultado dessa consulta ser impresso, sob

a forma de extrato, e juntado aos autos, com a instrução processual necessária.

Xll. Expedir a Ordem de Serviço

Xlll. Acompanhar a execução dos serviços;

XlV. Prestar as informações e os esclarecimentos solicitados pela CONTRATADA para a fiel
execução do contrato;
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XV. Proporcionar todas as condições para que a Contratada possa executar o objeto de

acordo com as determinações do Contrato, do Edital e seus Anexos, especialmente
do Termo de Referência;

XVl. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo
com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

XVll. Prestar esclarecimentos que se fizerem necessários à contratada.
XVIll. Notificar previamente à contratada, quando da aplicação de penalidades.

XlX. Aplicar à(s) licitante(s) vencedora (s) as sanções administrativas previstas na

legislação.

CLÁUSUIA TERCEIRA - DO PRAZO DE tNíCtO DA EXECUçÃO E FORNECIMENTO

O Prazo de execução do objeto será logo após o recebimento da Ordem de Serviçoz,
emitida pela Contratante e o do Plano de Desenvolvimento Socioterritorial - pDST será de
08 (oito) meses, de acordo com o Cronograma do Termo de Referência. Todas as atividades
deverão ser registradas com fotos, atas, listas de presença e outros documentos
considerados pertinentes.

CTÁUSULA QUARTA _ DA DoTAçÃo onçeTuENTÁRIA

As despesas decorrentes da aquisição de material de consumo do presente Termo de
Referência foram estimadas em RS 879.414,16 (oitocentos e setenta e nove e
quatrocentos e setenta e quatro e dezesseis centavos),
Valor Dotação Orçamentária Sebastião Regis I

Unidade Orçamentária: 3.3.90.30.99

Projeto/Atividader Minha Casa Minha Vida -PMCMV
(Empreendimento Sebastião Regis l) plano de Desenvolvimento
Socioterritorial -PDST)

Ficha FONTE

3.3.90.30.99 Material de Consumo 470 25

3.3.90.30.99 Material de Consumo 470 25

Unidade Orçamentária: 3.3.90.39.99

Projeto/Atividade: Minha Casa Minha Vida _PMCMV
(empreendimento sebastião Regis r)prano de Desenvorvimento
Socioterritorial -pDST

Ficha FONTE

3.3.90.39.99 Outros Serviços de Terceiros - pessoa jurídica 47L 25

3.3.90.39.99 Outros Serviços de Terceiros - pessoa Jurídíca 471 25
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Valor Dota ao mentária Sebastião

clÁusurA QUTNTA - DO VALOR

O valor do presente contrato e de RS xxxxxxxxxxxxxx (xxxxxxxxxxxxxxxxxx)

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGENCIA Do coNTRATo

O prazo para execução dos objetos neste termo é de 12 (doze) meses, sendo

obrigatoriamente 08 meses para execução das ações do PDST, perÍodo que deverá estar

explicitado no Cronograma Físico/ Financeiro do PDST.

PARÁGRAFO PRIMEIRO. A prorrogação do prazo previsto no subitem anterior somente
será admitida nas condições estabelecidas no parágrafo 1o, incisos I a Vl, Art. 57 da Lei No

8666/93.

PARÁGRAFO SEGUNDO. As Condições de reajuste, repactuações, equilíbrio econômico-
financeiro, rescisão, sanções e as demais normas deste termo de referência, deverão
constar em cláusulas da minuta do contrato.

crAÚsuLA sÉflMA - DO PREçO E DAS CONDTçÕES DE PAGAMENTO

4 {q-\

No

Unidade Orçamentária: 3.3.90.30.99

Projeto/Atividade: Minha casa Minha Vida -PMCMV

(empreendimento Sebastião Regis ll)Plano de Desenvolvimento

Socioterritorial -PDST)

Ficha FONTE

3.3.90.30.99 Material de Consumo 470 25

3.3.90.30.99 Material de Consumo 470 25

Unidade Orçamentária: 3.3.90.39.99

Projeto/Atividade: Minha casa Minha Vida -PMCMV

(empreendÍmento Sebastião Regis ll)Plano de Desenvolvimento

Socioterritorial -PDST

Ficha Fonte

3.3.90.39.99 Outros Serviços de terceiros - Pessoa Jurídica 471 25

3.3.90.39.99 Outros Serviços de terceiros - Pessoa Jurídica 47L 25
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O valor estimado da aquisição dos alimentos fora estipulado em RS @79.474,L6 (oitocentos
e setenta e nove e quatrocentos e setenta e guatro e dezesseis centavos), conforme
pesquisa efetuada no mercado, a correr por conta dos recursos.

PARÁGRAFO PRIMEIRO. No preço, resultante da proposta vencedora da licitação, incluem
todas as despesas com impostos, seguros, fretes, taxas ou outros encargos eventualmente
incidentes sobre os serviços.

PARÁGRAFO SEGUNDO. Pela efetiva execução dos serviços e pelo exato cumprimento das

obrigações assumidas, na forma do Edital de Licitação, a prefeitura efetuará o pagamento

à contratada conforme previsto no contrato de prestação de serviços, mediante a

apresentação dos produtos e após a aprovação dos mesmos pela CAIXA.

PARÁGRAFO TERCEIRO. Correrão por conta exclusiva da contratada todos os tributos
devidos sobre as obrigações decorrentes do objeto deste Edital, bem como as contribuições
a Previdência Social, encargos trabalhistas, prêmios de seguro e acidentes de trabalho,
emolumentos e outras despesas que se façam necessárias à execução dos serviços
contratados, ressalvadas as despesas decorrentes da execução do Projeto Técnico de
Trabalho Social.

PARÁGRAFO QUARTO. O valor estimado para execução do Projeto de Trabalho Técníco
Social será de RS de R5 879.474,16 (oitocentos e setenta e nove e quatrocentos e setenta
e quatro e dezesseis centavos), que deverá ser aplicado mediante cronograma físico-
financeiro aprovado e todas as despesas efetuadas deverão ser comprovados mediante
notas fiscais e recibos condizentes com cada despesa.

PARÁGRAFO QUlNTo. O repasse das parcelas ocorrerá de acordo com o cronograma de
desembolso físico-financeiro aprovado (parte integrante do PDST a ser apresentado), em
total conformidade com as metas, produtos e prazos estabelecidos, contendo em 0g meses
as atividades a serem desenvolvidas. O repasse ocorrerá mediante a apresentação do
Relatório e seus anexos. O Relatório de Acompanhamento de Trabatho Técnico Social - O
Relatório de Acompanhamento de Trabalho Social vísa comprovar a realização das
atividades conforme previstas no Projeto, bem como justificar a impossibilidade de
realização e a avaliação da efetividade das ações para que, se necessário, reprogramá-las.
O Relatório, conforme modelo disponibilizado pela GIHAB, deverá conter os seguintes
documentos em anexo: Relatório Social, registro fotográfico com data, lista de frequência,
cópia da ata de reunião (se houver), avaliação das atividades desenvolvidas, fichas de
registro de acompanhamento individual das famílias, cópia do material de divulgação
utilizado, material didático e outros documentos relacionados à execução do Trabalho
Social, ou seja, no relatório social mensal serão registradas todas as atividades realizadas
constantes no projeto, as que foram realizadas e as que não foram possíveis de realizar no

4\tÀL
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mês previsto, com suas respectivas justificativas, onde deverá também, prever no relatório
uma data para realizar as ações que não foram cumpridas. Alem de conter tudo que

aconteceu no empreendimento durante o mês, referente ao Trabalho Social, o Relatório

ainda deverá conter:

PARÁGRAFO SEXTO. A metodologia utilizada nas atividades, número de participantes,

parceiros envolvidos, resultados alcançados e sua correlação com os objetivos específicos

previstos no PTS e no PDST;

o Avaliação das atividades pela comunidade e pela equipe executora;
o Despesas do período em referência;
o I assinatura dos responsáveis técnicos da Pessoa Jurídica executora do trabalho,
em conjunto com representantes da Prefeitura Municipal de lmperatriz.

PARÁGRAFO sÉTlMO. Destacamos que os materiais a serem produzidos (folders,

cartilhas, outros) deverão ser adequados ao público a que se destina, em termos de

linguagem e atratividade. Os Relatórios de Acompanhamento do Trabalho Social deverão

ser preenchidos e entregues impreterivelmente até O 5e DIA ÚTlt DE CADA wlÊS. Rpós a

assinatura do contrato, o repasse das parcelas poderá sofrer alterações, de acordo com a
execução das atividades.

CúUSULA oITAVA - Do cRITÉRIo DE REAJUsTE

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os preços registrados serão fixos e irreajustáveis, exceto nas

hipóteses decorrentes e devidamente comprovadas das situações previstas na alínea "d",
inciso ll do artigo 65 da Lei 8.66611993;

PARÁGRAFO SEGUNDO: Para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente
entre os encargos da contratada e a retribuição da Administração para a justa
remuneração, será efetuada a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do
contrato, na forma da alínea "d" do Art.65 da Lein.e 8.666/93.

CúUSULA NoNA - DAs PENATIDADES

Pela inexecução total ou parcial deste instrumento, a CONTRATANTE poderá, garantida a

prévia defesa, aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções, segundo a gravidade da falta
cometida:

l. advertência escrita: quando se tratar de infração leve, a juízo da fiscalização, no caso
de descumprimento das obrigações e responsabilidades assumidas neste contrato
ou, aínda, no caso de outras ocorrências que possam acarretar prejuízos à

CONTRATANTE, desde que não caiba a aplicação de sanção mais grave;
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ll. multas:

b)

0,03% (três centésimos por cento) por dia sobre o valor do contrato para os produtos
entregues com atraso, decorrídos 30 (trinta) dias de atraso o CONTRATANTE poderá

decidir pela continuidade da multa ou pela rescisão, em razão da inexecução total.
0,06% (seis centésimos por cento) por dia sobre o valor do fato ocorrido, para

ocorrências de atrasos em qualquer outro prazo previsto neste instrumento, não

abrangido pelas demais alíneas.

5 % (cinco por cento) sobre o valor global atualizado do contrato, pela não
manutenção das condições de habilitação e qualificação exigidas no instrumento
convocatório.

20 % (vinte por cento) sobre o valor do contrato, nas hipóteses de recusa na

assinatura do contrato, rescisão contratual por inexecução do contrato
caracterizando-se quando houver reiterado descumprimento de obrigações
contratuais -, entrega inferior a 50% (cinqüenta por cento) do contratado, atraso
superior ao prazo limite de trinta dias, estabelecido na alínea "a", ot) os serviços
forem prestados fora das especificações constantes do Termo de Referência e da
proposta da CONTRATADA.

suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a

Administração, pelo prazo não superior a 2 (dois) anos;

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração pública

enquanto perdurarem os motivos que determinaram sua punição ou até que seja
promovida a sua reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade,
que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos
prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso
a nterior.

d)

lv.

a)

c)

v

ilt.

cúusuu DÉctMA- Do AcoMpANHAMENTo E DA FlscAltzAçÃo
PARÁGRAFO PRIMEIRO. A FISCALIZAçÃO Aa execução dos serviços será feita pela sEDES,

através de seus representantes, equipes ou grupos de trabalho, de forma afazer cumprir
rigorosamente os detalhes executivos, o Termo de Referência, projeto de Trabalho Tecnico
e social, os prazos, as condições do Edital, a PROPPoSTA DE pREÇoS e as disposições do
Contrato.

PARÁGRAFO SEGUNDo. A Secretaria de Desenvolvimento Social designará através de
portaria o seu representante na qualidade de fiscal, para recebimento e atesto do trabalho
executado, objeto deste contrato, Trabalho social, para acompanhar o processo de
fiscalização do contrato, até a prestação final do serviço, ou outros representantes,
especialmente designados, que anotarão em registro próprio todas as ocorrências,
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determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados na

forma do Artigo 67,§ 1e 
" 

2e, da Lei ns 8.666, de 21.06.93.

PARÁGRAFO TERCEIRO. Fica reservado à FISCALIZAÇÃO o direito e a autoridade para

resolver, todo e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso não previsto no Edital, no
Termo de Referência, Projeto de Trabalho Técnico e Social, nos Detalhes Executivos, nas

Leis, nas Normas da SEDES, nos Regulamentos e em tudo mais que, de qualquer forma, se

relacione, direta ou indiretamente, com os serviços em questão e seus complementos,
ouvida a autoridade do órgão.

PARÁGRAFO QUARTO. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do
servidor ou comissão de recebimento deverão ser adotadas por seus superiores em tempo
hábil para a adoção das medidas convenientes a Administração.

PARÁGRAFO QUlNTo. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a

responsabilidade da CONTRATADA pelos danos causados a CONTRATANTE ou a terceiros,
resultantes de ação ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou
prepostos.

§1o - Compete, ainda, especificamente à FISCALIZAÇÃO:

o ,A pessoa designada em portaria fará o acompanhamento sistemático da execução
das atividades do Trabalho Social, será informado com antecedência das atividades a serem
rea lizadas.

o Possuir graduação em Serviço Social ou Pedagogia com experiência de prática
profissional em ações socioeducativas em intervenções de habitação.
o fomunicar à Contratada, através do fiscal designado, qualquer problema
que ocorra durante a execução dos serviços;
o Promover os pagamentos dentro do prazo estipulado no cronograma anexo ao
termo de referência;
o Fornecer atestados de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas
as Obrigações Contratuais;
r lnformar a Contratada eventuais defeitos, identificados mesmo após o
recebimento e exigir a sua substituição ou reparação, conforme o caso;
o Notificar a empresa, por escrito, sobre imperfeíções, falhas ou irregularidades
constantes da execução do objeto deste Termo de Referência, para que sejam adotadas as
medidas corretivas necessárias;
t Exi8ir o cumprimento de todas as obrígações assumidas pela Contratada, de acordo
com as clausulas contratuais e os termos de sua proposta;
o Prestar esclarecimentos que se fizerem necessários à contratada;
o Notificar previamente à contratada, quando da aplicação de penalidades;
o Relatar oportunamente a SEDES ocorrência ou circunstância que acarretar
dificuldades no desenvolvimento dos serviços em relação a terceiros.
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cLÁusutA DÉcrMA pRTMETRA - Dos AcRÉsctMos E supREssõEs

O contrato poderá ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, através de termos

aditivos, conforme disposições do Art. 57 da Lei 8.666193 e suas alterações posteriores,

com redação dada pela Lei ne 9.648/98. Havendo necessidade o contrato poderá sofrer
acréscimos e supressões de até 25% (vinle e cinco) do valor inicial atualizado do contrato,

conforme previsto art.65 § 1', da Lei Federal n" 8.666/93.

CúUSULA DÉcIMA SEGUNDA - DA REscIsÃo oo coNTRATo

A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, se houver uma das

ocorrências prescritas nos artigos 77 a81, da Lei ns. 8.666/93, de 21de junho de L993.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Constitui motivo para rescisão do Contrato:

a) o não-cumprimento de cláusulas contratuais, especificações e prazos;

b) o cumprimento írregular de cláusulas contratuais, especificações e lentidão do seu

cumprimento, levando a Administração a comprovar a impossibilidade da conclusão

dos serviços ou fornecimento nos prazos estipulados;

c) a paralisação do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação à

Administração;

d) o desatendimento das determinações regulares da autorídade designada para

acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores;

e) o cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo

primeiro do artigo 67 da Lei no.8.666, de 21de junho de 1993;

f) a decretação da falência ou instauração da insolvência civil;
g) a dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado;
h) a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa que

prejudique a execução do Contrato;

i) razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento justificadas e

determinadas pela máxima autoridade Administrativa a que está subordinado o
contratante e exaradas no processo Adminístrativo a que se refere o Contrato;

j) a supressão, por parte da Administração, dos serviços, acarretando modificações do
valor inicial do Contrato alem do limite permitido no parágrafo primeiro do artigo 65
da Lei no. 8.666, de 21 de junho de 1993;

k) a suspensão de sua execução por ordem escrita da Administração, por prazo superior
a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação
da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que totalizem o
mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas
sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras
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previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensão

do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;

l) o atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela Administração

decorrentes dos serviços ou parcelas destes, já recebidos ou executados, salvo em

caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra

assegurado ao contratado o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas

obrigações até que seja normalizada a situação;

m) a ocorrência de caso fortuito ou força maior, regularmente comprovada, impeditiva

da execução do contrato.

n) O descumprimento do disposto no inciso V do art. 27 da Lei ne 8.666 de 2L de junho

de 1.993, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

o) a subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com

outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial da posição contratual, bem como

a fusão, cisão ou incorporação, que implique violação da Lei de Licitações ou

prejudique a regular execução do contrato.

cúusurA DÉcrMA TERcETRA - SUBcoNTRATAçÃo

O contratado não poderá ceder, sub-rogar, parcial ou totalmente os serviços objeto deste

Contrato por não haver respaldo legal, poderá, no entanto, subcontratar mediante previa

autorização, por escrito, observando-se, quando concedida autorização para

subcontratação, celebrar com terceiro a quem subcontratar, Contrato com inteira

obediência aos termos do Contrato original firmado com a SEDES e sob a sua inteira em

exclusiva responsabilidade e não poderá ultrapassar do valor do objeto contratado, na

forma determinada pela SEDES.

CLÁUSULA DÉclMA QUARTA - ANTIcoRRUPçÃo

Na execução do futuro Contrato e vedado à Secretaria Municipal de Administração e

Modernização de lmperatriz e à Contratada efou a empregado seu, e/ou a preposto seu,

e/ou a gestor seu:

Prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente

público ou a quem quer que seja, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

Criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa jurídica para celebrar o presente

Contrato;

Obter vantagem ou benefício indevido, de modo fraudulento, de modificações ou

prorrogações do presente Contrato, sem autorização em lei, no ato convocatório da

licitação pública ou nos respectivos instrumentos contratuais;

ilt.
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lV. Manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-financeiro do presente Contrato; ou

V. De qualquer maneira fraudar o presente Contrato; assim como realizar quaisquer

ações ou omissões que constituam prática ilegal ou de corrupção, nos termos da Lei

na 1.2.846/2013 (conforme alterada), do Decreto ns 8.4201201.5 (conforme alterado),
do U.S. Foreign Corrupt Practices Act de 7977 (conforme alterado) ou de quaisquer

outras leis ou regulamentos aplicáveis ("Leis Anticorrupção"), ainda que não

relacionadas com o presente Contrato.

CLAÚSULA DÉCIMA QUINTA - DO FORO

Fica eleito o foro da Comarca de lmperatriz/MA, com renúncia expressa de qualquer outro,
por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas ou litígios oriundos da

execução deste Contrato.

E, para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, é lavrado
o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor, que, depois de lido e achado
conforme, é assinado pela contratada e pelas testemunhas abaixo nomeadas.

lmperatriz (MA), XX de xxxxxxxxxxxx de 2019

CONTRATANTE

Secretária M unicipal de Desenvolvimento Socia I

CONTRATADO

Representante Legal

TESTEMUNHAS:

1.

cPFlMF

2.

44rtK

No

CPFlMF
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PREGÃO PRESENCIAL N.9 135/2019-CPL

ANEXO IV

MODELO DE DECLARAçÃO DE CUMPRTMENTO DO tNC. V DO ART. 27 DA 1Er 8.666/93

DECLARAçÃO

(Nome da Empresa)_, inscrito no CNPJ ne por

intermédio do seu representante legal o(a) Sr(a)

portador da Carteira de ldentidade ne e do CPF ne

DECLARA, para fins do disposto no inc. V do art. 27 da Lei ne 8.666, de 21 de junho de 1993,

acrescido pela Lei ne 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( )

(data)

(representante legal)

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima)
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PREGÃO PRESENCIAL N.9 135/2019-CPL

ANEXO V

MODELO DE DECLARAçÃO DE CIÊNCIA E CUMPRIMENTO DOS REqUISITOS DE

HABTLTTAçÃO

Declaramos, para efeito de participação no processo licitatório Pregão n" 19-
CPL realizado pela Prefeitura Municipal de lmperatriz e conforme exigências legais, que
damos ciência de que cumprimos plenamente os requisitos de habilitação.

A presente declaração é feita sob as penas da Lei

lmperatriz (MA), _de de 2019

Representante Legal da Empresa
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